
M i 

írX&SSBSBSSBSBSSStBBBBBBBBSl 

A ñ o L V I - N ú n u 1 7 . 1 5 4 - J u e v e s 9 d e M a y o d e 1 9 4 6 - T e l . 2 0 1 5 - A p a í l a d o 4 6 4 0 c é n t i m o s 

U n a c o n f e r e n c i a d e O r t e g a y G a s s e l 

C e n s o 

d e r e s i d e n t e s 

m a y o r e s d e 

e d a d p a r a e l 

r e f e r é n d u m 
D i ó c u e n t a a S . E . d e l a 

r e a l i z a d a e n l o s ú l t i m o s 

l a b o r 

a ñ o s 
A M i V 

a s s m i s m o , 
m q u a b r o n t o b l e d e l 

M a d r i d . . . E n fe numana, de hoy, 
r.,-í£rvs en el palacio do E l Pardo, el 
Consejo ea pleno del Instituto N a -

^nenazan con rescindir las 

cional de Prev i s ión , presidido por don 
Pedro S a n g r ó y Res de Glano, el crral 
hizo presente a S. C el Jefe del E s ­
tado l a a d h e s i ó n Inquebrantable del 
citado Organismo, as i como le d i ó 
cuente, de l a labor real izada por el 
mismo en «sí-aa ú l t imos tiempos, par­
ticularmente en le que so refiere a l 
Seguro de Enfermedad y Subsidio F a ­
mil iar, principales objetivos del I n s ­
tituto, que l ian alcanzado coa ellos 
u n a honda, reforma social, superando 
a todo lo conocido h a s í a hoy en ei 
Mundo. 

S u Excelencia , en sentidas pa la ­
bras, a g r a d e c i ó la a d h e s i ó n del C o n -
srjo, a l que e s t i m u l ó en l a importante 
labor que e s t á desarrollando y qrje 
so traduce on una reforma de c a ­
r á c t e r e c o n ó m i c o - s o c i a l verdaderamen 
te transcendente para todos los es­
p a ñ o l e s y particularmente para las 
clases menos dotadas. 

Toilo m m \ i o í r a i o 

2 e i i i i s 

i s l toilo u l fig i ! f l 
Madr id . — E l decreto do 1 de 

Moyo do 1946 ({B. 0 . do l Kstado, 
u ú m e r o i ' i í ) ordena la fo rmac ión 
del "conso da rc-sldenlos mayorva 
de edad" que ha <Je servir de baso 
pai-a la a p ü o e o l ó n del r e f e r é n d u m . 

Tudo eapañu! , bombre o rnujor, 
mayor de edad, debe e s í a r adver­
tido do ISA presoripolonfts de Oi-
c íw decreto, a s í o<jrno do los avi­
sos que oportunamenle se i r i n 
dando para poner,en conocimiiiolo 
dol p ú b l i c * sus e x t r e m q á m á s 
impurlanlc-s. 

So entiendo que son mayores do 
edad, a efoclos do inc lus ión en el 
cenen, les Que tengan vcinl . iún 
avíos cumpl idos con unler ior ldad 
al p r imero de Julio de l presente 
a ñ o . 

" m m 

E n el Ateneo de M a d r i d h a dado u n a in teresante conferencia e l i lus t re 
f i l ó s o f o e s p a ñ o l D . J o s é Or t ega y Gasset. E l conferenciante d i s e r t ó b r i ­

l l an t emen te sobre el t e m a " I d e a del t e a t r o " an te u n a selecta concu-
rrenc la que a b a r r o t ó e l h i s t ó r i c o loca l . A l celebrarse este acto, e l 

Ateneo recuperaba como t a l su an t iguo nombre . 
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V a r i o s p e r i ó d i c o s n o r t e a m e r i c a n o s p u b l i j 
c a n i n f o r m a c i o n e s b i e n T i n í e n c i o n a d a s 
a c e r c a d e n u e s t r a P a t r i a 
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I F rancfo r t .—Kl general Mac Ní i rnoy. la vlqtdrla, en el ,quo o í o s l a las cua-
ha d i r i g i d a un mensaje a sus tropas.! l idades demostradas por loa soldados 
en c o n m e m o r a c i ó n de l aniversario de n o r t e á m e r l c á i i o s y dice quo van en 

' buen camino do rea l i zac ión los tres 

J e r u s a l é n . — E l a l to c o m i t é á r a b e de 
Pales t ina , h a decidido en una r e u n i ó a 
<íe cua t ro hoi-aa de d u r a c i ó n , enviar a 
S t a l i n una copla de l a cer ta d i r i g i d a 
»1 p r i m e r m i n i s t r o A t t l c é y pedir a y u -
<i» a l Gobierno s o v i é t i c o por m e d i a c i ó n 
tíe su embajada en B l Ca i ro .—Bf» 
I O S A R A B E S I I A X A C U D I D O 
Y A A S T A L I X : - : tyi : - : : - : 

Jí7.-usalén.~ E l Jefe del a l to c o m t t é 
t l / abe en Palestina, J a m a l Husselni , h a 
«Seclarodo a un eorresponEal de la ü n i 
Vrá Press, ^u© oí © r g a n t s m o quo p r e -
p4de h a b í a cablegrafiado a E t a l í a p i ­
d i é n d o l e ayuda cont ra , las recoraerula-
elones hechas por l a c o m i s i ó n de e n ­
cuesta anglonorteamericano,. A g r e g ó que 
t o d a v í a no so h a recibido respuesta & 
Ko<?ci'i .~Efe, 
7UA A R A B I A S A U D I T A M U Y 
•JRKERQICA : - : : - : : - : : - : 

Sfl Cairo.— Not ic ias procedentes de 
^ í . f f u , p re tenden que e l Re5' de l a A r a 
b i a 8ftu<31ta, I b n Saud, h a enviado a 
A'/ashinfifton un mensaje que es por ­
t a d o r de una ca r t a para el presidente 
T r u m a n , en la que a q u é l defiende los 
«Sereehos á r a b e s en Palest ina y agrega 
<5V3e s i l a car ta no d ie ra los f rutes ape­
tecidos ee r e s c i n d i r í a n las concesiones 
p e í r o l í f e r a s que t ienen los n o r t e a m e r l -
ca iwa e a Arabia.—Efe, 

i i e s 

s s s p l a n t e e n e n l a C o n f e r e n c i o % l o p a z 

P a r í s . — A las doce de l a m a ñ a n a 
(ho ra o f i c i a l e s p a ñ o l a ) , c o m e n z ó l a 
s e s i ó n de l m i é r c o l e s de l a J u n t a de 
m i n i s t r o s de Asuntos Exter iores de 
las c u a t r o grandes potencias a l i a ­
das. 

A las dos y veinte de l a tarde, se 
r e t i r a r o n los min i s t ros . 

L a c u e s t i ó n de las reparaciones i t a 
l ianas f u é el p r i n c i p a l t e m a d i scu ­
t i d o . N o se l legó a u n acuerdo. 
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T A M P O C O A Y E R H U B O A C U E R 
D O E N L A S E S I O N D E LOS 
C U A T R O G R A N D E S : - : : - : : - : 

P a r í s . — E l secretario de Estado 
nor teamericano, Byrnes , h a propues 
to en l a s e s i ó n de l m i é r c o l e s de la 
J u n t a de min i s t ro s de Asuntos Ex 
tsr lores do las cua t ro grandes p o ­
tencias aliadas, que l a Conferencia 
de l a paz a La que c o n c u r r i r á n 2 1 , 
naciones y que h a b í a sido f i j ada va- j 
r a e l 1 de Mayo , sea celebrada en 
P a r í s el 15 de J u n i o . E l m i n i s t r o ' 
de Asuntos Ejcteriores sov ié t i co , M o j 
lo tov , s i n presentar u n a o b j e c i ó n po 
s i t iva , m a n i f e s t ó iquo !os. t r a t ados 
de paz d e b e r á n ser resueltos pr ime-, 
r o , no l l e g á n d o s e a n i n g u n a deci ­
s i ó n . L a Conferencia estuvo pres i ­
d i d a po r el m i n i s t r o f r a n c é s B i d a u l t 
Se e s c u c h ó el i n f o r m e de los t é c n i - i 
eos sobre las reparacioneg que h a b r á 
de pagar Xtal ia , pero no se l l e g ó a, 
u n acuerdo. L a s e s i ó n se l e v a n t ó sin 
quo hub i e r a t i empo p a r a comenzar 
las discusiones sobre A l e m a n i a y fué 

objetivos que pcr.siguo la ocupac ión 
i i o r l ó a m e r i c u m , que son: dcsmoviliza-
r i ó n , desnaz i f i cac ión y des lndus l r i a l i -
zac ión . A ñ a d o que otras t res í i na l i da r 
des positivas han do lograrse ahora 
con todo ; i f á n : r e e d u c a c i ó n alemann, 
restal j lecimionlo do la a u t o n o m í a n d -
min i s l r a l i va y r e s t a u r a c i ó n de la eeo-
n o m í a alemana, labor para l a quo sol i ­
cita la C8t recluí co l abo rac ión del pue­
blo a l e m á n . — E f e . 
MUCHOS PAJSES EUEOPKOS 
CONMEMORAN EL PRIMER A N I 
VERSARIO D E L " D I A ' V : — : 

L o n d r e s . L a s f u o r z á s aliadas han 
tomado parte on muchos p a í s e s euro­
peos en la conmeinoraciAn del p r ime r 
anivorsdi io del "Día V " . Los tropas del 
osconario do guer ra m e d i l e r r á n e o b i -
cieron fiedla con t a l mot ivo. 

En Yier.a,, Praga y Relgrado, donde 
só celebran glandes festejos por e l 
motivo indicado, par t ic iparon las t r o ­
pas aliadas en los desfiles mi l i tares , 

d a c t a r á n u n nuevo in fo rmo sobre las osi0 ha continuado hoy los festejos 
reparaciones i t a l i anas , po r acuerdo comenzados a v e r ; gran" muchedumbre 
adop tado en l a r e u n i ó n do esta m a l lenó ]as calles p r ó x i m a s ai palacio 
ñ a ñ a . Dicho i n f o r m e s e r á presentado j , , ^ ^ gfc 
en l a ses ión p l e n a r i a q'ie c e l e b r a r á n 
el jueves .'ÜS minis t ros .—Ff^ . 

L O S C U A T R O G R A N D E S R E -
C O X C E D E N SU I M P O T E N C I A 
P A R A A R M O N I Z A R L O S 
D I F E R E N T E S P U N T O S D E 
V I S T A D E L O S T R A T A D O S 
D E P A Z C O N I T A L I A Y L O S 
P A I S E S B A L C A N I C O S 

P a r í s . — Los m i n i s t r o s de Asuntos 
Ex te r io res ce Estados Unidos , I r ig ía 
t é r r a , Rusia y F r a n c i a , h a n reconoci­
do h o y su impo tenc ia p a r a a r m o n i ­
zar sus diferentes puntos de vis ta so­
bre los t é r m i n o s de los t r a t ados de 
paz con I t a l i a y los p a í s e s b a l c á n i ­
cos. 

E s t o supone u n fracaso e n l a r e -
c o h c i l i a c i ó n de las diferencias b á s i ­
cas e n e l concepto e s t r a t é g i c o y po -

B a l t i m o r c . L a " A s o c i a c i ó n de 
amigos de í a verdad sobre E s p a ñ a " , 
cons t i tu ida en esta c iudad hace po­
cos meses, c o n t i n ú a o rgan izando d i ­
versos actos en los que sus p a r t i c i ­
pantes sostienen p o l é m i c a s acerca de 
l a r ea l idad de los problemas espa­
ñ o l e s p rocurando poner en eviden­
c ia todas las acusaciones de que es 
objeto e l i c g h a e n e s p a ñ o l . 

U N S E G U N D O D O C U M E N T O 
L A N Z A D O P O R L O S " C A ­
B A L L E R O S D E C O L O N " : - : 

C h i c a g o . - E l "Chicago T r l b t m e " 
pub l i ca hoy u n a p l ana que cont iene 
el t ex to de l segundo documento l a n 
Eado a í a o p i n i ó n p ú b l i c a p o r los 
Caballeros de C o l ó n de St . Louis 
(Missour i ) acerca de l a s i t u a c i ó n de 
E s p a ñ a y de l a ayuda que l a n e u t r a -

• l i d a d e s p a ñ o l a p r e s t ó a tes naciones 
unidas . Como t í t u l o de l documento , 
aparece una frase de u n a c a r t a que 
e l pres idente Eoosevelt cscribííój íaj 
F ranco en Noviembre de 1942. 
L A V E R D A D D E E S P A Ñ A E N 
U N G R A N R O T A T I V O : - : : - : 

W a s h i n g t o n . - - E l d i a r i o " T i m e s 
H e r a l d " de esta cap i t a l , que es el 

_ u _ :¿ 4: ii Ü u a » e o o Bmfltokte a m B a a • t i n r i M 

l i g e r a l a n s i g i í i s 
Ciudad del Vaticano.—Personas alle­

gadas ni hogar do Su Santidad, dicen 
que el Papa p a d e c í a esta m a ñ a n a una 
lar ing i t i s , por lo quo h a b í a anulado 
las audiencias p ú b l i c a s . Se indica , sin 
embargo, que la i r r i t ac ión l a r í n g e a no 
os seria ya que el Santo Padro h a ce­
lebrado audiencias privadas.—Efe. 

E L P O N T I F I C E S U S P E N D E 
SUS A U D I E N C I A S P O R S U ­
F R I R U N A L I G E R A I N D I S P O ­
S I C I O N :—: :—: :—: :—: : _ : 

L o n d r e s . — S e g ú n anuncia Radio-Var 
t i c áhó . Su Santidad P i ó X I I ha suspen­
dido hasta nueva orden todas sus au­
diencias p ú b l i c a s , como co'nseouencla 
do s u f r i r una l igera i n d i s p o s i c i ó n . — E f e . 
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(Pasa a sexta p á g i n a ) 

SE R E D A C T A B A U N JOJEVO 
I N F O R M E S O B R E L A S R E -
r A B A C I O M E S A L I A D A S 

París<— l í a ayudantes de los cua 
t r o m i n i s t r o s de Asuntos Exter iores 
de las grandes potencias al iadas r c -

P r o t e t z l é n a ta i n f & n z m c h i n a 

LÉ^as».—Cn popdr*? dei Mioiíf**-! " E n E s c o e í n —agrega— menos de l : 
í í n a« Aímnto» Bxtor iores I r t iUc i co tres por d e n l o de los soldados p o l a - ; 
c o ü t i n a é el mMrooles a los period?^-, eos han expresado su dec i s ión de vol -1 ce i e t r en 
Ws <ruo s« ha recibido una nota d^J jver a Po lon i a ; en Alemania Occideiv- negoc iac iones . -Efe . 
O ^ b w n o de Varsovla « o Va. que se p i - I ^ L n inguno do los soldados polacos ; 
« « t a urgente d«mio^ i l i ^ao íón de tas!quiso i-egrosar. mientras que en I t a l i a ; 
mpas poUic í s r í S l d c o t e s ce Ttalte y ! los soldados han acogido eon a t^o l i r t a j 
a f í r m a t i d o (ju© BOHetta en t m f u h i r . i n d í f e r e n d a la8 - a r a n t í a s dadas po r e l | 

p rdx lmo un-a d ^ d a n t c i ó o b i i l é n f . ^ , CreWín-Do de Varsovia a los soldados 
tofcro esta cufls l lóa. K l p o r t a n agifs- a l l í r e s i d ^ n t « d " . — E f e . 
gtf que las noticias recibidas indicau 
que el por 100 de los soldados po- BBBBBBBBBBBBJÍBMBB BBBBBB «BRXHBKBBI 
tacos bajo mando b r f t á r í e o s« han ne-
gado a rfrgresar a Polonia y e x p l i c ó 
que no tiene nada de exogerada esta 
c i f r a . C o n f i r m ó que el mando b r l t í n i -
oo piensa l levar k>s cien m i l homkrc-j 
del general A n d é i s , de Ital ia , al P.e¡»o 
Unido, anles de licenciarlos. 

A g r e g ó el portavoz qne Va ú ü i m u 
nota polaca es la s ó p t i m a de ¡a la rga 
serie de redamaciones del (Jobícrno 
polaco, afladlcndo qrie s» pidan conc^-
BWDCS q'ue no ha exigido n inguna b i t a 
de las naciones invadidas por los ale-
manes y cuyas tropas sii-vieron baiq 
mandos b r i t án i cos . 

Estas peticiones oscilan depilo honir 
í i oac iones pagaderas en . l i b ra s esterl i-
i« is hasta puministros do piernes a i t i -
Ociales adicionales para soldados i n ­
v á l i d o s a lofi que se faci l i taron >-a 
miembros art if iciales. Polonia pide con­
cesiones financieras ImporUntc* . que 
Feoaerian totalmente sobre los c o n l r i -
biiA-eotea b r i t án i cos .—Efe . 

LOS SOLDADOS POLACOS RE-
BIDENTES, m INGLATCRRA Y 
B N I T A L I A SE NIEGAN A l\?s-
pfUBSAR A SU P A T R I A : — : — : 

Loodf^s- — Los soldados polacos r « -
eíaiSQtes en Ingiaterra , e I t a l i a se nie-
ftfo * r r ^ t e s a r a su patria m i e n í r u s 
« t ó sometida a l e j é r c i t o rojo o i m p o -
Wfi «t rtsímea comunista, anuncia el 

f i j a d a l a p r ó x i m a r e u n i ó n p a r a el 
Jueves a las c inco de l a tardo, enj *'•!BB!1«BHBn,B^a*"*í:i,Bn,*,BBa"B'^"!"*l4""B,!" 
s e s i ó n p l ena r i a .—Efe» 

L O S M I N I S T R O S T I E N E N A U N " 
Q U E D I S E N T I R M U C H O S A S Ü N 
T O S : - : : - : : - : : - : 

P a r í s . — FJ portavoz de l a delega­
c i ó n nor teamer icana en l a Cqnferen 
oia do min i s t ro s de Asuntos E x t e ­
riores, Ivx manifes tado que é s t o s t i e ­
n e n t o d a v í a muchos asuntos po r dls 
c u t i r p o r l o que n o es m u y I m p r o ­
bable que La r e u n i ó n de l Jueves sea, 
o n c o n t r a de lo quo se s u g i r i ó , la ú l ­
t i m a que celebren en esta e tapa de 

§ e v o 

Prosiguen las reuniones secretas del Comité 
que «investiga sobre el caso español» 

de m a y o r t i r a d a ent re todos Jos de 
W a s h i n g t o n , h a publicado, ocupan-
tío u n a p lana en tera y con grandes 
t i t u l a r e s , el t ex to í n t e g r o de las de ­
claraciones que a su paso p o r E s ­
tados Unidos h izo recientemente e l 
subsecretario do Asuntos Exte r io res 
de E s p a ñ a , d o n T o m á s S u ñ c r . 

E n e l mismo n ú m e r o del d i a r i o a p a 
rece u n a nueva p roc l ama de l Coose* 
jo de Caballeros de C o l ó n de Sa in t 
Louis (Missour i ) d i r i g i d a tal presfi-
d c n l e T r u m a r u Como t í t u l o de osa 
p roc l ama , aparece ent re comi l las u u a 
frase de U c á r t a que en Nov iembre 
do 1943 escr ib ió el presidente Roosc-
v e l t a l G e n e r a l í s i m o Franco . Es l a 
frase que d ice : " E s p a ñ a nada t iene 
quo t emer de las Naciones U n i d a s " 
Las dos publicaciones h a n desper ta­
do muchos comentar ios . 

D E T R A S D E L A I N V E S T I G A ­
C I O N D E L CONSEJO D E S E ­
G U R I D A D S O B R E E L C A S O 
D E E S P A Ñ A . SE O C U L T A L A 
P R O P A G A N D A S O V I E T Í C A 
P A R A F O R T A L E C E R L A S A C -
T O V I D A D E S C O M U N I S T A S 

N u e v a Y o r k . - - E l d i a r i o " N « n r 
Y o r k Jou rna l A m e r i c a n " , h a p u b l i ­
cado u n a r t í c u l o de su colaborador 
P a u l M a l l o n , donde é s t e a f i r m a que 
d e t r á s de l a I n v e s t i g a c i ó n d e l C o n ­
sejo de Seguridad sobre e l caso de 
E s p a ñ a , se ocu l t a l a propaganda so­
v i é t i c a para for ta lecer las a c t i v i d a ­
des comunistas en H i s p a n o a m é r i c a y 
F r a n c i a . E l escr i tor especula sobre l a 
u l t e r i o r a c t i t u d de A u s t r a l i a den t ro 
del Consejo y cree que a l a post re 
este p a í s s e c u n d a r á l a pos tu ra b r i ­
t á n i c a de no i n t e r v e n c i ó n e n los a snu 
tos españole-?, p o s i c i ó n que t a m b i é n 
p r o c l a m a r o n e n su d í a , los represen 
tantea del B r a s i l y China , 

L a f u t u r a a c t i t u d aus t ra l i ana se 
v i s l u m b r a , dice, de l hecho de que p a 
r a los intereses del imper io b r i t á n i c o 
es impresc ind ib le e l mantenisn iento 
de G i b r a l t a r l i b r e de amenazas. D u ­
r a n t e l a pasada guer ra escribe 
E s p a ñ a no h izo n i n g ú n m o v i m i e n t o 
c o n t r a el p e ñ ó n , desde el cua l el ge­
n e r a l Eisenhower, temeroso de u n a 
a c c i ó n e s p a ñ o l a , d i r i g ió l a i n v a s i ó n 
a l i ada de A f r i c a de l Nor te . E l d i a r i o 
de Eisenhower, l i b r o publ icado por su 
ayudan te , H a r r y Butcher , demuest ra 
que E s p a ñ a m a n t u v o a los nazis a le­
jados, y no p u d i e r o n i n t e r f e r i r las 
act ividades de l a e r ó d r o m o b r i t á n i c o 
e n G ib ra l t a r , que f u é l a l l a v e de 
aquel la o p e r a c i ó n . I n g l a t e r r a o A u s ­
t r a l i a , a ñ a d e e l comentar i s ta , segu­
r a m e n t e , no q u e r r á n exponer de n u e 
vo e! p e ñ ó n a renovados peligros, p e r 
m i t i e n d o l a exis tencia en E s p a ñ a de 
u n r é g i m e n comunis t a que d i spon­
d r í a de acceso a l a for ta leza m e d i t e ­
r r á n e a , por el fác i l camino que F r a n 
co n o u s ó y que los nazis n o fue ron 
capaces de u t i l i za r .—Efe . 
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M a d r i d . — S. E. el Jefe del Pistado y 
G e n e r a l í s i m o de loe E jé r c i t o s ha re­
cibido en "ei palacio de El Pardo, la 
s iguiente audiencia m i l i t a r : 

D . Alvaro Sueiro VÍUarÍQo, general 
de Div is ión , a c o m p a ñ a d o de una comi­
s ión de la X V p r o m o c i ó n de In fan to r i a ; 
don Antonio Uguet Torres, j e fe del Es­
tado Mayor del p r ime r Cuerpo de 
E j é r c i t o y de la p r i m e r a r e g i ó n n j i l i t a r ; 
don Eduardo H e r n á n d e z V i d a l , jefo do 
Transmisiones de l E j é r c i t o ; don A l ­
fonso Jurado Bar r io , jefe do la supr. 
I n s p e c c i ó n de los rcg lmio i i los Indepen­
dientes de C a b a l l e r í a ; don J e s ú s A g u i -
r re O r t i z de Z á r a t c , je fe do ingenie­
ros d o l V cuerpo de e jé rc i to y de ^os 
servicios de la V I r eg ión m i l i t a r ; don 
Salvador Sandoval Culol i , j e f e de los 
s e n ic ios de la Cr i a Caballar -y Re­
monta de l E j é r c i t o ; don J e s ú s M a r í a 
de Rotaeche y R o d r í g u e z de Llamas, 
subsecretario de la Marina mercante; 

U n m ó d i c o chino reconoce a e¿ ta p e q u e ñ o en un cen t ro benéf ico 

de l a c i u d a d de l í o n r Kous . - ( I 'o to Calpe) 

Nueva Y o r k . - - E l Consejo de Segu­
r i d a d de las Naciones Un idas e© h a 
reun ido esta tarde, a laa t res y c i n ­
co, ho ra loca l . No as i s t i ó el delegado 
sov ié t i co , G r o m y k c , y se hallaba, pre­
sente el embajador persa e n Estados 
Unidos , Husseln A lá . 

E l presidente a n u n c i ó quo no se ha ­
bla recibido n i n g u n a respuesta de R u ­
sia respecto a l a e v a c u a c i ó n de l e j é r -
c lo r o j o de Persia. 

E l deelgado de Estados Unidos , S te t 
t in ius , p r e s e n t ó una r e s o l u c i ó n p ro­
poniendo que el Consejo aplazase l a 
c o i i s í d e r a c i ó n de Ja c u e s t i ó n persa 
basta quo e l Gobierno persa pudiera 
c u m i n l s t r a r u n a i n f o r m a c i ó n comple­
ta acerca de l a e v a c u a c i ó n de lag t r o ­
pas soviéoíca.'í, c. en caso a l t e rna t ivo , 
hasta e l ve in te de Mayo, e n que e l G o ­
bierno persa pudiera someter l a in fo r -
m a c i ó n disponible , p a r a entonces 
no e ran conocidos los hechos com­
pletes. 

E l delegado aus t ra l iano, P a u l Has-
luck , a p o y ó le. r e s o l u c i ó n nor t eamer i ­
cana. L)jjo que estaba, de acuerdo con 
l a p o l í t i c a preconizada p o r Aus t r a l i a . 
• E l Consejo de S e g u r i d a d — a g r e g ó — h a 
sol ic i tado i u í o r m a c i ó n n o sóxo ae l Go-

L A R E S O L U C I O N N O R T E ­
A M E R I C A N A S O B R E E L C A S O 
P E R S A : — : :—; ;—: :—: ;—: 

Nueva York.—-La r e s o l u c i ó n no r t e ­
amer icana sobre l a c u e s t i ó n rufío-
persa, aprobada hoy por e l Consejo de 
Seguridad, dice lo s igu ien te : 

"Se resuelve: que, en v i s t a de l a de­
c l a r a c i ó n de l Gobie rno persa de que 
e l 6 de M a y o no puede deci r s i l a re­
t i r a d a de todas las t ropas s o v i é t i c a s 
de toda Persia h a quedado completar 
da e l Consejo aplace u l te r io res pro­
cedimientos sobre l a c u e s t i ó n persa, 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

Barcelona.—De madrugada l l e g ó e l 
d i r e c t o r general de Prensa, que r e a l i ­
z a r á s u p r i m e r a v i s i t a o f ic ia l a B a r c e ­
lona . L e a c o m p a ñ a su secretario p a r ­
t i c u l a r . 

Es ta m a ñ a n a h a c u m p l i m e n t a d o a 
las p r imeras autoridades, en u n i ó n de l 
delegado p rov inc i a l do l a Subsecreta­
r í a de E d u c a c i ó n Popular . 
' ' P o r l a tarde, a las cuat ro , se r e u ­

n i ó c o n los directores de l a Prensa 
local , con quienes c e l e b r ó u n cambio 
de impresiones y , m á s tarde, con los 
representantes de l a Prensa. E l d i r e c ­
t o r genera l de Prensa se propone t r a s 
ladarse a l viernes a Baleares.— Ci f r a . 
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, b i e n i o persa, s ino - t a m b i é n del Gobiex--
don PeUpe Navarro Moran e s . , efe del ^ pero parece que e l Go-
regimien to de C a b a l l e r í a de Santiago, 
n ú m e r o uno;, don Migue l Mar ín de 
Ol iva y 'Hnjuto, j e f e del regimiento 
de A r t i l l e r í a n ú m e r o 45; don J o s é 
Mar i e l any Gonzá lez , coronel de I n g e ­
nieros y don Francisco Javier de Echa-
nova G u z m á n , tcnicnlo coronel de Ar ­
t i l l e r í a del alto Estado Mayor . 

En audiencia c i v i l fueron recibida 

e 

b i e n i o sov i é t i co se na, hecho el desen­
tend ido a este requer imien to" . P i d i ó 
que U r o t n l k o a c l a r a r á i a r a z ó n de su 
ausencia, pues s i el Consejo acepta l a 
idea de que sus miembros t i enen e l 
uerecho a ausentarso n o p o d r á adop­
t a r a c c i ó n a lguna . L a ausencia de G r o 
i n y k o afecta a l í u n c i o n a m e n t o de l 

5 Consejo. 
por e l Caudillo las s t o u i c ñ t c s norsonas:! . , , . . . . . . 

r.nnt¡¿in Hoi T n f . L ^ v - o S S de ' ^ delegado b r i t á n i c o , s l r A k x a c d e r 
• Cadogan, i n t e r v i n o p a r a decir que l a 
(ausencia oe GromytiO i m p l i c a b a u n a 

Consejo 
P i ^ v i s i ó n , 
de G u a d - e l - J c l ú , 

del Ins t i tu to Nacional 
el 

Ange l RL Ocam-; don ."ovasion de rcsponsaDihdad" pero que 
po obispo d ¿ S i n ó p o b s de A r l a v a (Co- . - . / . , ! . . 
L„ ,K: . . \ . A % - o esto no a iec taba a l a l abo r de l Con-U-mbia) don i o m á s bui ie r y Ferrcr . . O.-K ^ . A , „ , . ' sojo, pues-^-agrego—no h a y i c a l m e n l e subsecrctano de Asuntos L x enores; . , . ¿ ^ , • T £ L I » , : ., a i i e reac ia en t re su ausencia de l a me-don Antonio Rueda, gobernado;' c i v i l . . . . . ^ ! „ Aii . A ,sa ae ciscusicnes y su a b s t e n c i ó n a l 
de A l m o n a ; don Alber to do Alcocer y ;YOrar 
IXIUcoba ; don Rafael Cavestany, p ro ­
c u r a d o r en Cortes; don Gahino kuyole , L a r ^ o h i c l ó n n o r C e a m e r í c o a s i f u é 
d i r ec to r de la Real F á b r i c a do Tapir aprobada p o r u n a n i m i d a d , es decir, 
ees: s e ñ o r e s N ú ñ e z Bermoj i l lo v U t r l - P0*' diC2 v0105- >'tt I " 6 í a l t a b a e l de-
l l a ; don Francisco Sastro d e l " B a n c o ' s o v i ó ü c o . E l Consejo suspen-
y d o n Miguel Ger tar in . ingenioro a g r ó - | d i ó d e s p u é s su r e u n i ó n s i u l i j a r l a í e -
nóíñp. cha de la próxima scslón.—Eíc. 

m e s u n c o p o m e n t o r d e l q u e 

p r e s e n t e 

W a s h i n g t o n . — E l embajador f t a l i a - j c i a , que los pueblos hambr ien tos t e n 
no en N o r t e a m é r i c a h a v i s i t a d o a l d i 
rector general de l a U N R R A L a Guar 
dia pa ra rogar le el sucesivo e n v í o de 
al imentos a su p a í s d u r a n t e l o s me­
sen del p r ó x i m o verano. 

L a G u a r d i a le m a n i í e s í ó que t e n í a 
previsto, en l ^ . m e d i d a de sus dispo­
nibi l idades , que no fuera co r t ada l a 
r a c i ó n a l i m e n t i c i a en I t a l i a y que no, 
descuidaba Ja a t e n c i ó n a este p a í s t a n 
n ecesi ta do.—Ef e. 

«LOCO fPONELADAS R E C I B I R A 
L A U N R R A E N E L M E S A C T U A L 

Wash ing ton .— E l secretario d e A g i l 
c u l t u r a , A n d i r s o n . h a declarado a los 
periodistas que l a U N R R A solamente 
r e c i b i r á 491.000 toneladas ^dw grano 
duran te el mes ac tua l . 

E l d i rec to r de dicha o r g a n i z a c i ó n , 
L a Guard ia , h a b í a sol ic i tado 700.000 

d r á n que soportar u n mes con menos 
a l imen tos de l o que esperaban.—Efe. 

E L CONSEJO C O M B I N A / D O D E 
L A A L I M E N T A C I O N C O N T I N U A ­
R A F U N C I O N A N D O : - : : - : : - : 

Londres.— E n u n a d e c l a r a c i ó n c o n ­
j u n t a , pub l i cada ^ I m u l t á e a m e n t e e n 
Londres , W a s h i n g t o n y ' Q t t a w a , ee 
dice que G r a n B r e t a ñ a , Estados U n í 
dos y e l C a n a d á ^ h a n dec id ido l a 
c e n t i n u a c i ó n e n í u n c l o n e s d e l C o n ­
sejo combinado de l a a l i m e n t a c i ó n , 
por l o menos has ta fines de l a ñ o ac ­
t u a l , en vista de l empobrec imiento da 
l a s i t u a c i ó n s l i m e n t i c i a general . 

E n esta d<H: la r a c i ó n se pone de r e 
l i í v o l a prohabi l idad do que " l a e x ­
t r e m a excasez a c t u a l de a l imentos b á -
s ico i so pro longara m á s a l l á de l a 

loüchula í? . .Se comem.a, en consecuen-recogida de l a p r ó x i m a cosecha". 



R e n o T a c i ó n . Una ú% las partea m á s 
viejas d« la ciudad, y t a m b i é n de las 
ia*s du lce» y eTocadoras, w la plaza 
c!« S a n Lcsxnes. Por a l l í en ese lugar , 
m i e d é p a n e de nuestra h is tor ia , en 
h»? piedras y en la f i s o n o m í a de los 
xKSQíkies r incones. 

C uando se hab la con los m á s anc ia ­
nos j versados vecinos de la ciudad se 
« c i e n d e u n f lor i legio de leyenda. Sus 
recuerdos se r e m o n t a n a t iempos m u y 
p r e t é r i t o s y reviven p á g i n a s p in tores­
cas. ¡ F l o r i l e g i o de. leyendas: . La H i s ­
ter ia , s i no es i m a g i n a c i ó n - - d i j o el f a -
tfttso K u s k i n - - no es nada. 

Pues b i e n : par te de este a n t a ñ ó n h i ­
t a r —con v ien to de siglos, piedras se-
( uUres y ambien te recoleto— va a a d ­
q u i r i r perspectivas de ciudad moderna. 
E i f g r a n espacio, abier to entre el h i s ­
t é r i c o arco 3e San J u a n — vieja, puer ta 
«e acceso a i a ciudad medieval— y l a 

d« las Calzadas, es hoy t o d a v í a 
tena. z » a a de a ñ e j a f o rm a y s in u r b a n i ­
zar. E l nuevo Hosp i t a l de San J u a n vaj 
t; ser construido en este punto, cu e l 
» í s m o lugar que ocupa el viejo e d i f i ­
cio, bey c a s e r ó n desvencijado por la 
a c c i é n implacable de los é l e m c n í o . v 

Por c ier to que a egte respecto d í a s 
pasados l l ega ron hi is ta n o s o í r o ; Cp-
wiííntar ios autor iza dos y soh'entes, c u -
Y» cr i ter io puede ser m u y bien acosi-
ÍJ». No consltlei-aban m u y conveniente 
cí « o u s l n ñ r e l ta ! Hospi ta l eu la suso-
itictik z o » a , e n c l a v a í i a en eí c o r a x ó u 
y e n t r a ñ a m i s m a de 1¿, c iudad. No sa­
ltemos1 si t a l opos i c ión t iene í u n d a m e n 
to t é c n i c o o es mero a f á n de c r í t i c a , 
iirt>co amable y destruct iva. E n Nue-,-
T o r k , per s e ñ a l a r ejemplo, r ad ican los 
tessoiíales en las: r . r incir ir!?» vh* f Hc -
Vé cumpl ida fSíffiÜ en K c u e s t i ó n sa-
ü í t a r i a . / ^ 

> « r le d e m á s , y a nosotros, humildes 
V»r«fanos en t a n delicada mater ia , nos 
natisface e l p r o p ó s i t o de modern izar 
y wrbantzar uno dé los m i s viejos y i 
"típicos bar r ios de B a r g ó 
Cíii^ades, como los individuos , no pue-
Avm. v i v i r t a n sólo de recuerdos g l o r i o ­
sas, n i a l imentarse de rancios perga-
:**m»ifi.—B. I . 
B(m«MB«t«ea« <t aaRsn HBO»81" IBURI>AI' 
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S E S Í O N D E L A C O M I S I O N 

U N I C I P A L P E R M A N E N T E 

F e l i c i t a c i ó n a i o s b u r g o l e s e s r e c i e n t e m e n t e 

n o m b r a d o s p r o c u r a d o r e s e n C o r t e s 

m a m a m 

" A ' las ocho menos cuar to de la tarde 
de ayer, se r e u n i ó para celebrar su acos 
l u m b r a d a s e s i ó n semanal , l a C o m i s i ó n 
Permanente del Exqmo. A y u n t a m i e n t o ; 
bajo la presidencia del a lcalde don Cal­
los Q u i n t a n a Palacios. ^ 

Asis t ie ron los tenientes de alcalde 
ñ o r e s L ó p e z M o n i s , L ó p e z A r r o y o , R o ­
jas y. A lva rez V á z q u e z , a d o p t á n d o s e en­
tre o t ros los siguientes acuerdos: 

Aprobar las cuentas j u s t i í i c a d a s r e n ­
didas por los conserjes de los Mercados 
de Abastos, impor tan tes las del de la 
Zona Nor te la can t idad de-7.780 peso-
tas y las de l a Zona Sur, 5.177'75 pe­
setas. 

D é s e s l i m a r la ins tanc ia presentada 
por don J e s ú s B a r r i o Palacios, sobre 
irjgrééó cíe u n enfermo en los estable 
cimientos provinciales de Beneficencia, 
por cuento del A y u n t a m i e n t o y aprobar 
la.s elevadas sobre el m i s m o pa r t i cu l a r 
por don Luc io G o n z á l e z G a r c í a , don M a 
r i a n o ' M e r i n o Izquierdo, d o ñ a B i t a M a ­
t é T r e m i ñ o , don V í c t o r Alonso Camare­
ro, don . Angel V í t o r e s de l a Cruz, don 
Pedro Casado Polo, don Gregor io , R o -
ciríguez Real, don Aure l io Diez S e d a ñ o , 
don Francisco M a r t í n e z Carrera , y don 
Vic to r i ano Otero D o m í n g u e z . 

Do ta r de telefono a los talleres y a l -
Poríivift • lasimacenes municipales . 

T rans fe r i r a la Sociedad de Cazadores 

B t r e l a c i ó n con la apl icac ión de ia 
ftvden d« 20 do Marzo do 1'946:, r e U -
i iva al Plus de Cargas familiares, se 
p ^ M en cq'nodmkiik); . ^ é n e r á l , qur , 
!«s ascendientes y hermanos que v i -
run t. cargo y expensas de IQS pffo-
éwt.lv.ps y perciban 'alguna pens ión , 
u u i ^ p i e r a q u « sea su « u a n l í a , quedan 
«x,r«pI.u»dos d e l derecho al percibo 
«l« los punios que por los iniSBios pn • 
• i<ír«n c o r r « s p o n d e i i e s . 

i ^ a L - ^ w ^ ^ ^ - ^ . ^ 
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A l objeto de d i s t r i bu i r el obsequio 
del legado de don P lo ren t ino Izquierdo, 
consistente en los intereses de cua t ro 
t í t u l o s de l a Deuda Perpetua I n t e r i o r 
de 500 pesetas cada uno , a favor de 
la " v i e j a m á s vie ja y del vie jo m á s 
vie jo de Burgos y sus ba r r ios" , se po ­
ne en conocimiento de los que se crean 
con derecho a t a l obsequio, que hasta 
las doce horas del d í a 18 del co r r i en ­
te, pueden presentar sus instancias en 
papel c o m ú n en l a S e c c i ó n de Hac i en ­
da M u n i c i p a l , cuyas instancias debe­
r á n ontreearss con u n i n f o r m a do la 
Parroquia respectiva, acerca de l a edad 

y naturaleza ae los so l io i t a í i tM. 

r — n gt>n-'.ni»?i'í. 

I O N A L 

DEL HOSPITAL DE BARRANTES 
Y DE LA CROZ ROJA 

LA1H 

; V . C í J S v Á C A S C S D O 

ÍÜÍLSJJÍÍS eilcleüft, K*y<S5 X , Metftbofi-
4í2át.ría. Consul ta de 1? e, 3 y de 8 ft 5 

9, , S . » ~ T e l é í o n o i m 

y Pescadores de Burgos y su Prov inc ia , 
19, can t idad que f i g u r a en el vigente pre 
supuesto para p r emia r a los des t ruc to-
res de animales d a ñ i n o s . 

Resolver e l concurso anunciado para 
el ca r te l de las ferias y fiestas de San 
Pedro y S a n Pablo y en su consecuen­
cia, adjudicar el p r i m e r premio de pe­
setas 2.500, a l ca r t e l que l leva po r l e -
ma "A la f e r i a " , confeccionado por el 

CUPON PRO-CIEGOS. — El n ú m e r o 
premiado con 25 pesetas, correspon 
diente al d í a de a y e t es e l CTtí.1 

Premiados con 2,50 pesetas, n ú ­
meros terminados en 76. 

V a r i e d a d e s e n 

Sanz Pastor, 15 Burgos 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O O I 

D i r e c c i ó n y fuerza del vieryto: A 
las siete de la m a ñ a n a , S.—6 K m ; a 
las dos de la tarde, S.—12 K m ; a las 
siete de -la tarde, SSW.—6 K m . 

Recorrido, 370 K m . 

La mejor propaganda 
. Consuiitc nues t ra c l i en le l a 

R E S T A U R A N T E A Ü T O - E S T A C I O N E S 

E L :Dr . I . L O P E Z SAIZ.—Suspende 
su consulta del s á b a d o has ta nueVo 
aviso. 
« • • • « • « s a n e i i » e n a B i t « t i « « » a a B a B a a « a a a * 

dibujan te b u r g a l é s don M a n u e l M e n a C A S . — B a r ó m e t r o : A l a s siete de la 
y el accé s i t de 500 pesetas a don León-1 m a ñ a n a , 688'3; a las dos de la ta rde , 
c ío G a r c í a por su ca r l e l seleccionado e n ' 687'4; a las siete de l a t a rde , 68S'7. 
segundo lugar y que l leva por lema " L o s T e r m ó m e t r o ; m á x i m a , a . la sombra: 
dos 'payasos". 

Au to r i za r a don E m i l i a n o Ga l lo G a -

Duran te el día de ayer se vedí lc f i -
ron las s i g u i e n l o § inscripciones*. 

NACIMIENTOS 
Vic to r i nq MoUnguez Lemos. 
Antonlp ( larcia M o r M . 
Manuel (Jonzalcv. Al rnazán . 

DEFUNCIONES 

p r l -

V 

San Losmes. 

RiaiiooiioattÉaaMBMcBflHaBáaíiiia uocrm; 

lio," para cons t ru i r una casa, con des­
t ino ' a viviendas en la cal le de Prancis -
co Salinas. C o n s t a r á dé dos plantas , con 
u n to t a l de dos viviendas a las que en 1 i 
su d í a se a s i g n a r á una ren ta mensua l 
que o s c i l a r á entre 100 y 250 pesetas. E l 
presupuesto t o t a l de las1 obras asciende 
a 48.000 pesetas. 

Conceder dos meses de licencia, a pe­
t i c i ó n propia , para atender a asuntos 
propios, a l qu in to teniente de alcalde 
don Pedro Izquierdo Ruiz . 

& ú & t o n v m k m 
L a C o m i s i ó n q u e d ó enterada -de los 

siguientes documentos: 
G u i ó n de los actos conmemora t ivos 

organizados por el C í r c u l o C a t ó l i c o de 
Obreros con mot ivo del acto de i m p o s i ­
c i ó n de l a M e d a l l a de l a C iudad y f ies­
t a del Pa t roc in io de San J o s é , que se 
c e l e b r a r á n el p r ó x i m o domingo d í a 12. 

N o t a s f i n a l e s 
El s e ñ o r Q u i n t a n a , d i ó cuenta del r e ­

ciente nombramiento1 como procurado­
res en Cortes del Excmo y Rvdmo. A r z ­
obispo de l a Dióces i s de Burgos doctor 
don Luciano P é r e z P la ter io y de los l lus 
tres burgaleses don Gustavo Nava r ro 
Alonso de Celada, d i rec tor general de 
Aduanas; don J o s é M a r í a A l f a r o y Po-
lanco, F r a y Insto P é r e z de Urbe l , don 
Carlos M a r í a R o d r í g u e z de V a l c á r c e l , 
don Juan A n t o n i o G u t i é r r e z S o s w t 
cion Pedro F e r n á n d e z Lasco í t l , don V í c ­
to r Vi l l anueva , don F i d e l D á v l l a A r r o n -
do y don Honora to M a r t í n Cobos, como 
presidente de la Excma. D i p u t a c i ó n P r o 
v ínc i a l . 

A propuesta de l a A l c a l d í a - P r e s i d e n 
píá', se a c o r d ó conste en acta la f e l i c i ­
t a c i ó n hacia dichos s e ñ o r e s por estos 
nombramien tos y se les traslade de o f i ­
cio -a los interesados a l a par que ee 
agradezca a las personas que a n t e r i o r ­
mente ocuparon cargos de procuradores 
el i n t e r é s y valiosa ayuda y co labora­
c i ó n p r e s t á d a a los asuntos que p l a n ­
t eó nuestra c iudad ante este a l to o rga ­
nismo. 

No habiendo m á s asuntos de que t r a 
tar, se l e v a n t ó la ses ión . 

15'8; m í n i m a a la sombra , 5*2. 

•iB»BBH,ua!iBaaiaaiKB«aKaauBQeattnfti>Ka*iii«a«i 

Del D I A R I O D E B U R G O S r o n 
diente a l lunes 8 de" M a y o t¡t 1!> 
Ha sido ascendido a c á p i t á n , 

m o r teniente de C a b a l l e r í a don 
sp G u t i é r r e z de l a Higuera y 

, qvez. 
: Ayer ta rde f a l l ec ió el conoci 

I d u s t r i a l don J o a q u í n G a r r i d i . .. 
,,—Ha sido n o m b r a d o ingeniero i 

,, la i n t e r v e n c i ó n de Hacienda de 
53 afios, Plaza Mayor . 3 1 . ' ! p rov inc ia , don M a n u e l ¡ j i m é n c i 

Adela Mora l Toribio, de Barrio de! C o m p a ñ í a de los ferroi 
Santa María , 18 aíios, domici l iada C n ' d e l N o r t e ha establecido bil letes e$6-
esta ca^ i t aL r ! n o m i c o s - d e ida y vuel ta con m o l i v j 

Esperanza Medina Garoia. do Uermoo dü l?s de San I.-ddio. 
(X'lzcava), 18 anos; t a m b i é n con d o . • c e l e b r a r á n ¿ n M a d r i d , 
mic i l lo en esta c iudad. ( Estos bi l letes costaran 

MATRIMONIOS ' ¡ ^ 4 5 ^ s e g ^ y Z I T Í 
Maximiho dol Olmo Marl i rnv, con i —zHa sido nombrado ingeniero dó la 

Viclor iana P é r e z Alonso, hoy, a las 'Sociedad A n ó n i m a " E l Porven i r ¿ e 

B u r -

y¿-r •••.v-. •, ̂  r-r^x.t.r :.x-¿3.:-r. .--.aiflgl' H f1"1 TfTttTfT 

T E A T R O P R I N C I P A L . - S e s i ó n 
con t inua de 5'30 a 12'30, " U n m a 
r ido r i c o " y " S e r e n a t a n o s t á l ­
g i ca" . 

C O L I S E O C A S T I L L A . - Ses ión 
con t inua de 5'30 a 12*39, " L a V i r 
gen M o r e n a " y " E l h o m b r e que 
las pnloquece 

C I N E A V E N I D A . - - S e s i ó n con­
t i n u a , de S'SO a IZ'SO, "Galopa 
m u c h a c h o " y "Posada J a m a i c a " 

C I N E C A L A T B A V A S . - No 
hay / u n c i ó n . 

C I N E C O R D O N . — A las 5 30. 
8 y 11, " M i i l u s i ó n es u n m a r i ­
do" . Estreno. 

G R A N T E A T R O . — A las S'SO, 8 
y 11, San Francisco t l e A s í s " . 

P O P U L A R C I N E M A . — Sesio­
nes de costumbre. 

L I B R A M I E N T O S 
D o n Adol fo M a r t í n e z , don Justo M p 

r á l , don A n t o l ú o Moya , d P » Alber to 
^ • B a ñ u e l o s , don M a r i a n o La hoz. Paga- ' ^ ¿ ¿ t t í e a ^ ' , " ' m t e é g á n d o s e al 

P ú b l i c a s , do)3 ^ . ^ e ^ ¿ l b u m Gon ias ñ r n m (. , 

B u r g o s " , e l j o v e n b i u g a l ó s y u • . 
gu ido ingeniero de Caminos, Car.; 
.Puertos, don Eladio M a r t í n e z i \ l ; - ' 4 . 

,-r-Pa r a ' f e s t e j a r . su •nombramif v. 
m a r q u é s de B u n i e l , e l s e ñ o r don ;. 
nie de Arteche- y Vil labaso, diputs t io 
pbv esta c i r c u n s c r i p c i ó n , v i s i tó 
V i l l a r r e a l de E u n l e l , con su dis t l i 
da s e ñ o r a y el admin i s t r ador don 
Berna rdo Forres. 

E l Vecindario les t r i b u t ó u n ca r iñoap 

Durante el din de a y e r . f ü c r o h asis­
tidas, cnli 'c oh'as, l á s s l ^ ü M ^ P P«*J 
¡ e o h ^ : , . ' . . - , . • , • - i . 

Alaria Anyu lo Fresno, 11 ¿008'^ A r | 
00 de San 'Esteban bajo, licri(Ui con.- , 
lusa, en dedo índ ice de la, m a n ó ^ dOT.-:Jefatura Obras 
qu^rda producida ;d darse un go A b r í ü i a m de ]as Heras> don Teodoroj í í S d ^ v vSiar io ' 

Natividad Begoña Paro, G anos. T in to Mnn^n autonciadea y \ecinaario. 
ü, •contusión en hombro izquierdo, pttr A10I1Í50- E n l a iglesia p a r r o q u i a l se cel f l . ró 

í , . . > j AGO una.'función religiosa, y encasa del L..-
, - o . ' indW de. las Ordenes de pago X r^i f ; r . hubo r r - c n c i ó n 

fínuno O r n a n d o , ; . a ñ o s , , év*£ U w A 8 Uocumontos r e m i t i d o , a e.sla ^ S ^ o s m a n s o s de B u n i e i ob-

, sequiaron al pueblo y forasteros con 
OlOn de Pagos de la Direcc ión Gene­
ral de la Deuda y Cla.ses Pasivas.-

Lucio Cahipo, 6 afios, Horno Gnno- •DlíU ¿ ¿ ¿ ^ 

Clara 01. herida contusa en rodi l la de D{.iog.ación de Hacienda por la D í r r c -
recha, p roducida cuando se hallaba 
j ugando. 

doña 

u n u ¿ u c u l e n f ^ co 
h ü b o -baile de; d i 
r o n i n f i n i d a d de 

Ift tu . -io 

í\c?.U\. 

Rodrigu Mar t ínez , 
no - l . h e n d a contusa en región na- l.:la(Jla ^ n-r.n.nde/.. g o ñ a Bruna nver e n B u n i e l u n dia «« c o m p e t a 
sa t por caiaa. Alonso F e r n á n d e z . 

Pclru S e b a s t i á n , 32 a ñ o s , PÚémi 17, 
e x t r a c c i ó n (1?. cuerpo extra i io (astilla) 
del dedo pulgar de la mano derecha,1 
casual. 

Nicolás Garc í a López , 40 años , I.aín 
Calvo. 3 1 , her ida contusa en dedo 
pulgar de la mano derecha, y una hc- j 
r ida contusa en cara palmar de la ' 
mano IzquitVdft , tii'ailiajando jáyara l a ' 
Mstación de Autobuses. i 

Manuel P^c i ' . Mhanda, 3. años , Ar | 
co de Saii Esteban 7, her ida contusa 
r n f ron t a l derecho, p r o n ó s t i c o leve. 
Por, c a í d a . • • 

Pesetas C a p i t a l autor izado ... 
desembolsado 

Reservas 
... . 
... 

S U C U R 3 A 

m 

D E 

200.000.000 
180.424,000 
145.517.519,28 

B U R G O S 

r i?u a tí r. r- y. a:, -a::.- -i Ktsn ; ;-.;»/• •: a • • • • • U l 

A l m i r a n t e B o n i í a z 24 (Edi f i c io de eu propiedad) 

; O H M 

DESTINOS i Otros, don Patrocinio G a r c í a BsLe¿ 
C a b a l l e r í o . — C a p i t á n (escala comple - jban , don Euseb ío M a r t í n e z ,García , 

menlar ia ) , don H i p ó l i t o ÍRH-MIU Mar-1don M á x i m o Vargas Solóczano , don 
tín, de los Juzgados eventuales de ¡ N i c o l á s B a ñ o s FemAndez, don T i m o -
León al Gobierno m i l i t a r da Burgos y leo G a r c í a Sanllorente, don Abillo Ca-

| i f O í A H Q M ' R Q S . . 
Libre tas o rd inar ias a l a vista 2 % 

£H LA PROVINCIA;^ A R A N D A . D E D O r: ^ A 
} 3 R I V I E S C A , LERIvlA, M E L G A R D E P E R N A M E N T A T . , P R A D O L I D I ' N O O , • 
R O A de D U E R O , SALAS-de los I N F A N T E S . V I L L Á D I E Q O y V I L L A R C * i 

S u b i n s p e c o i ó n da la V I R e g i ó n . 
S a n i d a d . — C a p i t á n m é d i c o don Má­

ximo Humfre/. Rodr igo , de disponible 
en la Sexta Región ^ s é p t i m o d e p ó ­
sito de Semq^tales. 

Otro, don Remigio ó a n d á s e g u i An/.a, 
dol Regimiento I n f a n t e r í a , San Marcial , 
al Regimiento de A r t i l l e r í a n ú m . 0. 

Brigada don F r ú c t u l o Va l l e jo Vega, 
d» disponible en la V I Región a la 
A g r u p a c i ó n de Sanidad n ú m . 3. 

• . . i r * g ^ u 
C í B ü C í I A T I A S URINAE.-Li.jg 

O D I í S Ü L T A : da 13 a 1 y ^e J a í 
T I T C R I A , 8, 3.».—Burgos 

T t í é í o s o 5313 

s c 
f n l a etew&ón tís T u b e r c u l M í s . 

H O S P I T A L P H O V I N C I i i L 
^ « t e ' i ó c y "somato. ~ R A Y O B 25: 

U » -8-

C l í n i c a Q u i r ú r g i c a 
¿fe. StENEDO 

Saux P í t ü t J de Cardefia, 24. T i . fi«SÍ 
C I R U G I A G E N E R A L f ^ r . 

P R O S T A T A — V I A S U R I N A R I A S 
Consulta: Concepción, 22,1.°, de 12 e 2 

• • • • • • • • • • • a p B B n a H i ñ M B I . . < .-vr..-.: .-. 

L . R o d r í g u e z P a s c u a l 

C I R C U L A R N U M E R O 1.766 
Precios de sandalias para, n i ñ o s 

Rico, equivalente a 9.042,4 T m . , 
una r iqueza g a r a n t i z a d a de 34,5 

con 
por 

Especialista D i p l o m a d o 
Jefe del servicio de l H o s p i t a l M i l i t a r 

Consu l t a de 1 a 2 y de 4 a 6 
S a n J u a n 63, 2.° derecha 

O C Ü L K ' T Á 

| . L 0 P E Z 

S i H E O T O F * DJSfc Z>ISPSN£SAS&iO 
A N T I T O B S R C U J L O S O 

m Sf i r r lc io ton PÜJ...M02IÍ » 
O O B A K O N 4 * ía ORur--:. r , o j a 

EAYOS X 
O o n a u l í » i « l i » st 

a. — T e l é f o n o "Smí 

D r . S á n c h e z D í a z 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S -

General Santocildes, 10, M 
Consu l t a : de 12 a 3 y de 5 a 7 

T e l é f o n o 1247 

H. B á l i ñ o r l m t ^ m 

V i t o r i a 10. ! .• I z q u l e r d » 

D O M I N G O B A R R S I H O 
Congulíf t <Harí* d e l O a i y f ú í a ' J 
Sa.nt*n{J«r. 33 r S í . - T e l é f o n o 9418 

C A R A Z O 
i?£r tos ? enffrmedadec d* l a 

mujer 
«tai Mosp l t a l de í S a r r a ^ g ^ 

y Crux R o J » 
H é r o e s de l A i c á s a r , n ú m e r o 

T e l é f o n o l £ 8 l 

Apa ra to dieestivo. y n u t r i c i o » 
R A Y O S X - A N A L I S I S 

Consul ta d i a r i a 
V i t o r i a , 28, p r i m e r o 

Enfermedades de Ies n i ñ e a 
U l t r av io l e t a .—Dia t e rmia 

A l m i r a n t e Bonlfaz , 19 
Consu l t a : de 10 a 12 y de 8 a 7 

T a r i f a do precios de sandalias oara Í, Aen N - ( m t r ó e e n o ) , i m p o r t a d o po r 
n i ñ o , cosido B l a k e . con corte de" ce- Azamon , con d o m i c i l i o en M a -
n a j e , fr iso de suela y protectores de a' Aven ida de l G e n e r a l í s i m o n ú -
hie r ro nivxo 20, a l amparo de l a licencia n ú -

Precios en f á b r i c a . — S e r i e 20 a l 23 n'ero 9(U05, y cuya m 8 r c a n c í a viene 
11 pesetas par; del .24 a l 26, 15- d'-l envasada en bidones m e t á l i c o s , de 204 
2? a l 29, 19; del 30 a l 33, 23; y dol kilos peso &ruto ^ n e t o ' d icha e e ' 
3 í a l 37, 27. ' ' , c r e t a T í a Genera l T é c n i c a , de acuer-

C I R C U L A R N U M E R O 1.767 \ t í Gle e f 8 S i l l d i ca" 
. w 1 to , h a resuelto fijar pa i -a la venta de 

Precio del n i t r a t o sódico i d icha m e r c a n c í a , e l p r e c i o de 347 pe-
La, S e c r e t a r í a Genera l T é c n i c a de l setas el b i d ó n de 204 k i l o s , puesto so-

Min i s t e r io de I n d u s t r i a y Comercio bre v e h í c u l o pue r t a a l m a c é n 'puerto, 
p a r t i c i p a a ia C o m i s a r í a Genera l de E n el refer ido p rec io figuran i n c l u í -
Abastecimientos y Transportes , que en das. las bonificaciones d e mayoristas y 
uso de las a t r ibuciones que le h a n sido minor i s t a s a r a z ó n de 6,30 y 9,60 pe -
conferidas, ha resuelto s e ñ a l a r para ' se tas por b i d ó n , r e spec t ivamente , h a -
r?.2Q0 toneladas de n i t r a t o s ó d i c o que b i é n d o s c tenido en c u e n t a , . asimismo 
f a l t a n por i m p o r t a r du ran te la ac tua l ! en dicho precio, l a c o m i s i ó n del 3 por 
c a m p a ñ a , e l precio da 1.000 pesetas l a ! 100 pa ra el i m p o r t a d o r . 
T m . , e n t e n d i é n d o s e dicho precio p a - ' I ) I W R m i . p m x r nP xv, r\ \x m « T A 
r a mercanefa isituada sohre v e h i c u - ' im r ^ ) A r rK; m n r s ' T l \ l V s ÍH-' 

S S^:a lmacén firma i m ~ - ! ^ é M ^ i W ^ W m ^ 

Dip lomado por opos i c ión 
Calatravnr,. i . — D*. 12 a 2 y de 4 a t 

D r . M U Ñ O ! G A S A S 
í - IBI . Y VSiiESUitS 

O n d » cort* 
O m B C T O K D E L D I B P E N S J Ü M O 

A N T I T O n E R H O 
Consulte ¿ « H a a y t e i K f 

a^aiirant? B o n l Í M , tt, i.»—Ttlt. t f i a 
Oeasulte « iar i» 

L u i s d e te C u ú s f G 

lirector Sorotorii Príviccis 'Antilubercidoso 
Pulmém y «orAzón .—Rajos X 
Consulta d9 11 » 2 y d« 4 a f 

Santander. 2, 4.» — T e l é f o n o 1888 

" T . T E M l Ñ O A C H I A G A 
M E D I C O P C K R I C U L T O a 
Enfermedades de los nlfioa 

( V n j n l t a d« !1 a 3 y de 4 t • 
C^líe M a d r i d , 3, S í , tequlercJ» 

r A r t s c h o 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

R A D I O L O G O de l H o s p i t a l M i l i t a r 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Calatravas, 1, ¿ e g u n d o . izquierda 

R i c a r d o C u e v a 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 
Consul ta de 10 a 2 y de 4 a 7 

Vi to r i a . 20, l » , d r e h a . — E e l é f q n o 1721 

H e r o á ^ z M o l l n e r 

Í E S P E C Í A L I S T A N I Ñ O S 

Procedente Casa Sa lud V A L D E O I L L A 
L á m p a r a d « Cuarzo.—Rayos X 

Consul ta de U a 2 y de 4 a • y med ia 
Calis d« Santander, 3, tercero izq. 

T e l é f o n o 283S 

«. L O P E Z S A I Z 
Jefe de C l í n i c a de l s a n a t o r i o 

Ps iQuIá t r i co " S A N L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

H A T R A S L A D A D O S U C O N S U L T A 
Avenida del G e n e r a l í s i m o , n » 27, entlo 

B é b a d o s . de l l a a 

E n el precio s e ñ a l a d o f i g u r a n i n ­
cluidas las b o n i ñ c a c i o i t e s correspon­
dientes a mayor i s t a y m i n o r i s t a d i s ­
t r ibuidores , que son respect ivamente 
l t y 29 pesetas por T m . , h a b i é n ­
dose, a d e m á s , tenido en cuenta l a c o - l rapi ' ta l" y 
n u s i ó n del 3 por 100 para la firma i m ­
por tadora .'sociedad. Comerc ia l de l N i ­
t r a t o de Chile . 

C I R C U L A R N U M E R O 1.768 
Precio del n i t r a t o a m ó n i c o 

La Sfecretima Genera l T é c n i c a de l 
Mrm;:!e.rio de I n d u s t r i a y Comercio 
ps i t ic ipa a la1 C o m i s a r í a Genera l que 
c- t l id iada por l a Of ic ina de Precios de 
ci*;ho M i n i s t e r i o le propuesta de ese 
Sind ica to de ía referencia y fecha í n d l -

P R O V I N C I A 

A par t i r de m a ñ a n í i d í a 9 los 
corrienU's-, se piVicedej-á a d i s i r i b u i r 
un cupo de a z ú c a r co r t ad i l lo a iow 
¡ n d u s i r í a l e s de cafó y bares fle Ifi 

provincia , debiendo estos 
personüi-ss en -^stas of ic inas de nue­
ve y inedia a. dece y mediw de la ma-
nana para hacerse, c a r g o de la auto-

i l ac ión-ya j l e cc í ' i ' c spo ind ion t e . , 

áa vapor , ^ \ I a g á l l a n e s , , . de la C o m 
p a m a T r a s a t l á n t i c a , s a l d r á .'de B i l -

caaas relaUva a l a fijación del p re - : bao el 24 de M a y o a c t u a l , de Vipo Á 

T J u f U™ V**íáñí de •8-900 2Ú y de « » « a el 29, conduciendo co 
toneladas maesas de n i t r a t o a m ó n i - . respondencia y v a l i j a s d i p l o m á t i c a s . 

frasco Viva r y don Maximi l iano Gallo 
Uallo, de d i spon ib leá en la VI Región 
a ¡a A g r u p a c i ó n de Sanidad n ú m . ü. • 

Otro, don Ursino Aguado Cabezón , 
(!•• disponible en l a V I Reg ión a la 
A g r u p a c i ó n de Sanidad n ú m . 10. 
k Oficinas mili tai tes.—Avudantes, dosi 
Vicente- Pu lga r -Conzálcz, de disponi­
ble en la V I Reg ión a la Audi tor ia 
de l Cuerpo de 'E jé rc i to V I , don Je­
s ú s Kernánde / , <ion7.áIcz, de idem al 
Kstado M a y o r de la Divis ión 7 1 ; don 
J o s é López Nalda, de idem, al ( íobicr 
no mi l i t a r de V a l l a d o l i d ; don Marla-
ho Manrique M'arcos, do idem a la 
Caja do recluta n ú m e r o 58; don liuv 
genio Santos Fernánd<'x;, de idem a la 
Caja n ú m e r o 50; d o n - M a n u e l Mardo-
nes Perca, de idem a la Caja n ú m e r o 
Ó 3 ; don Bieñven idu Fru tos Craml to , 
de idem al Depós i to de Intendencia 
de Alca lá de l l ena ros ; don Orencio 
Becer r í l de idení , a l i í e p ó s i l " de I n ­
tendencia de Sor ia : -don Antonio J i -
ménoz A la rcón , do idem, 'a la Puga-
cluriu m i l i t a r de haberes; de M a d r i d ; 
don Alejandro Alonso l ' t írez y don 
Agus t ín ( i a r e k García , de ideiu, u la 
P a g a d u r í a mi l i t a r de haberos de B u r 
gos; don Benito de la Cal Munso, do 
idem. a ia P a g a d u r í a m i l i t a r de ha­
beres de V a l l a d o l i d ; don ' Laureano 
L ó p e z Chapero, de disponible en la 
V I I Reg ión , u los Servicios do fnlen-
venc ión de Art i l le r ía , Ingenieros y 
Automovi l i smo de 'Burgos;- don Sal­
vador Lerena Creta, de disponible en 
la V I Uegión , a l Parque do Tallares 
y Automovi l i smo de la 111; don San­
tiago üo'rrítí Bera2a, de idem, al par­
que y talleres de A u l ó m o v i l i s m o de la 
V I ; -don Victoriano T r i ¡ o r o s P ó r e x y 
don Enr ique Sierra Cat-raoco, de dis­
ponibles- en ¡n p.-imoi-a y . sexta, fe-
glones, a la (Joruandancia de Forlitiy-
caciones y Obras de la Sft.tla.; don 
Clemenlino Mayoral Alarc ia , de, d i s ­
ponible en la I V , . a la comis ión do 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

; C U L T O 
H E R M A N I T A S D E L O S P O B R K S . -

Ss. Gregor io Nacianceno ob. y dr í : S o l e m n » novena en honor de 
Hermas . Beato, cfs. I Se|ora,de,:o* Desamparados 

T r r F Z . , ^ , ' Por ̂  ta rde a las siete y media, Misa , con r i t o doble y color b l a n - d i ^ ^ e l ^ ^ ^ ^ 
co de Saa Gregor io , segunda o r a c i ó n m.¡c iano pére ,¿ profesov del 
Et famnlos . ¡ Seminar lo do San J e r ó n i m o y t e r m i n a r á 

S A N T O S © E M A Ñ A N A 

Ss. A n t o n i n o ob., Gord iano y E p i - , 
- . . mm J ia lemne t r i duo en honor ae Síxn Panera-

maco mrs.. Job pf., Fehx. F i l ade l fo y ciCj cuylL ^ ¿ e i í se venera en dicha ca 
C i ñ n o mrs . ! p i l l a , en los d í a s 10, 11 y 12 de ios co-

Misa con xiío doble y color blanco de r r ientes . 
San Anfon ino , segunda o r a c i ó n de la^ t a rde ' a las f * 3 • a 

c ion de l ejercicio de Jas flores, se ha -

' con la b e n d i c i ó n y reserva. 
I R E L I G I O S A S T R I N I T A R I A S . - SQ-

Octava de San J o s é , te rcera de Santos r á el ejercicio de l T r i d u o . 
Gord iano y Egimaco, cuar ta E í f a - j s i d ia 12,^1 ejercicio del T r i d u o 
mulos, G lo r i a , Credo y Prefacio de con expos i c ión , predicando e l panes 

co del Santo, d o n Ju l io Diez, coadjutor 
de S a n Cosme y San D a m i á n . 

' M E S D E M A Y O 

San J o s é . 

•: ¿¿íiaav-saBS&f.ttsiisti&aauitaáo 

E l djia 12 la S e c c i ó n Femenina v a 
á celebrar en nuestra p rov inc ia la 
c u é s t a e j ó n pa ra " A y u d a J u v e n i l " y 
'•Albergues". Cientos de emblemas se­
r á n ofrecidos, muchos bolsil los se a b r í 
r á n generosos, otros se a f l o j a r á n t a i 
vez a regsi f tadie í i tes , pero ea eje espe­
r a r que n i n g u n o d e j a r á de dar en lo 
med ida de sus posibilidades. 

En las Juventudes Femeninas hay 

' S A N L E S M E S : Por la m a ñ a n a a U-i 
ocho . ' 

Por la tarde, a las ocho y media . 
C A R M E N : Por la r a á ü a n a a las sie­

te y med ia -y o c h ó y media . 
P o r - la tarde, a las ocho. 

C A P I L L A D E L A D I V I N A P A S T O ­
RA.— Por la tarde, a las ocho y me-
ftUI f O i j | 0 K i Í l t l O D O f i l E f 

S A N C O S M E Y S A N D A M I A N . — 
Por l a m a ñ a n a , a las ocho. 

Por l a tarde, a las Ocho. 
C A P I L L A D E S A N Z O L E S : Por la 

tarde, a las seis. 
. S A N L O R E N Z O . — Por la m a ñ a n a , a 
las ocho. •'• 

Por la t a t u é a las ocho. 
S A N J U L I A N Y S A N P E D R O Y SAN 

muchas n i ñ a s que v i v e n modestamen-1 r ' E L I C E S : Por l a m a ñ a n a a las ocho 
te, careciendo de cosas necesarias, y • y media , 
con estas " A y u d a J u v e n i l " hace su , Pov la tarde, a las ocho, 
obra '•' S A N T A C L A R A : Por l a m a ñ a n a á Tai 

Los Preventorios, donde asisten las [ ocho. 

. . . . , —_w , 

., I 

4*9 Ra 

Sa p<it4r« Hit n aÜÉii 

Víj j t jétá de m a d e r a 

Vigue ta da h a r r o 

§ ¡ S Í m M C A P K A - l f ^ n i e r o 

Vigue ta Ges t -J la 

e X m m 

Garc ía , de disponible en la V y 1 Re-
g-ión y en Ma: ruceo?, lespecl ivamen-
le, . ' ' I PJstado "Slrjw d r l Ci.iTpo de 
Bjércíw) Sc.\to; clon Eradlo loarra Fer­
n á n d e z y don Manuel ^án r i i c / , p o -
'mingue/.,- de disponibles en Canarias, 
al Gobierno M i l i t a r de Burgos : don. 
Miguel Ramos B a r t o l o m é , ' de disponi­
ble en l a V I Reg-ión, a l Gobierno m i ­
l i t a r de Madr id , don A g u s t í n Mariana 
Lampnoda, de disponible en Canarias, 
at Parque y Maestranza de Ar t i l l e r í a 
de Burgos ; don C é s a r Delgado Gon­
zález , de disponible. en la VI Región , 
a la Academia de Ingenieros. 

VISITAS AL CAPITAN GENERAL 
• Durante el d í a de ayer S. E A e l ca­
pi tán general de la reg ión , teniente 
general Y a g ü e , rec ib ió en su despa-
oho ol ic ia l a las siguientes personas: 

Alcalde de la ciudad, don Carlos 
Quin tana ; secretario de la Obra Sin­
dical de IHogar Sr. T r i a n a ; teniente 
coronel de Ar t i l l e r ía Sr. Alas, y co-
niandanle de A r t i l l e r í a Sr. Cabezudo. 

MATRIMONIOS 

Se concede licencia al alféivsz efec-
livo, teniente de complemento de I n ­
tendencia, don Antonio Padial Padial, 

• oon destino en la A g r u p a c i ó n de I n -
lendencia n ú m . V I , para eontruci ' ma-
ir imonio con db&á C a i m t n Bal i to Ca­
rrasco. 

L I C E N C I A M I E N T O ! 
Pasa a la s i tuac ión do licenciado, 

cóti ivsidcnein Burgos, el lenicnlf» 
liirnmiM'iJileo .!,• eompl^m.-ihrn, dau 
f^dfllro fómzáíéz ..M.;ilíii. ,[>•. 1,1 Karnia 
oia Central do lu \ 1 Ueg ión . 

muchas 
medios p w a t r i u n f a r sobre la muerte 
y el dolor. 

Ayuda a l t rabai .o p roporc iona a las 
camaradas e l aprendizaje y los me­
dios pa ra lograr como artesana^ una 
v ida d igna d e n t r o de l a sociedad. 

N i ñ a s estudiosas de c l a r a in te l igen­
cia, que nac ie ron con a f á n de saber, 
de f o r m a r su mente c u l t i v á n ­
dola, siguiendo una carrera , y que 
no pueden hacer lo por fa l ta de me­
dios e c o n ó m i c o s , "Ayuda J u v e n i l " sub 
venciona becas, p roporc iona libros gra­
tu i tos cuyo d inero ha de sa l i r de l a 
c u e s t a c i ó n que se c e l e b r a r á el d ia 12. 

E n los Albergues gozan d í a s de ale­
gre y sana rvida en perfecta- camara ­
d e r í a , bajo u n r é g i m e n de discipl ina­
d a hermandad , elevando j u n t a s sus 
vocee en l a p legar ia y en la c a n c i ó n . 
Para todas es salud, a l e g r í a , f o r m a c i ó n 
e s p i r i t u a l Es dar a la j u v e n t u d f e m é 
n i n a e s p a ñ o l a u n sentido m á s exacto 
y profundo de l o que es la propia i n ­
d iv idua l idad . 

Pensad que u n d inero dado el d i a 
á e l a c u e s t a c i ó n puede t o m a r s * ea 
una plaza p a r a u n albergue, medi­
cinas, preventorios, escuelas, talleres. 
Las Juventudes de la S e c c i ó n Feme­
n i n a te i n v i t a a coperar en su ob''a 
d « u n modo m u y senc i l lo : abrd í u 
mano y da cuan to puedas. 

E n M a s a 
E l d ía 15 del corriente, fest ividad 

de áftri I s id ro , se é é l é b r á r á n anlruados 
b £ i ^ . , l>ú^c(¿s' ariK-nix.aduH por i ipa 
g ran oiqucoia . 

C O L E G I O D E M A R I A I N M A C U L A ­
D A P A R A E L S E R V I C I O D O M E S T I ­
CO. - Por la m a ñ a n a , a las siete. 

Por la ta rde a las siete con exposi­
c i ó n . 

M E R C E D . — P o r l a m a ñ a n a , a las sis-
t í y media , ocho y. n-ueve. 

i f o r l a ta rde , a las oebo. 
S A N T I A G O Y S A N T A A G U E D A : 

Por l a tarde, a las ocho. 
S A N P E D R O D E L A P U E N T E : Pqr 

la m a ñ a n a , a las siete y media . Por 
l a tarde, a las ocho. 

t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

O i O s J i l l í M ü i i z i í f i l 
(Viuda de don Domingo 

dé Pabio) 
(Q. E. P. D. ) 

Las misas que se c e l e b r a r á n en 
el A l t a r M a y o r de l a Igles ia de 

S a n Cosme y San D a m i á n maf ia 
na viernes d i a 10 a las ocho y 
media, así como l a Reserva del 
S a n t í s i m o , en e l Convento de las 
Esclavas a las seis de l a tarde, 
s e r á n apl icadas por e l e terno des 
canso de su a í m ? . 

Sus h i j o ^ y dcnu'is f a m i l i a , a g r á 
P t t e co rán k Hiis a í n í s t a á e s kt asis \ 
\ t.b<>ia a dichos á c i o s r : ; ' ^ \ 
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EM1S0I \ . \ í ' f lEIWBRIGADA 
LOOdípait,— Recieaicmento s ^ o 

«uviadi» ol E.tJrenu» Oriento ona es-
t a c i d ü ríid.uwn'X'^ra pra-IfthrlfSKla. ot> 
yo pefiú Tolal Í'S de- 2.300 tjXiMyiartja 
y que está b o i n p u ^ t a por 30.000 pie-j 

a f r o v é s e f e l o s e r o n f s f é 

zas- f í i r a s u í . r a s l u d o IiuJMoron ü e 
empleurse no menod do o d i o trenes 
y oO-l v e b i c u i ó s . 

& i esos treuca se cargaroo todos 
I03 c o m p o n c í i t ^ s do la, e s t ac ión , i n ­
cluso cuatro t o r r e é de acoro de 5 0 ' 
metros >de ftMuBa (desmontados en 
7.000 piezas).. Había l a m h l ó n 400 l am- [ 
bores do oab'.e, ü.:iO0 l á m p a r o s , jG 
tanques de 27.000 l i t ros , m á q u i n a s ue 
f s c i i l ^ i r , h e r í í i m i p n t a s , l o i p i j l o s , dv-
Jojos, p roduc tos í a r m a c é u l . í o o s "¡paiti 

iel b o t i q u í n y hasta ganuuas para la 
l impicza. 

Los .11.000 cajones de madera en 
c k j n d o ' í b a n <'iapaquotado6 ila mayoi* 
parte do las piezas, fueron diKOüados 
do modo, quo pedieran eervir como es-
tanlorias do í t l m a c e n a m i e n t o cuando la 
omfsoia haya sido montada. 
HL Í IELOJ FUTURO 

Greonv. ic l i .—&d el famoso Obscrva-
l o r i o do osla ix ib lacón l i a n quedadb 
Instalados 18 a l o j e s de cuarzo, de 
p r o d u c c i ó n b r i t án i co , que eon loa m á s 
ozaotoa de l Muudo. L « s relojes de 
p é n d u l o Ubre, maolcnldos, a una t o m -
pora tura u n í f o n n e , p e r m i t í a n h n s í a 
•thora m e d i r é l t iempo con errores no 
mayores de una o dos M n l é s l m a s do 
ecgundo por d í a . í h í ro como esos 
errores p o d í a n irse "acumulando" d u -
rai i te va r ios « e m a n a s cuando el i i ó m -
po impid ie ra buenas o l w o r v a c i ü n c s ns-
t r o n ú m i c a s , so c o n s i d e r ó la v a r i a c i ó n 
demasiado grande para las exigencias 
rnodernus, y los hombres de ciencia 
comenzaron a estudiar las pos ib i l ida­
des quo podiaJi ofrecer otros m ó t o d o s . 

E l p ó n d u l o y ol volante, que d u r a n ­
te siglos han sido la base do los ro-
Jojea, fueron abandonados. En s u l u -
par, u n cr is ta l do cuarzo vino a ha­
cer de marcador de l t iempo. En cier­
tas condiciones, el cuarzo puede 
reaccionar modionto una corriente 
e l é c t r i c a a r a z ó n de 100.000 oscilaclo-
Uos por segundo; eon registradas 
c l é c t r i c a m e n l o y todo el reloj por s u ­
puesto, tiene u u nspecto complc lamcu-
to dist into a los conocidos h a s í a a i io -
VÁ. Morca el t iempo con u n e r r o r no 
super ior a una m i l é s i m a de segundo 
por d ía . 

Uno de loa aspectos m á s i n t e r é s a n ^ 
tea do los huevos relojes tes que per-
nji ten comprobar la r e ^ l a r i d a d del 
marcador de t iempo fundamen ta l : la 
r o t a c i ó n de l a t i e r r a . Se ha descubierto 
que el p e r í o d o do ro t ac ión no es s iem­
pre do vc in l icua t ro horas exactas. Una 
de estas i r regular idades se ha c o m ­
probado hace unos meses, y fué a l re ­
dedor do dos m i l é s i m a s de segundo 
por d í a . El re lo j de l f u t u r o h a r á que 
el elemento humano no tenga que 
preocuparse para nada de la oberva-
ción. Los a s t r ó n o m o s h a r á n uso de apo-

• ¡ « t o s e l ec t rón i cos , e l iminando a s í los 
m i n ú s c u l o s errores que pueden p r o ­
vocase cuando J09 aparatos son m a ­
nejados I t o r e l hombre . 
PARA M A Y O R SEGURIDAD E N LOS 

VUELOS ! 
Lonclres.-—El L loyd ' s ha 'publicado 

detalles do un nuevo invento h r i t á -
nico que a u m e n t a r á o p r e o í a b l e m c n t o 
la segur idad en los v u e l o » Se t ra ta 
do u n medidor de carburante quo 
permite a l pi lo to ver do una sola 
ojeada y con toda p r e c i s i ó n , l a can­
t idad de combustible que h a y en los 
tanques. Cualquiera que sea la , canr 
lidad de esencia quo quedo en los 
tanques, la m e d i c i ó n se hace con un 
error l ev í s imo , sea oual fuere la po ­
sición del aparato. 

HA reproasnlante del L loyd ' s que 
p r e s e n c i ó las pmebag de l nueve m e -
dídot*, pudo r jompibbar quo las "s-
Dilaciones de l aparato apenes aran 
porpopt íb lee , ' Ha sido aprobado plena-
mente por oí iMinisterio do P r o d u c c i ó n 
A e r o n á u t i c a , y adaptado para d i f e ­
rentes tipos do tanquos. 

8BBHBB 

P o r R A N D O L P H C H U R C H I L L 

P a r í s . — M i e n t r a s lo» m m i s ü ' o s de 
Asuntos E x t e i i o r c s de los " c u a t r o 
s randes" cambian a rgumentos sobre 
l a f o r m a de establecer í a paz m u n ­
d i a l , e l f e r r o c a r r i l de l S u r de I n g l a ­
t e r r a e s t á volvlei ido a l t r á f i c o n o r ­
m a l . I^oa t é e n l c o a haeen todo lo p o ­
sible p o r logra r lo , y y a h a sido res­
tablecido ©l famoso expreso " G o l d c n 
A r r o w " (F icoba d o r a d a ) , que t i n o 
Londres c o n P a r í s . Eecientexnentw 
v ino a ce ta cap i t a l u i i l i z a n d o d ieho 
i r e d i o de t ransper te , o ó m o d o y l a -
joso. No pudo evi tar a lgunaa r e í l e -
Tsioses, a l considerar l a g u e r U d« 
que, en t i r n t o quo mnc i i a s p<M's<oiU)a 
piensan solamente « n l a m a n e r a do 
crear u n Riendo imposible , tvím que­
d a n otras, bastante seusaias, p ñ i ' a 
í n t e i a t a r res taurar a lgn i ias dei hxa 
cosas g r a t a s de l M u n d o ant icuado 
y m a l o <jue conocimos antes de l a 
segunda g u e r r a m u n d i a l . 

E n el v i a j e i w r t r e n y barco des­
de Londres a P a r í s , se i n v i e r t e » , do 
e s t a c i ó n a e s t a c i ó n , nueve horas y 
media-, l o que a r r o j a u n a diferencia-
de cinco Jioras y med ia eon e l t i e m ­
po que ae t a r d a en hace r el m i s m o 
t rayec to p o r el aire . E l í t i n e m j r i o 
a c t u a l de l " G o l d c n A r r o w " s e r á r e ­
ducido, a h o r r a n d o u n a hora d é 
t i empo e n e l i-coorrldo, cuando sean 
construidas las l í n e a s f é r r e a s '$$1-
trc. Cala is y P a r í s . N o o í w t a n t ? , l a 
r u t a po r f e r r o c a r r i l y barco cuen la 
ex: BU h a b e r con venta jas , de t á a 
que carece el v ia jo por v ía a i r e a 
E n p r i m e r I j g s r , el v ia je po r t r e n y 
barco es m u c h o ¡más c ó m o d o que 
por a v i ó n . Para rea l i sar io « i é s t o , 
es necesario hacer recorr idos en a u ­
tobuses, e spe í -o r de pie en los a e r ó ­
dromos y o i r cJ. nombre de « n o , g r i ­
t ando desde Ies altavoces. A d e m á n , 
h a y qo.e posarse, y solamente esta 
i m p o s i c i ó n es, por sí m i s m a , bas tan­
te m o r t i l i c a n t o papa h»& persoEfti 
gruesas, c o m o es c" caso de qu ien 
esto escribe. E n el tren, los t r á m i t e s 
de aduanas se hacen e n e l misruo 
convoy, s i n m e e s i c í a d de esperar a l 
t é r m i n o d e l v ia je . D u r a n t e d t rayec­
t o , e l serv ic io de los t renea e» tn-
celente, h a s t a tal pun to que recuer­
da el a l t o n i v e l u\ qne, en este as­
pecto, se h a b í a l legado antes de l a 
guerra . Los camareros y moa os . de 
t r e n son corteses y no se l i a c c n es­
perar. A d e m á s , e l resto ddi personal 
- - - m a y o r d o m o s , conductores, ma le te ­
ros, e t c . — e s t á orgulloso de su t r a -
bajo, y hace todo lo posible pa^a 
d e m o s í r o r su s a t i s f a c c i ó n p o r Xa r e ­
a n u d a c i ó n de t a n e s p l é n d i d o s e r r i -
cio. » 

Por supuesto, se h a n r e s í s t r a d o a l ­
gunas voces de c r í t i c a po*" 1» reapa­
r i c i ó n de l " G o l d e n A n - o w " . H a y 
quien a f i r m a que, en e l siglo d e l 
" h o m b r e c o m ú n " , esta mane ra de 
v i a j a r es demasiado lujosa. Quienes 
p iensan de este modo, parecen de ­
sear que t o d a s las personas, a ex-
c e p c i ó n de los comisarios y los f u n ­
cionarios g-ubemamentales, se vea-n 
n b ü g u d o s a v i a j a r e n i d é n t i c a s COH-
d i e í o n c e de incomodidad . S i n cuabar-

las l incas a é r e a s inglesas t o m a -
r á n t a m b i é u n o t a de estas mejoras . 
Por e l momen to , l a competencia co-
nitrcfcal es poco in tensa . A l i o n e s y 
í v e n e s c i r c u l a n p o r todo el M u n d o 
eon tíos placas completas. Pero, ha 
de l l egar el d í a en que l a pr ioa por 
v i a j a r no sea t a n un iversa l , E n í o n -
CCÍ, las C o m p a ñ í a s fer roviar ias , de 
K a v c g a c i ó n y a é r e a s , que h a y a n i n -
•vertldo capitales p a r a atender a l a 
comodidad del p ú b i i e o , c o m e n z a r á n a 
eoscchav dividendos y e l i m i n a r á n de l 
mercado a loa competidores de v i ­
s i ó n l i m i t a d a . Es evidente que, m i e n ­

tra/? u n a parte d e l M u n d o se hal le 
l i b r e de l con t ro l y l a I n t e r v e n c i ó n 
b u r o c r á t i c a , h a b r á mot ivos de e s t í ­
m u l o para que los seres humanos 
«mejoren la. ca l idad de los servicios 
prestados a 5113 semejantes, y , a l l i a 
t e r l o asi, 00 s e ñ a l e n objet ivos h a ­
cia I03 cuales se d i r i j a la H u m a n i ­
dad . 

Featurcs Syndlca to , — Derecho? 

D E S D E R O M A 

i o n r o f w ^ ñ c f 

i s z n f ® tes p ü g n t t é e c o r é e f e r p o i s f k o 

R o m a . — ( C r ó n i c a especial para D I A - 1 los mayores y m á s capaces teatros 
RIO DE B U R G O S ) . - — r e s u m e n de l u j d e la capital , los dos p r i m e r o s ; en 
pr imera jo rnada , dedicada do Heno a 
propaganda electoral do algunos de 
los Innumerables par t idos póí í t loos 
que se disponen a conducir a las ma­
nas en las p i ó x i m a s elecciones de 
C o t í e s 1 C o n á l i l u y c n t c s , y a aleccio­
nar ciudadanos quo con su voto han 
do decidir d I ta l ia t end rá , un nuevo 
r é g i m e n republicano o una M o n a r q u í a 
renovada, t r á d u c e s e en los rigüicntes 
datos1: Sois "Ineet ings" fueron cclc,-

exclusivos p a r a su p u b l i c a c i ó n brados por los oomunislaB, socialistas, 
en E s p a ñ a , adquir idos por l a ropú!:*llcano-,hiataricc|, |'(d o m ó c r t i l a -
Agencia EPE.—Proh ib ida l a r e ' . c u t i a n o s , demócra ta - j -epu l j l i ca i i los . y 

p r o d u c c i ó n . ) ' demócrata-monárquicos. En dos de 

a 

M I I L U S I O N U N Y D O 
por la pgreia más alegre y dfvsílids, ¿ l i a n M A R S A H A L l « ^ ¿ ¿ n c 

S @ s d # l o n é m ñ 

Salón Pi-cmios — u n Liceo— el terce­
r o ; y el cuarto y quinto en otros dos 
salones c a p a c í s i m o s y el de Jos mo­
nárquico ;* en el Estadio Domiciano, 
en lo alto del monto Palat ino. 

Calculando "grostfO modo" la con­
currencia a lodos y cada uno do c*usi é C g u r i ü a d de las comumcucionca (\« 

L a A r m a d a b r i t á n i c a ha abando­
nado ya, p r á c t i c a m e n ü á , las affucs 
de d o m i n i o egipcio, s e g ú n a n a n ñ n 
m í a no t i c ia de l Cai ro . L a i n f o r m a ­
c i ó n coincide con otras, sobie t i 
m i s m o tema, procedentes do Londres , 
s e g ú n las cuales la C á m a r a de l o í 
Comunes i n t e r r u m p i ó ayer 7 la dis­
c u s i ó n ae ios asuntos inc lu idos en el 
o rden del d í a , pa ra comenzar e l de­
bate acerca do las negociaciones con 
Eg ip to y l a r e t i r ada de las fuerzas 
ar inadas b r i t á n i c a s de este pa í s . E n 
n o m b r e de l a opos i c ión , C h u r l d U y 
t d e a p id ie ron l a urgente d i s c u s i ó n 
de este tema. D e s p u é s de l a in t e r ­
v e n c i ó n de E d é n , hizo uso de la pa­
l a b r a el p r i m e r min i s t ro Al-Vlee, qu ien 
d e c l a r ó p r inc ipa lmen te que el ofre-
c i m i e n i o i n g l é s de r e » i r a r cus t ropas 
lio Egip to í u c hecho porqua el Go­
b ie rno de Su Majes tad acecaba d i ­
sipar las sospechaj in funsadag do 
quo l a G r a n j b r e t a ñ a p r e í l end i a ocu­
par Egipto . K c ü r i ó s e d e s p u é s 'a U 

actos de prpuganda poULica, l l é g a s e 
ax u n to ta l de m á s do c incuenta m i l 
personas, y el n ú m e r o h u b i é r a m o s po 
dido dupl ica r lo f á c i l m e n t e si aquellos 
actos h u b i é r a n s o podido organizar al 
aire Ubre, y na y a en locales cerra-
doa y s i m u l t á n e a m e n t e como so han 
celebrado. Desoariajido las í ;entes 
Impedidas Q acudi r al reolarao do m i ­
les y miles do carteles y , p a s q u i n e ó 
pegados por paredes, y que osmaltan 
cu cst'^s d í a s las fachadas pr inc ipa­
les romanas, y de docenas de camio­
nes con 'altavoces que invi taban a los 
ciudadanos a i r a ta i o cual Tea t ro a 
oir a t a l o cual l íder , puedo decirse 
que una d é c i m a porte de la pobla­
c ión adu l ta romana, pudo aye r i r is-
Uni r se 'sobro derechos y deberes del 
ciudadano en trance de votar y sobre 
las excelencias del gobierno quo í-al-
ga o pueda sal i r del t r i un fo electoral 
do unos u otros par t idos . ' 

A Juzgar por cuanto escriben- los 
diarlos, en todos los aotos la concu­
rrencia no pudo ser mayor n i tampo­
co m á s grande el entusiasmo do los 
oyentes ante la orator ia de T o g l i a i l i 
on nombro de los comunistas ; d é - N e i i - ] 
n i por los socialistas; y del republv-

i n g l a t é r r a c oa e l I m p e r i o , a trap 
yes de i c a n a í do Suez, y, este efecto, 
a d r u j ó que G r a n ¿ s r e t a ñ a dsseabn 
man tene r las mejores relaciones po* 
filbles con Eg ip to y con t inua r l a 
a l i anza e n t r é ios dos país»». íTsKtfs* 
quo e l piaao de roUraaa de las t r a ­
pas b r i t á n i c a s do t e r r i t o r i o egipcia 
es c u e b t i ó u a resolver po r ios téc* 
nicos. Seguidaüa£n'.kí h a b l ó e l es prc -
mie r , W i n s t o n C h u r c h i d , que t>ti\\\~ 
có do triwceno'entalcs las U ^ í a v a s i o -
nes tío A í t i c c . 

Queda tkBhccha ¡ a labor inglesa, en 
Eg ip to . La obra edi l icada p o r í n g i s 
t e t ra , con t a n t o t raba jo y c u i d a d » 
v a . a ser deshecha loca y t r i s u m c h -
te. Estas palabras í u e r o u p r o m i í í -
ciadas, coa voa solemne y o n é r g i c » , 
por C h u r c h i i l en su oiscurso, c u e» 
que puso de rel ieve que las medidas 
anunciadas s ignhicabau l a re l i rado. 
do todas las fuerzas b r i í á i i i c a s da 
t ierra , - m a r y atre, y que e&t tuuci>-
j j ióa a los egipcios ec liacxa, p r ^ s -
s a m e í A í , a l comenzar las negocia­
ciones entre amuos p a í s e s , soorc la. 
base d e l t r a t ado do i^37. 
L O S T I C A T A D O S A N G L U E G Í P C I O S 

E n e l a ñ o 1929, el Gobierno del 

b lec ió antes de l a guerra u n g r u p o i F u é dotado de todo aquel lo que l a 
de hombres tío Ciencia , en su m a y o - , g e n t e gusta de u t i l i z a r e n los ra tos . 

- de ocio: piscina, gimnasio, teatro, b i ! í ' 1 ^ ' ? 0 * P ' 109 ^ S f 5 I,artl(l0fi ailla-
t bloteca, talleres, habi taciones para j ue p0IU9,las' c o r r e s p o n d i ó l e a esto par t ido 

Sos, y contaba t a m b i é n con guarde- i "~ft l0s " ^ ¿ ^ ' c o s — congregar su.Sj 
- ' r í a s i n fan t i l e s y terrenos pa ra l a ex- sccuacos y simpatizantes entro ru inas 

ría m M i c o s , y de és to s , e l m á s des-• de oc 
tacado en la labor , el profesor Scot t j bloteca, talleres, habi taciones p a r a ju< 
vVel l lng íon . 

N o es u n I n s t i t u t o m é d i c o p a r a t r a -
tfxr enfermos, sino que se ocu im s o l a - j p a n s i ó n de los" p e q u e ñ u e l o s . '- i imperiales del Palatino para l l e g a r a l ! 
men te de personas en buen estado de Pera poder pertenecer a é l se recjue--cual hay ^ un la r^o paseo! 
salud. F.s una I n s t i t u c i ó n p a r t i c u l a r j r i ñ n trc3 concUciones solamr-nter P r i - ' > ' P ^ ^ ^ r en el mismo, en estos'' 
o rgan izada vo lun ta r i amente , que pue-/ , l iei-f t r!}ria f^mi i íp t « n ^ r ,„a T^ -̂OV.1 h ó r a e d o s d í a s de una Pr imave ra l l u -

Londres . ( C r ó n i c a de " C a l p e " , es­
pecia l p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) 
— L a t e r m i n a c i ó n de la guer ra h a vuo 
to a poner t r i m a r c h a numerosas i n s ­
t i tuc iones que por su c a r á c t e r bene l i -

j CICÍSO pa ra l a Civilir-iación no t e n í a n 
cabida en u n o m b i e n í e de d e s t r u c c i ó n 
cua l es, el que i m p e r a y f o m e n t a n las 
bata l las e n í x e loa hombres. U n a de esas 
insUtuclones es u n moderno ensayo en 
el ter reno de l o social, y vuelve ahora , 
con l a paz S ia ac tua l i dad de lo. post-
¡yuen-a. 6 « t r a t a de l C e n t r o E x p e r i -

T w ^ J - f y / ^ 9 u ^ en/1jr5SOnf.í5: . i;esi^n-es t o d . a ; s 1 e 1 n - í ulceró, t odas , las f ami l i a s t e n í a n que co.no en otras ocasiones memorables, 
d i í - t r i to londinense de P a c k h a m e s t a - U a d o . tíistnto de l a capi ta l b r i t á n i c a , someterse p e r i ó d i c a m e n t e a u n r i g u r o - j L a arrebatadora elocqencia de los o ía 
HsaBJt8aoaisiaxKBBtt»K«BBii»sfittBSKCfi9sadcaESRi)ei^affi»BKKsaeBSooGÍBA»Ba!«« 'S'J examen m é d i c o . ¡ d o r e s m o n a r c ó i l l o s e n c e n d i ó de cntu-

E l doctor fícott, que, como decimos. ^ s 1 " 0 A M m u l t i t u d que, acabadocs 
antes, es el que m á s «e h a d i s t ingu ido los discursos, a t r a v e s ó las callos cén­
e n l a r e a l i z a c i ó n cié t a n ¿sirnpA^lco • t r icas do Roma, en aquel momento 

ido de nuevo estos 'poco concurr idas pues - los d e m á s 

cano C o n l i ; y del abogado do Ital ia , u u o n s t a luac U e n a i d c iabo iv . p¿ 
portavoz democrisUano; y d e l fex-J 
l)rcsidcnl,e P a r r i , por los d e m ó c r a t a s - ' 
republ icanos; y del profesor Natales 
Addamiano, esforzado p a l a d í n do la 
M o n a r q u í a , y destacado d i r igen te del 
part ido j a m a d o d e m o c r á t i c o i ta l iano. 
Ocupados todos los grandes locales 

aaa iaa i«anaas f l r i íRBi*asKa 

e m a c m m m m 

a p o n f i c a i n t e r i Q f ¡ a p o n e i a 

Club, se ha asomando 
u-as a las p á g i n a s de l a Prensa c o n , . ' i n o o t ¡ n i í S . . I)0 h a b í a n s e acai)0 t o d a . 
m o t i v o de a reaper tura c-el C e n t r o . ' v í a i y se p e r s o n ó an(c x p a , a c ¡ n 
y a preguntas .de u n repor tero sobre Iando vivas a la Casa ú(¡ s 
el p o r que de esa insistencia en so- ivunii;-. „, ^<„n,„ i ' . : 
mete r a examen m é d i c o a cada í a - ! í U I r a ' l l 1 r.íncipe l l l 8 ^ t e n i e n l e c i w e s 6ri t4nicuB y uo sus aiiaaos. 
n . i l i a miemb'-o h'a declarado- V l n f a n l - ' su lu jo , presunto cand i - ¿,1 a r t í c u l o ' i de l u a t a d o concede 

s p , , ^ > ™ , L iá f o i T X '„ L „ v J C Í a l 0 al Troao. áJ el r e f e r é n d u m del i á i s ^ t e n a , ea caso fie guerra , el dc-
" " ^ S S L ^ i ^ , ™ 1 ^ ^ 1 } ^ ( l 6 ' J u D Í 0 es favorable a reefco a u t i l i za r tocios ios pue r to . . 

p r i n c i p i o , u n t r a í a 110 angioeifipcio. 
que f u é aceptado por l a <JSUV*U-&, 1 tin­
ge de h a ü e r slao j jgeramene n i -
dUicado. £ n v n l u d de uicho t r á t a ^ 
ao, ion ingeses, previo reoonoclmt&%' 
vo f o r m a l de i a iufiepcauencia v.a 
Egipto, . jerf t i i a u t o r i z a u ü s a mamenc.-
IUM guaii . ic-iv/ii ce iu .üüJ ¡ ¿ o á i b z ^ 
en i a regifen u c i ca i i ; ü ue Suez, p..-
TA lu, deiÉáisa ü c i nusmo. i'Mb tutki 
acofiidu por ;a juce^t iud esiipeta, Mj 
p t c i a i i n e u i e p o r los lisiiniaos a l p ^ i -
t ido ' V a í d i s i a " , que precux:..-:a ,u.-
ccr cbjei.0 fie £ a ü o i a ¿ e a las usai.'.-
la^ioxies ae las i ro i ias b r i t á n i c a » . E n 
c i c i í o modo, e l t r a t ado de l í ) i7 nuv 
u pooer cu v igor tas e s i i p u i a c á m s - j 
de it/¿¡), ya que Egip to r e c o n o c í a a 
¿agjAú.vi-.v c i aetee#o & detencier, pf>c 
t i aoia> i«á unxíiiá y ui zona dei c » -
i :a l de SsUcz, a r í e i í a v i t a l p a r a l*s 

b f h a u m c a ú o u é s ue i i m p e r i o u r i i au ; -
co coa su m e t r ó p o l i , üct iv inoaMit-
aad pteseutaba uu aspecto í avo^ao^a 
A la u c ü t r a u u a d egipcia, ca u n even­
t u a l cna f i i c io , y a que c i e jerc i to ucí 
Avey uo i i s i p ' j p c ü i a abstenerse oc 
i a defensa aei uauai , c i • c u a l strik 
<x&ii>ii(Uaa solamente por las g u a r m -

T o k i o . ( C r ó n i c a es í jec ia l p a r a D I A - t u r o p res lde i^e de l Cr«56ío. t e n d r á 
P T ^ S u ^ r d e ^ S r ^ m V T S - ¡ S ' I O D H B U R G O S ) . E l general M a c ahora c ó m o consccufencla l a p r o l o n ­
g o m S ^ í c t V ^ % a ^ Z t T Í 5 h a Il6,vado ^ ^ 6U ^ ^ la cr t s tó os a b r i ó e l 

i n t e r n a japonesa has ta , l a fecha, a l b í n e t e de Sidehara. 
| o rdenar l a p r o h i b i c i ó n de que l a p ro i E1 coamieto poUtlco d o m é s t i co crea-

ser u n e s í i m u l o para. « n « las C o m -
p a f í i a s f e r rov ia r i a s de todo e l M u n f l o 

choren los Ktryos. Hasta p o d r í a per ­
suadir a algirnaa sociedades de ü a u s -

í po r t e a é r e o a que prestase m á s a t e n 
r i ó » a l a conawH&ad do Im vtajci'osu 

¡ T V 

m í m m 

ATEKAS . r^Ün psriaroa? del M i n i s t e r i o 

I A ley e c o n ó m i c a de G r c s h a m u n 
RÓIC »e aplica, a l dinero, eino i zm-
Ttícn a todas las raanifesiaelenos de 
l a v i d a se r ia l . L o m a l o a r r a s t r a aiem 
j w c lo bueno a nivelea infer iores . So­
l amen te euando los i n d i v i d u o s y í a « 
empresas p r ivadas establecen cond i -

í y r k ^ o de Aountos ExterSores, des-IcSones excelentes, eomo e n e l caso 
m i « n t e el r u m o r propalado por el ¡ d e l " G o I d « a A r r o w " , puede esperar-
o x i m ñ i e r o s e g ú n e l cua l los Estados! so u n racíoramiento cenc ra l en loa 
U n t ó o s M u e s t r a n su c o n f o r m i d a d a ¡ servicios d e l a m i s m a xuvturalez^-i 
u n pIcbi«Cito acerca de l r e t o r n o aj Es u n hecho digno de a t e n c i ó n e l 
Grec ia deS B e y Jor^e. E n los d ia r ios ! de l a que l a C o m p a f í a " S o u t h e r n 
m é a á t í í u í e e s so da, s i n embargo, J a ' B a l I w n y " se I t aya decidido a reste-
toaprestósa de ano l a con fo rmidad dei Mecer esta l i n c a de I-ondres a Ps -
! I sfeMlw Unidos ce d e c l a r a r á de rfo. on los momen tos en que se cier-
nn momarnto a o t r o . " E f c . rse sobre e l l a l a amouaTa de wna i n ­

c a u t a c i ó n es ta ta l . Qa l í é , se t r s i e de 
B A T A V I A ^ - I i o m n i o n d o l a t r a n i p i í l i - ^ ^mmo se*lo de d e s a f í o , pat-h 

' ? í d o a e r e inaba on l a zona de B a n d u g ¿ p j ^ o s t r a r l o que puede hacer u n a 
d é s e hace m á s de 15 d í a s , compoc- eropresa p r i v a d a en beneficio de! p ú -
f^s p a t r ú l l a é <¡o soldadas indonesios |,jico> c u a l f í ierc e l m o t i v o , esta 
d é s y a l i j a n m xm convoy de t r o p a s co- ¿cchíión h a establecido u n a l t o n i -
loniales b r i l á nicas. So l i b r ó una. pe - vc í e n 1^ servicios fer roviar ios , que 
quena cscaramiura, e n l a que m a r i e - s e _ ¿ compai-ado, inevi tabiemente , con 
r o n dos indonesios equipados con ¿je jos fer rocar r i les sometidos a l 
anuas japonesas.—Efe. c o n t r o l líícl Estado. Es de esperar 

T E A T R O P R I N C I P A L . — C o n t i n u a 
de 530 s 12'ZO. " U N M A R I D O R I C O " ' 
v " S E R E N A T A N O S T A L G I C A " , se-
^ i iudo paso a las ocho, te rcer pase n 
tes 11. B u t a c a 3 pts., pi-ograma- doble. 

A V E N I D A . — H o y c o n t i n u a de 5,30 a 
"i".30. G A L O P A M U C H A C H O y PO­
S A D A J A M A I C A . Segundo pase a las 
S. Pose tercero a las 11. 

' C ? " ^ ^ H o y c o n t i n u a 
i S & W de 5*30 ft n'20 

C O L O S A L P R O G R A M A D O B L E c o i l 
DOS M A G N I F I C O S R E E S T R E l - í O S 

l a v í s g e h m m k 
Espectacular y grandiosa y 

FJ hons fere q m l a s e n a m o r a 
^ í L I C I O S O y D I V E R T I D O F I L M 
segundo pí2e 8. Butaca , 3'00 pasetaS 

H o y a las 530, 8 y 11 
E s í t o inmenso de 

s a n m m m m d e a s í s 

n c r a l a l i ado n i quiere decir , s i n e m ­
bargo, que las autor idades de ocupa -
ej6n t engan algo que ob je t a r c o n t r a 
l-o-j l iberales japoneses, que a lcanzaron 
en las elecciones de i mes pasado l a 
m a y o r í a en l a Die ta , aunque sí i n d i ­
ca que varios de sus iniembros pue ­
d a n l legar a ocupar puestos oficiales 
por no merecer conf ianza p o l í t i c a a 
causa de su h i s t o r i a l du ran te l a gue-

{ r r a . 
j H a t o y a m a y varios de sus m á s í n t i 
| moc colaboradores h a n sido d i ñ a n t e los 
| ú l t i m o s ve in te afios encarnizados ene 

migos |de t o d a p o l í t i c a ' tení lenfc) a 
i dfmocvat iKar e l sistema do Gobie rno 
j e n e l J a p ó n . D u r a n t e l a guerra , aunque 
I a le jado de las act ividades de Gob ie r -
í n c , f u é u n concejero pr ivado del ge -
f n e r a l H l d e k To jo , cuya p o l í t i c a de-

l e v d l ó con e n e r g í a . H a t o m a y a t e n i a 
y a confeccionada l a l i s t a de los nuevos 
min i s t ro s , cuya p u b l i c a c i ó n l i ab fa de 
hacerse p ú b l i c a t a n p r o n t o como í u e -
f-e sancionada con el vis to bueno de l 

| General M a c A r t h u r . L a nega t iva de 
! é s t e a aceptar a l jefe l i b e r a l como f u -

p l s v i s t a , sobre todo si M a c A r t h u r 
rechaea t a m b i é n $ 1 nonibranaS'eiMtj 
del j e f o s o c i a l d e m ó c r a t a j ja ra r e c e n í -

p l a z a r a l b a r ó n Sidehara, y a quo 
a q u é l t a m p o c o puedo vaneglbrAi l r se 

r o d r o n i o s y d e oóaauuít)a-< 
o i ó u egiiicios, p a r a l a defensa t tc l 
canal , bi bien cti c ier to que, 3 p a r ^ r 
de l í> de Agosto de tilot-x» üC' 
í e u s a l u é coul iada a la-s t ropas de l 
Síey F a n d i , 

dad m á s p e q u e ñ a , esencial pa ra m a n - ia M o n a r q u í a 
tener u n con t inuo proceso de la v i d a ' 
L a Xamllia es l a u n i a d b io lóg i ca d e | Hablar del coiitonido do oaotí d í a ­
l a Sociedad. S i m i e s & a p i v i l i z a c i ó n j c u r s < ) s —todos de profundo c a r a d o r 
va a con t inua r progresando, debe b a - | 5 F o p a g a n d í s t i c o i - - - . m o ^ á r ^ u l c c ^ o ya-
iiarse sólo an l a f a m i l i a , . y a que n o ! p u b l í c a n o s que soan. es tacto como 
hay o t r a f o r m a do e n f m i t a r s a conj hablar del mar y los peces, o descu-
el f u t u r o . S í confiamos ú n i c a m e n t e e n b r i r el o c é a n o . Conviene ca cambio ^ ^ ^ ^ A i > A D E S P U E S D E SESEK-
l a pensona, desembocamos en l a senec-; subra yar que discretas pero severas 
t u é y l a muer te , pero el confiamos en l a y p i misoras disposiciones que las áür 
f a m i l i a , entonces avanzaremos hac ia tor ic íades policjaJos h a b í a n Organizado 

para evitai ' incidented c imped i r cho­
ques entre tas magas, que f á c i l m e n t e 
hubieran podido cxailavso en la at­
m ó s f e r a de apasionamiento de I03 
"mcc t insB" , i-csultaron {ola lmcnte i n ­
necesarias. 

de h a b e r 5ldo un defensor c o n v e n c í - j sastre. 
do de l sistema d e m o c r á t i c o , aunque ^ ^ - ^ 
¡AI complic idad. _ con los_ r e sponsab le ] do i m a pe[0 a p r i m e m 
ac g-uerra japoneses es bastante m e - ' a que pertenece es a su hogar f a m i l i a r . 

I C T O R 1 A 

p T u é b e 

l a j u v e n t u d y hac ia e l renac imien to . 
A d e m á s , l a persona ca e l p ro to t i po 
de l e g o í s m o , m ien t r a s que l a f a m i l i a 
lo es del a l t r u i s m o . L a fe m i l l a es l a 
base de l a C i v i l i z a c i ó n ; concuerda con 
las leyes b i o l ó g i c a s na tura les , y e l i r 
c o n t r a la. Na tu ra leza co buscar el de-_ 

• Solamente a los m o n á r q u i c o s se les 
o c u r r i ó organizar una m a n i f e s t a c i ó n , 
t omo antea hemos ' dicho, y nadie ge 
opucK) a su deseo n i liizo o s t e n t a c i ó n , 

ñ o r que l a de i iau>yama. CGnü-o E x p e r i m e n t a l de C u l t u r a y 'dffuna de deeagrado. a su paso des-
E l genera l Mac A r t h u r se h a b í a ñ c s i R ^ ^ _ d i c e _ íoarft cul t ivarUe el Palatino ai Qul r lna i . Y los con-

t en ido hias^a ahora de incervenlr c o n ¡ e l ^ deciri log hogares currentes a los d e m á s actos *o' d i á ó t 
l a e s p e r a b a de que los par t idos po-* ffalT2ÍliareSi g i n embargo, l o p r i m e r o vieron pacif lcamenle al üniú de ios 
n t x o s japoneses, a l negar sn cola- qUe h a b í a que Imcer era c r i d a r de que!di í icureow. yóudr>so a i m b u i r su c s p l -
^ flÓn t ñ * ^ Z f ^ í 01 ' ? ; 1 fuesen sanas las lulces y los r ^ f i p s rftu de los "Sl .^nV' de las ProP ' . 

Í J ? n f < vC?l lSt l tUCÍün f1 niír' de cada f a m ü l a . Y esta era l a l a z ó n gandas en oí seno de sus hogares o 
S T ^ Z Z 1 ™ S b S o ^ s re0 ^ l a ^ 56 SOmetla a raé" Cn Iaa ton^érlbles h o s t e r í a s 8 r u m a 
a . i h a noado de sus atTibuc ones, r e - ̂  a ]os m i m b r o s do ia c o c h a s , ante un plato s p o s h e t t í v un va 

~ ¿ e P S í e p ^ ^ ^ C u ^ d o h a l l a b a a l g ñ u ; ^ del Ug . - ro 'v ino d ' e ' l ^ Ca l t i l a Vo­
t ó o s japoneses. Segánd.e a ^ ™ ^ 
ccr c o m o "convemonto para l a de- „ f t „ ¿LJ. jbu^caaqa caire namiuaies ci icnlct . de 
m o c r á t i c a r e c o i a s t r u c c i ó n j aponesa" a l n,Ccüco en U a l ^ 1 6 ' h a s lai>eroas. fué resuelta amigable-
G o b i e m o formado. Los observadores j a E I Cen t ro era Pues u n labora to r io monto con unos vasos de propina, 
p ó n e s e s creen que a h o r a los l iberales í a ^ ü i a r donde todos, las f ami l i a s y 
c o n s t i t u i r á n una o p o s i c i ó n n a d a des ^3 invest igadores/ ' aprendieron ™ H l h ^ T la i n S a d a h nnn . 
preciable , pues se t e m e oue nieguen d t o ü « l a e x p e r i m e n t a c i ó n a vi^•ir p ie - »D«* ^e U m a u g m a d a temporada, 
su c o l a b o r a c i ó n en un Gobierno cn ñ á m e n t e . ¿Qué h a r í a la gente s i pudie 
el que n o tengan los puestos p r i n c i - sc llíUíer lo Qu^iera y se les f n c i -
pales, a los que t i e n e n derecho, dado r e t a r í a n como e g o í s t a s , o prevalece-
que e l los solos o c í . i p a n t i e n t o cua-'1 ' • ••V-Tpra f a m i l i a r y s l t rv i i s -
r e u t a y i m puestos de los cua t roc ien- ta?. Esas f u e r o n las preguntas que 
tos sesenta y cua t ro de l nuevo Pa r - "^s planteamos a l crearlo. Y p r e v a l e c i ó 
l amen to j a p o n é s con g ran m a y o r í a "1 a l t ru i smo. Se h a b í a creado un nm 
sobre l o s r e s í a i í í e s part idos, que le b i e ñ t a social l i a r a todos. Demostramos 
i n t e g r a n . QÚe las pr ivaciones sociales y el a is -

H a sorprendido a los observadores l a m i e n t e causan l a m a y o r í a de hues-
japoneses el que Sidehara recomenda- , t r a s enfermedades, 
se a l E m p e r a d o r a l j e fe l i b e r a l corno' A l a pregun ta que me hacen de 
sucesor suyo; esto —se dice a q u í — ¡ s o b r e c ó m o h a afectado l a tfiurra 
r e b a j z a r á en la e s t i m a c i ó n de las a u - a l C e n t r o d i r é : E n p r i m e lugar , la. 
ter idades de o c u p a c i ó n , que h a n co- gue r ra fué causa de que c e r r á r a m o s , 
menzado a sospechar de él como a u - í j ' a que una s las pr imeras bajas, a n -
tbr de u n a man iob ra con la que in -1 íer. de que se dispare u n solo t i r o , 
ten taba asegurar una pos i c ión cié p r i - es l a f a m i l i a . Ese es uno de los daños 
vilegio a uno de los viejos ageritos más graves que produce l a f juerro, 
del m i l i i a r í s m o j a p o n é s , que no ha porque hasta a h o r a no conocemos n i n -
r enunc iado , ñ l mucho menos, a re - ¡ g ú n med io pa ra recons t ru i r hogares 
ocupar Jas o n l i g u a s £ o s i c j o n c # -que y fami l i a s . La c o n f l a g r a c i ó n c e r r ó n ú e s 

tuvo en l a a d m i n i s t r a c i ó n n ipona . { t r o C e n t r o y nos l o c o n v i r t i ó en í á b r i -
j ca de munic iones . A l cerrarse h a b í a 
. en é l 840 f ami l i a s que r e c i b í a n cons-

C í S ' U P f f t i P i & i 1 t8I l te a f e n c i ó n . Hac^ poco, 600 de esas 
Coftac j a í u ^ i ^ . s d r t o d ^ d a ^ s \\*!&&** p i d i e r o n ( cape iVura d e l 

ver ínouthl rancía-j moscat í í j Centro , a pesar de que t o d a v í a no 

ANTOJO CARÍEDD MARISCAL Ú h í v ™ tonsesuido ú * m m t nuestro 
j A i b ó n d ^ , ao.-san Juan. 5 6 . - R U I « 5 0 S Í¡ n i o b l I l a " o tú r epa ra r los d a ñ o s ptoáú' 

mmfmmmmmmmm^mmim^^ üioWUaito ni réparat [90 lefios pródú-

clectond tuvieron en la p a c i ü c a p o - t 
pob lac ión romana, indi ferente . 4a.te 
estas pugnas po l í t i cas y ttoostümbrada 
ya a ver pasar toda clase de g lo r i a s 
y ruinas desde el imper io romano! 
hasta la m o n a r q u í a i tal iana. V 1 L L Ü - ! 
RIA. 

' i a JÍKXJÚ 'jifia u u c i V i n ' j a 
L l l i i ov i ju i eu ío de r e t i r ada de las 

fuerzas brdanicas , acantonad AS 
l ig ipU) , c o n u é i u a a. ios se tema afto» 
dié, ia o c u i w c i ó a de dicho p a í s , cu­
ino h a puesto ú c voiíeve C í n u c h i ü éás; 
BU discurso do opoe i c i én a n t e ios 
(Jomunec-,. ai contestar a l úei prixr»**-
n m i i a t r o Aíítlce. iüi ex "p remie r " ha? 
ÜÍÓ on ioinm graves, cnwe ias mu-
rx'upcioncs de los c i i p u t a á o s da i * 
inayor ia» eipeciaiaicui'is ios COIUÍISÚ -
las . A i m ' é ü u l s e a l a ".••ccicu d ip lo ­
m á t i c a ^ ' ú c OobÁei i io" uc íirxgf.í¿tg^i 
ca E g i p i ú . d t i r a n t e Í03 s é s e n t a a ñ o a t i 
'Amos, e i d i p ü t a d O b o m ú n i s i a P i r á t ^ n 
in té&uj t t | fc6 a l orador con his st-

g a í e u t e B palabras, proíci- i i iáa a g i ; -
t ó a : ' • ü a a t a j u e s h a n sido ya". A j u i ­
c io de t ' . ' íston. C i i u r c i u l l , w decisi^vi. 
do ro t i í c i r los t ropas b r i t á n i c a s ha 
eido' a u o p i a ú a p o r él Gabine te tío 
Londres , &:« odnsu l ia r con n a t í i e y 
por p r ó p M i . i i c i a t ivá . C ' w v c h i i l p i ­
d i ó , por ta.-.ío, ¿ts au'Jo.vizara ol deba-
te fiobiti l a c u e s t i ó n , á ¡a que icalifi-
có de " u r ^ c i i l c ínapor t ahc iá l púb l i ca"^ 
1:11 terna cmeda, pues, en lo que afec­
t a a. su aicance p o l i tico, sobre e l ta­
peto de los Comunes. 

E l donat ivo quo des c n fci 
C u e s t a c i ó n " A y u d a Juveni l"" de: 
d í a l i puede s ignif icar l a fo rma 
c i ó n profes ional de una f l echa de 
E s p a ñ a . E l t a l l e r o el a u l a uu 
a c e r c a r á n a e l l a con t u colabo­
r a c i ó n . 

F i e s t a s d e P i i m a v e r a . 1 2 d e M a y o d e 1 9 4 6 

¡ S E N S A C I O N A L A C O N X J C lAIIOrTO TAURINO! 

(i E S C O G I D O S T O R O S 6 • 
De l a acredi tada t a n a d o r í a de D . L u i s RftmQS P a u l , procedentes de l 'MAR­
Q U E S D B V I U . A l v I A R T A . de Sev i l l a , para los afamados m a t a d o r e s : 
A N T O N X O B I E N V E N I D A , PEPE D O M l N C i L ' I N , tíüIS : , i í G U E L D O M I N -
G U I N con sus correspondientes cuadr i l l a s de picadores y bander i l le ros 
Despacho da localidades duran te ios d í a s 6, 7, 8 y 9 en e l Excmo. A y u n t a -
rn ien lo (Sajft de Q u i n á i s . - d e 6 a 9 noche) y los ' d í a s 10. l l y y¿ on los t a ­

qui l las do Empresa , ( l l a r C á n t a l a piedra1). 
L O C A L I D A D E S D l i S D J i 15 P E S E T A t í 
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D e p a s o p a r a B i l b a o , 

p e r m a n e c i e r o n a y e r e n 

B u r g o s 2 7 e s f u á í a n f e s 

d e l p e r i t a j e i n d u s t r i a l f Q ^ O M l M l É H M ® 

d e M a d r i d 

I n a u g u r a c i ó n d e l a n o v e n a A s a m b l e a 

c a t e q u í s t i c a d i o c e s a n a e n í a C a t e á r a l d e S e v i l l a 

E i a c t o r e l i g i o s o f u é p r e s i d i d o p o r 

1 E . e i J é del M a 

c a í d e o s l S e g u r a 
Txa» recorrer la c iudad, T í s U a r o n ¿ ( . v i l , a _ I I a s¡do i ñ a a g ü r a d a en la 
tfetwüdamente la Fabr ica de beuas ^ ^ ^ ^ pféstdróff lé üél oar-
P r ó s e d e o f e a de Madr id l legaron ? n l ^ ^ e ¿ a i scgur.-i. la novena asamblea ca-

« í t o ñ ó n l horas de la m a ñ a n a de a y e c í 4 ^ u í s j | e a aiocesana. n . spip s de a l -
a Burgos, veint is iete . .csludlank-s d c l j r iiQá cu.l¡k.nS re l ig iosos : el s c c r e ^ í 

p e r l U j e indus t r i a l do M a d í i d . "L-Mni- j üt< ^ ^uúAvu . levó los alguien&a 
ganados de dos profesores de la ^ l ^ í c l é g r a m a s : "Mop¿e f lo r sustituto ser 

L'nivcrsi taria, donde cursan a f l u é - j ^ a r i ( j ^ I ^ Q QU Sant idad: Inaugura-
lto« sus estudios. f y¿ ,j10y novena Asamblea c a t e q u í s ü c a 

Despu.-s de d 'scansar y mediada ^ j , , , . , ^ . ; , , ; , part icipando varios p i r iadns . 
ta maflana, los vls i lunles recorrieron los ofi;eCcmos "^i WU\ .Santidad iestimoriio 
principales tugares «le Ib capital , de- . | , | ¡ |esión tiigjiq^ando t iai .ajns ij is^mbl^i 
jStüléááds% é s p é c k l m c ñ l e éñ visi tar a u ^ j t j á d e á , elcra, piic<bJo, Rendic ión 

^ l a Santa Iglesia Ga tedr tú , San Nicolás ¿p¿5^l¡qa. cardenal Arzobispo de S»-
y otros rincones l i is lór ióos. [ vil la ' . ' . 

A p r imera hora do la tardo, dos-, " E x c e l e n t í s i m o sefior Jefe do Esla--
p^/J ironse aquellos a la Pü»lct i (le | .(,mii(|¡ls novorui asamblea calo-
sedas, con ol f in do visi tar sos depon- ^ ^ ' ¿ j , diocesana. Aovamos procos 
rf«íicias >' comprobar su normal deson , . ^ ^ . , , 1 , . ^ ¡ m p i o r a n d u a V. E. especial 
i ro l r imiento . asi^tehcia divina y eqpio^as bondi.éief 

A c o m p a ñ a d u s por el director go-- M(1S j . , p¿ t r ja , cardonal Ar/.obiw 
p«Qtf í #alto personal do la Empresa, j ( , gcVlllá*'. 
t^S e-studianlos recorrieron minuciosa- , A ¿tíhtlhUábHOp la dig-nidad de leso-
twenJe l a f áb r i ca , inqniriondo dotallos ^ {Ui ia calodral . doetor Coinino. pro-
de su funcionamiento, pudiondo aso- ¡llllu.¡(3 u!1 (jigen-so en el que s u b r a y ó 
{jurarse dé Síl capacidad productora. ,a fjm.iiUad do la Asambloa. 
feuas .' íá oc r fccc ión de su t écn i ca 
Sue I« Í 4 m á de sus sedas. i TMANSPOUMAOIUN DE i:.X S N -

Avanzada ya ía lardo y concluida m C A T . ) AGRÍCOLA KN F.NTI-
«s t a visita. íps" ostudianlcs regresaron DAD C O ü P L H A l U A . — . .— . 
t l a ciudad. j Alicante.—-Hl Sindicato ag r í co l a do 

EJn la mafiana de hoy a b a n d o n a r á n Pinoso, fundado en 1 O ^ V ha sido 
ÍÉSta, prosiguiendo viajo do prúctU-as Iransforiuudu on on l idud cooperativa y 
6*cia la capital vizcaína, dunde re- cuenta con las socciouos de dos i i i r -
« a i r e r á n l o s ' principales - c e ñ i r o s i n - r ía í abonos, tractores, aima/.aras >• 
«íUflíriales. f á b r i c a s úr harinas. L a soccion do 

dosÜler ía cbi ís lPuyó el p r imor silo pa- abolida en aque l pa í s . Añad ió ffue U 
ra almJcenar u ru jó s el mismo a ñ o de. Indus t r ia se desa r ro l l a con diUcnl la-
su fundac ión y la d e s t i l e r í a de 
eoleol fué inaugurada pocos 

H-deá í debido o lu falla de materias 
megjes• pr í r t ias y á ' i u s coñQlc tos sociales 

d e s p u é s Desdo 19-27 a 19i2 fueronj planteados. " N o obstante, "—ha preci-
vendidas por la secc ión de alxmos sado— la vida en Milán os b á s t a n l e 
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eanlidados aproximadas al mil lón de 
pesetas. La secc ión de tractores, que 
dispone del necesaiiu mater ial , lia 
desfondado terrenos que alcan/.an las 
í.000 l í eo tá reos en profundidad de 

.)0 c e n t í m e t r o s . Aunque el cu l t ivo del 
olivo es secundario en esta reg ión , 
UH1Os los agr lcui to ies producen acoi-
l.e para su consumo. L a cooperativa 
do Pinoso, quo e s t á desarrollando 
una gran labor en benellcio de los 
p e g ú e n o s productores, cuenta desde 
1930 con una fábr ica de har ina para 
consumo de sus socios-—Cifra 

PLATANOS V TOMATES PA­
RA Í N C L A T E Ü R A : — : 

Santa Cruz de Tenerife-—Con des-
lino a Liverpool ha zarpado ol vapor 
br i t án ico "Empi re l la lsdalo" , que eun-
duco un cargamento itíé p'Iátíuíos y lá­
males para el mercado inglés .—Cifra 

BACTIZO DE L N MURO 
Las Palmas.—El moro de treinta 

años do edad, Embark l lossain Taz/.a. 
ha recibido t i sacramento del Bautis­
mo en la capil la del Hospital de Sun 
Miiitín. Lo fueron inipuost j.s los Hom­
brea de J o s é A g u s t í n . - Cifra 

m NUEVO SISTEMA DE C U ­
BIERTAS : — : : — : ' M : :—: " 

Sania Cruz de Tenerife.—Las prue­
bas de un nuevo sistema de cubier­
tas, en las que se ahorra gran canti­
dad ele caucho y en las que os i m p o ­
sible se produzcan pinchazos ni ijCr 
veiiLones, se iui celebrado con ' é x i l ó 
satisfactorio. Llevando un mecanismo 
en gran parte m e t á l i c o que alarga la 
d u r a c i ó n corriente a m á s del doblc. 

LLEGA DE I T A L I A EL. "J . J. SIS-

BíU ' ce lona .—l ' rocedon tc de ( iénova , 
ha llegado esta larde^ a las dos, ol 
vapor " J . J. Sister", con 90 pasajeros 
y ocho toneladas de carga g e n n a l . 
Entro los pasajeros figura el reve­
rendo P. provincial de los Frailea Me-
nq;es de C a t a l u ñ a , don Pablo do Cas, 
lello. que se ha entrevistado en Ro­
ma con el general de la Ordon. T a m -
b i m han llegado el magistrado del 
t r ibunal internacional de T á n g e r , Sr, 
Apostoli Giovanrii, y el c ó n s u l gene­
ral do E s p a ñ a en Milán, Sr. Canl l ia l , 
que p a s a r á una temporada, do vaca­
ciones en esta ciudad. 

Unos periodistas le han interrogado 
sobre la actualidad italiana, y ha con-
í l r m a d o las impresiones de allí reci­
bidas de que ía M o n a r q u í a q u e d a r á 

A C C I D E N T E S D E L X R Í 

ÍÜNDADA EN VWl 
lUesgos diversos: 

- K N F E R M E O A D - I N C E N D I O S 

I n c e n d i o •— Robo — E x p l o t a c i ó n = Cosechas 
y otros riesgos c a t a s t r ó f i c o s (A. R . C 

Cinema t o g r a f í a Gue r r a 

E N T I D A D C O L A B O R A D O R A D E L A CAJA NACIONAL D E S E G U R O D E jENFERMEpAD 

D o m i c i l i o S o d a i : B A R C E L O N A . B o í m e s , 1 9 

S U C U R S A L m B U R G O S : M A D R I D , N . 0 3 , 1 . ° - T e l é f o n o 2 8 0 3 

• t t w i m l en todas las capitales y poblaciones impor t an te s de E s p a ñ a , Islas Baleares, Canarias y posesiones 
del Nor te ds A f r i c a - D e l e g a c i ó n en sus pr incipales localidades 

l€U S P A S T O R , se necesita pa ^ fllt a « ^ sfe. a ^ ' ¿ Í 'Éí ^ é ^ ' ¡ k S É . M i i f * * P A S T O R , se necesita pa 
ra guardar 70 cabezas 

P I S O p e q u e ñ o e c o n ó - ]c ganado l ana r . Fé l ix 
m i c o c a m b i a r í a p o . Vi l lanueva, en Manuela 

¡ n o r m a l " , l i a d i c h o por ú l t i m o que M 
Ján se ciispi'ne a v i v i r horas do albo­
rozo, con n i o l l v o de la vuelta de ÍSU 
ído lo Toseanini . que a c t u a r á en la rc -
oper tura de l a Sbá ía y d a r á dos con­
ciertos ex t raord inar ios , cuyos ingresos 
s'M-áii dcslinadoS a la beneficencia. 

EL DELEGADO NACIONAL DE 
SINDICATOS f E N .BARCELONA 

Barcdona. -El i lclogado nacional do 
Sindicatos Sr. S a i u Oi ' i i . i , llogú en el 
expreso de M a d r i d . '• F u ó cecibido en 
la cslacion p<jr el delegado regional 
de íS indica los , e l inspeetor micional. 
cd delegado d é Indus t r i a y otras je­
r a r q u í a s . — C i f r a 

EL OBISPO. D E LA DIOCESIS 
VISITA LOS B A R I ROS D A M N I ­
FICADOS DE OR1HUELA - - : 

A l i c a n t e . - - E l 'alcalde do or ibuola , 
a c o m p a ñ a d o ¿ e l obispo de la d ióce ­
sis, doctor don J o s é G a r c í a ü o l d a r a z . 
y del vicar io genera l del obispado lian 
visitado detenidamente varias callos 
de la c iudad de Oribuola que consti-
t ü y e n uno de lo.s barr ios m á s h u m i l ­
des de toda l a pob lac ión , y que fue­
ron ex t raord inar iamente afectados por 
la ú l t ima i n u n d a c i ó n . 

Los destrozos causados en las h i i -
nj ikl is imas v iv iendas d e í barrio lian 
sido enormes, pues situado ^ste de-
I r á s de una ampl ia curva del rio. la 
i iumduc ión t u v o caracteres de vcrda> 
dera c a t á s t r o f e por la rapidez en la 
subida de Ius aguas que, en algunos 
m b m é h l o s , cuando a n o c h e c í a . llegaron 
a m á s de u n metro y ochenta c c n l í -
nuiro.s en las callos c in te r ior l̂e las 
viviendas, i inposPnl ' i lando '^cl tshfüxo.-
mento de enseres y ajuares del vecin­
dario. La e v a c u a c i ó n de las personas 
hecha, r á p i d a m e n l c "por los equipos 
de salvamento enviados por oí alcalde 
al tener not ic ias del angustioso g r i l o 
do socorro de sus habitantes, se l l e ­
vó a cabo grac ias al heroisnio de las 
brigadas de vo lun ta r ios y de afiliados 
a Falange, s i n que se registrase n i 
una sola v í c t i m u . 

El obispo y el alcalde conversaron 
con los vec inos y v is i taron el Ihtej 
r i o r de las viviendas, apreciando las 
p é r d i d a s ocasionadas, ya que se ha­
llan cubier tos completamonte por el 
res, instalaciones, ropas y varias pe-
q u e ñ a s i ndus t r i a s que han sido t am-
bion asoladas por completo. 

El cha r l i s t a y a c a d é m i c o do la i ' aa l 
e s p a ñ o l a , .Eederico (iárci 'á Aunchi/., se 
ha ofrecido a Orihucla con el fin do 
ayudar a ' los damnil icados por la pa­
sada i n u n d a c i ó n . El alcalde ha con­
fesado a i s e ñ o r G a r c í a Sanchiz Irans-
mi t i éndo l e el agradecimiento de la 
c iudad e i n v i t á n d o l e para que visito 
I03 lugares afectados • por las aguas, 
donde t o d a v í a se aprecian los t e r r i ­
bles efectos de a q u é l l a s . D e s p u é s , ei 
s e ñ o r G a r c í a S a n c h í z p r o n u n c i a r á una 
char la sobre este acontecimiento, des­
t i n á n d o s e sus b e n c ü c i o s . in togramen-
le , a engrosar la s u s c r i p c i ó n abierta 
pro damnif icados de íá Vega. Entre 
i ^ i ] apor taciones ú l t i m a m e n t e r ec ib i ­
das f i gu ra una , i m p o r t a n t í s i m a , d<í' 
todas las pa r roqu ia s y entidades ca­
tó l i cas de A l c o y , que han contr ibuido 
con impor t an t e s donativos en "metá­
lico, c o l e ó l a s efectuadas en las igle-l 
sias, etc., a s í corno g ran cantidad de 
prendas de vest ir , mantas, abrigos, 
etc., por las personas piadosas de 

M o o K a r i o i s l i l a 

C o n c e s i ó n de p r é s t a m o s en raelálico 
a los agricul tores 

Para conocimiento de los p r o d u c t o -
ron d é t r i so que tengan b ien nacidas 
sus co?'.chas y que deseen so l i c i t a r 
p r é s t í i n o s en metálico-, de í c u ^ t a o 
co l o establecido en el Decreto de 29 
de Marzo del corr iente a ñ o ( B . O. de 
3 de Abr i l» , se hace saber que los i m 
piesos en los que h a n de d i r i g i r 
su ins tanc ia pueden re t i r a r l e s de las 
Jefa turas de a l m a c é n , en donde a su 
ve? r e c i b i r á n las instrucciones p rec i 
sas, par su l lenado y en todo l o r e ­
ferente a la c o n c e s i ó n y re in tegro de 
cachos p r é s t a m o s , , ^ n t r u c ^ i o n e s i j u c 
lerí s e r á n ampl iadas por esta J e f a t u r a 
P i o v i n c i a l a todos c i a m é i lo s o l i c i ­
t en , quedando advenidos que el p l a ­
zo para la p r e s e n a c i ó n de ins tanc ias 
expi ra el d í a 30 del ac tua l . 

L a f á b r i c a n a c i o n a l á e M o n e d a 

W m h r e c o n c u r r i r á a f a s F e r i a s 

d e M u e s t r a s d e B a r c e l o n a y V a l e n c i a 

S e r á n e x p u e s t o s l os p l a n o s , f o t o g r a f í a s , m s q u a t a s y 

p e r s p e c t i v a s d e !a l á b r i c ? q a e se c o n s t r u y e e n B u r g o s 

Señslaniienfos para hoy 
Sala de lo c i v i l 

P le i to de menor c u a n t í a , procedente 
del Juzgado n ú m e r o l de los de B ü -
bac, seguido ent re don Dion i s io V i ­
nagra y don S i m ó n Serna, sobre r c -
claniaciorj do cant idad . 

Aud ienc ia P r o v i n c i a l 
Ju ic io o r a l " procedente del Juzgado 

de esta cap i t a l , que se sigue con t ra 
V i d a l S a n t a m a r í a Esoudero, Ag^pi io ' 
M i g u e l Barcena y Rafael Espinosa G u 
t l é t r e z , sobre robo. 

— o — 
Ju ic io o ra l procedente del Juzgado 

de i n s t r u c c i ó n de esta cap i ta l , segui­
do contra A n t o n i o G ó m e z V i l l a r , so­
bre h u r t o . 

—o— ' 
Ju ic io o ra l procedente de l Juagado 

de i n s t r u c c i ó n de A r á ñ e l a de Due ro , 
que" se sigue con t ra Leandro Fuen tes -
p i n a A h n é n d o z , sobre lesiones. 
•R« usa «avair BBiBKMe •••*•>•« a « « a m a • « a a a a n a a n a a a a a a n a 

•crmnmmiLum»ii. umi*mi*namu»iam uam«a*im WTOWWV^ wwocaagMyw * i.'/im'<«̂ -̂Niwwwii»«Ni«.at̂  

Madrid.---La fábr ica de la .M-moda 
y T imbre va a tomar parlo en las p r ó ­
ximas ferias do Muestras de Valen­
cia y Barcelona que se c e l e b r o r ó n en 
este mes de Mayo y el de Junio, res­
pectivamente. Con este motivo se r r -
cuerda que esta Entidad no hab ía con­
curr ido a estos c a r t á m e n o s desde e l 
año 102Í), en que t o m ó parlo on las 
grandes exposiciones in !ornac iona lo 
de Barcelona y Sevilla. 

La f á b r i c a nacional de Moneda y 
Timbro va a traslada:- en . esta oca. 
sión a los "slands" do aqu'dlas c i u ­
dades diferentes testimonios y nioM-
vos dei sus aclividado para cxpo i ic r ln^ 
ante ol públ ico y que el país i vno / . -
ca las- Oarac te r í s l i cas a imporlaneia 
do la labor que se roali/.a en el p n -
ihei* conl ru fabril del listado, co^a 
con t r i buc ión a la normalidad e s p a ñ o ­
la en estos Últimas años es mú'JÍ dig­
na de ser conocida y apreciada, en 
luda, su importancia y yálór. / 

Como es sabido ¡a fábrica," nacional 
de la Moneda y T i m b r e no sólo ela­
bora y a c u ñ a la moneda de la na­
ción sino t ambién medallas y placas, 
sollos do correos, t imbres fiscales, b i ­
lletes de la Lo te r í a nacional, letras 
de cambio, papel t imbrado, licencias, 
g u í a s , p í 'ec inlos . ^ t c . en cantidades 
cuyas cifra.;* ibien puodon {NIlinearse 
de colosales' 

Siete soeciones distinlas de hi p ro ­
ducc ión y trabajos de la ¡'álii'ica van 

• aquella JocaUdad.—^CiK'-i 

P r l n c p o i 

menos que una santa y 
más que una mujer» 

Rematando una breve t emporada de 
cinco dias, se d e s p i d i ó ayer del p ú b l i c o 
burgalcs l a C o m p a ñ í a de A n a AHamuz 
con el estreno de una comedia de D i -
centa h i j o , t i t u l ada cou la í r a s e t a n 
larga que" encabeza este comenta r io . 

E l a n á l i s i s de l a obra se hace e n po 
cas l í n e a s . T r á t a s e de u n a u t é n t i c o me 
ludrama con todas las v i r tudes j las 
m á s t í p i c a s producciones del g é n e r o . Su 
enredo por forzado y ar t i f ic ioso nos la 
revela careme de toda fuerza desde los 
pr imeros momentos. A pesar de su pro 
pós i to «de atenerse a « n a lóg ica po r lo 
menos re la t iva , el autor se ve o b s t a c u l i ­
zado por m i l convencionalismos falsos 
qae no puede e lud i r po ique le son ne 
cesarios para cons t ru i r la comedia. H a y 
leves concesiones al f o l l e t í n y a u n sen 
t í m e n l a l i s m o ijue con resul tar de electo 
en ocasiones et;cá • ' d e m o d é " . Y . c laro 
es, que, como consecuencia l ó g i c a , no 
posee n i n s ú n t ipo logrado bajo t i p u n ­
to de vis ta bumano y rea l . N i s iquie­
ra. Ia f i gu ra de la pro tagonis ta sobre 
l a cual vo lcó D i c c n t a todo su esmero, 
como bien se advierte. Este personaje, 
poseyendo en detalles c ier to v igo r psi­
cológico, t iene un c a r á c t e r eminen t e ­
mente l i t e r a r i o . 

Por lo d e m á s , descontada l o i n a d e ­
cuado del t í t u l o , la obra e s t á c o n s t r u i ­
da con hab i l idad de veterano e n t o ­
do lo que se refiere a m o v i m i e n t o es-
oénico , posee escenas de i n d u d a b l e v a 
l o r t e a t r a l y u n d i á l o g o cor rec to que 
c. n t r ibuye mucho a que e l desa r ro l lo 
no p ie rda i n t e r é s . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n dada por el con­
j u n t o puede oal i í ' icarse de excelente. So­
bre todo en l o q « c se refiere a A n a A d a -

SE V E N D E N tres ma- P é r d k b s 
chos, dos de a ñ o , une 
de 10 a ñ o s . A n t o n i o L ó 
pez, en S a n t i b á ñ e z Z a i P E R D I D A to ldo de ca-
zaguda. m i ó n , d e s l í e C a s t a ñ a r e s 
V E N D O dos carros de Burgos. G r a t i f i c a r é 
varas, uno de tres c a - d e v o l u c í ó n ) Casa ojeda_ 

o t r o mayor , hasta 300 gm npcjpÁ nnrtov na va G A R I F A : Has ta diez palabras, dos pesetas Cada pa labra m í w t o t e c é n t i m t a . 
Pjs^as . ^Santa Cruz, 18 ganadQ j a n a l en v n i a 

F R I E N D O local . f S a r t t ó ^ í ̂  . ^ C O M P R O entre d ie¿ a ; OCHE de n i ñ o / m u y V E N T O R R O con ^ f ^ ^ 
iHo pa ra a l m a c é n o ga P A S T O R nara í r . n . d o v c i n t e c é n t i m o s pieza, ¿ U d o , perfecto estado, ta de r e g a d í o se vende, acabie, u rban izada . 1.050 con toldo, . m o i m ^ 
«*ge. Informea , V a d i l l o m a 

M . segundo. ceslto m ^ v S S ^ m mercan t i l es y de t ? ' ^ V E N D O piso-., calle V i ü n carro; de varas. 
t i e n d a muy 

aptable pa-
i n d u s t r i a 

poder la atender. 
M*Mffíy.", M«.»«~, . . p - , exentos c o n t r i b u c i ó n , ; cinco a ñ o ^ , a tocia p r u o - I n í o r m f 
ñ e r o , bara to . Puebla S ^ - C W ^ ^ " * ^ í „ ¿ ñ o s 36.500 p e s e t a ba. Para t r a t a r , con Va t r a c i ó n . 

V E N D O vestido c o m u - ' t e í c é ^ . - ; c o ^ ^ n f o n n e s ' Padre ! ? n t a ^ Fuente, en B*l~6E T R A S P A S A acred i -

nmz, que en la e n c a r n a c i ó n de su per­
sonaje e m p e ñ a su sensibi l idad y m o ­
do.1'» de g r a n ac t r iz . 

A l f i n a l de los tres actos, el p ú b l i c o 
a p l a u d i ó con calor, obl igando a que el 
t e lón s'e l evanta ra varia;; veces. 

A E R R E U V E 

G r a n ? ees f r t 

Próximo debut de ia compañía 
de iesellna de ía Torre 
U N A Í J R I L L A N T E A C T R I Z 

U n genuino acontecimiento tea t ra l 
6é ap rox ima . T r á t a s e de la presenta­
c ión de l a C o m p a ñ í a que d i r ige la b r i ­
l l an te ac t r i z Josefina de la To r r e , que 
encabeza una de las mejores fo rmac io ­
nes que recorren ac tua lmente E s p a ñ a . 

De l a cal idad a r t í s t i c a , de esta ac t r iz | 
dan fe algunos de los juicios c r í t i c o s ; 
expuestos por l a c r i t i ca m a d r i l e ñ a . ' 
Jorge de la Cueva, en " Y a " , dice: . . . " p ó j 
see una g ran exquisitez y una m a g - \ 
n i f i ca sobriedad de e x p r e s i ó n . Es, en 
suma, una • rxce len t í s ima a c t r i z " . 

A n t o n i o de' O b r e g ó n , do " A r r i b a " : 
..."es acreedora a l t i t u l o de g r a n ac t r iz 
que, só lo con su ta lento , sensibi l idad, 
gracia, t e rnu ra y , en f i n , a lma feme­
n i n a a l servicio del arte, puede obte- j 
nerse". 

En f i n , toda l a c r í t i c a —la nac iona l 
y la m a d r i l e ñ a — se muestra u n á n i m e 
a l s e ñ a l a r 'a a p a r i c i ó n de una nueva 
l u m i n a r i a en el f i r m a m e n t o t ea t r a l . 

Las obras 'me este notable elenco pre 
s e n t a r á , son t a m b i é n de lo m á s suges­
tivo. F i g u r a n , ent re ellas, ' ;E1 m a l que 
nos hacen" , de Benavente; "Casa de 
m u ñ e c a " , de I b s e n ; " M i querido l a ­
d r ó n " , comodia h ú n g a r a ; " U n a m u ­
je r desconocida", de S i l v i a V i s c a n t i ; 
e t c é t e r a . Entre los estrenos f i g u r a e l ! 
m á s celebrado de toda la t emporada : | 
" E l caso de la m u j e r ases inadi ta" , del 
M i h u r a y Laiglesia . 

a exponerse al donocImlBnÜJ. del p ú ­
blico. 

En la pr imera , u n imiesi «pío oom-
ple'Uaimo fie las pr inc ip . !- , produc.-^ 
ciones de la f á b r i c a : mortedas y me.-' 
dallas, bil letes del B a ñ e n de E ^ a / i a . 
si'lhis l i t og rá í l cos y calcujn-iiieos, l i -
lulos. t imbres, etc. En o-h- in i ies t ra-
ño p o d e t ó apreciarse le per feootón 
i '-cnicii alcanzaba en les a s r o d o s ar-
l í s t l eu - i r cn i co de ttóüñftclóh y estani-
paoión. dispos^ivos do g a i J i i t i a . En 

la segunda secc ión , foloyrai ' ias y c l i ­
c h é s i luminadosj por ¡ t i t insparencja 
in format ivos de ra jjlspOBlCién de tar 
Urces y m á q u i n a s de la fábr ica , am­
pl iac ión de algunos brabajós gráficos-, 
esquemas de fabr i cac ión . QIC. En la 
le ivoc. i , grabados! Originales, t roque­
les, planchas y demostraciones p r á c -
ü o a s acerca de las fo imas de realiza­
ción de las principales í abon 8. En la 
cuarta s e c c i ó n se expo iu lcán algunas 
de las m u e s t r a s d e c o le c-
cionos . d e monedas, medallas y 
grabados que se conservan ch é] M u ­
sco de la f áb r i ca y en las - c a l e s se. 
p o d i á apreciar ía evolución his tór iou 
de la n u m i s m á t i c a y t j ig ih ig . a f ía es­
paño lo , especialmente debele la f u n ­
dac ión de la f áb r i ca ttaoíónal de M o ­
neda. 

Las tres secciones reslanlr:- exnon-
d r á ñ por medio de proyecciones, en 
pr imor luga:-, los proces'.)< J • fabrica­
ción do Moneda, sellos, bine!-'?, etc. 
Asimismo se e x p o n d r á n ouod'i is g r á ­
ficos de la labor social que. i . .fábrii-
oa ' lesan-olla y finalmente, los p la ­
nos, fologi \ i i ' ias , maquclas y pors-
poolivas de fes nuevas consl-.-iceiones 
que reali/.a la f áb r i ca , así . la ' f á b r i ­
ca cíe papel pixíá billetes de ü a n c o -y 
documentos do va lo r en btp-'gós, y la 
nueva gran f á b r i c a naoionai dé la. 
Moneda y T imbre que ge c 'o i íá l r^y¿( 
en .Madrid. 

Bl hecho de que la fábr ica haya de­
cidido lomar >partc en est;is fei ios 
ha. sido m u y celebrado o ni re los nu­
merosos aficionadd's y coloccionijrtas, 
as í como el púb l i co en g e e n r a í . — C i f r a 

R S E 

HOY, ESTRENO D,E " M I U . l S1UX KS 
' ÜÑ M A H U X i " 

ilu>ió'n es un 

como un tesoro: Si se caer 
no tiéñe remedio. Hay tempo­
radas en las que sin motivo, se 
cae tontamente: Hoy un poco... 
manara más...Es preciso vigori-

L O C I O N D E 

admirable para evitar que íes 
cabellos pierdan vida y desapa­
rezcan. Les devuelve el brillo y 
fuerza anterior: Cesa la caída, 

en seguida. 

EMPIECE H O Y MISMO 
ANTES QUE SEA TARDE 

En las buenas Petfu.'r:::-.^ 
frascos desde 1 litro <i üri ; / j 

Pfídos modera dos .« 

Si desea un folleto, escriba 
i IN TE A, Apa-tado 82 - Santander, 

tander. f o r t , t emporeda verana n.0 2 l,nderecha 
l i a t ó n , esta A d m i n i s V E N D O vestido comu- tercero, 
• " ^ o " - N E C E S I T A S E mucha 0ion o r g a n d í soda. R a - V E N D O m a g n í f i c o ves- _. 
A R R I E N D O dos h a b i t a c h a sepa cocina. La Cas 2Ón> Santocildes. 10, 2. ü d o o r g a n d í completo f-orca, o ^ap-.-.u-n... 
Ciones con alcoba, dere-fcenana- " V i l l a MíU'ina" ' centro. 

San J u a n , 65. b imbre . 1« irti ^ , riP tado bar, s i t io c é n t r i c o 
B U R G O S . G o n e d o i de g E v m D S m á q u i n a , econ o ^ piso m m 

pr imera c o m u n i ó n ^ San C O r v l E R C I A L Burgalesa ¿ n c a s , le ofrece maran 8.adüra) Scm:nueva. P ^ S S b ^ T S b ^ S s ] 
Pedro C á r d e n a , 03. « a n t a n d e r , V m d c bo ficos chale ts desocupa-? , irat.ar. r r in é ^ p m ^ ^ l ? } ^ 2 L l ? J S . ^ c i ó cocina, c é n t r i c o , ba N E C E S I T O pastor a '/.ugE V E N D E N ' canarios r e u i ? yaxwcu^ , uo. 

go. In fo rmes , esta - A d - n r ó n . I n fo rmes . Pablo s a n Pedro de la Puente. V E N D O vestido ó r g a n - rAta pisa t iueya. dos m c o n j a r d í n , í n m e - o rdonez e ^ V a l d o ¿ o ^ ^ Q u l " l a i ü l l a -
m l n i s l r a c i ó n . A r l a n z ó n , en Alb i l lo s . B a r b e r í a Car ranza . di completa, p r imera sos, l ibre, j o r ab l e s condiciones. 

C o l o c a c i o n e s 

SE 
f A R A _ guarda r ovejas V E N D O semi l l a de a l - c o m u n i ó n . Puebla,, 3 5 . . O M E , R C I A L BjirgaleSa B U R G O S . Corredor de ^ ^ ^ S n u e v l T ^ V K VarÍ03 
necesito pastor. AI fa r f a i f á ) f a c i l I t o mociei0 BO 3.° derecha. • amande r 12. Vende p l í inca . s . le ofrece casa mulas de 6 a 8 decjos 

T e l é f o n o 2500. 

Ar* f'irlpnillní: ATifUf, n .t ' . — ' • -7 i.ujLuaa uc o ¿t o ueuo.s. 
m «rUeo lo , « x t ü *«t S i i i r t ^ S n i h ' licituc}- S e c c i ó n A g r o n ó - V E N D O 140 pollas, de os l lave en mano, cua c é n t r i c a , cua t ro p l a n - pa ra V01. v tra la^ La P E N A L E S , e&m cupes 
%*SM,ÍIÍ «(« 14 de M i i y o ^ J T ^ O T ^ A nilca- Santos D l e ^ C o r - d o s meses, L e g h o r t . y r a n t r o l iaVitacioues y s e r - t a s e n HO.OOO pesetas. Nueva fonc.a Guüén-Cf, gasolina, toda clar.e asm, 
t » 1 » » , í ^ i r m l i » ! ^ ^ N E C E S I T A pastor tes. (Burgos ) . desarrol lo. 120 sobrepo-vicies. v D u q u e de l a V i c t o r i a , Me lga r de F o r n a m e n t a l . tos. " G e s t i ó n " . C i d 2C, 
UW « m p p e M s y p a i r o - ^ •:)e;ro, para ^ .ovc" V E N D O dos fanegas fo l l as ' e r a n producc ió-n .Co. \ !ERCIAL Burgalesa V E N D O piso, l l a v e en 
Sfr* «txán obligado* » ^ f , ' 24 rraje a l f a K Nico lás A l Fé l ix ^ b a s t ^ 1 - Ausuix3anr . !Uior 12. Vende c a - m a n o , once huecos. I n „ , , 
•e t to l l í? tf« !« onc ln* c 'oa u ' oillos. en Vi l l a lón No-se contestan car ta í i . ^ muy c é n t r i c a , cua m e j o r a b l e o r i e n t a c i ó n 11 IlOíípeíleS 
ú» C o l o c a c i ó n «} M U C H A C H A se necesi- V E N D O vest ido comu-rS- t r o pisos y bajo c ied i -y c o n s t r u c c i ó n , h a b i t a -
MTI«! «tus nesetiten. ta en ^uane de la V i c - n i ó n o r g a n d í nuevo eco^rdCaS 
%A* patronea qu* ft0u- torí¡í n» 19 tercero, i ü - n ó m i c o . San ta Dorotea 
r«n «n « « u escc ión , Ciiuerda. Bar " P a c o " . 
• n t * í Inseftar •< SE N E C E S I T A 

„ Í D O amplios bajos C E D O p e n s i ó n comple- G E R M A N del R í o , cons 
'Sanz Pastor, 10 ent re- Q ^ o i - . a ' ' r' i n m e j o r a b l e s para bar y ' -a o solo d o r m i r , s i t io t ruc to r de p iedra de mo 

p a u t a - V E S T I D O comoleto r o -
" ^ • T o t i c . ^ r . ¿ * T f * & S m á S S o ¿ S nuevo • m u oficin*, ^;nde no Ambros io . Avellanos, 1 vendo. Vadi l ios 12 n r i -
S 2 ? J ? S 2 S d u p ü c a d o , entresuelo. S . 

R E P R E S E N T A N T E S ca­
pitales, pueblos a r t í c u l o s 

cado" Bar-Restaurante , c iones de T 7 \ metros C E D O habitaciones de- ^ £ a ™ ^ a i T O 
^ n , e n c u a d r o . S á e n z d e r e c h o coemn. m a t n m o - " c u n i e s - f u e r t e conn-

P I S O S nuevos, vende. esnama M a r i a San J u a n n i o so la Inlormes> csla . ión. Apa r t ado 3.013. Ma 
A d m i n i s t r a c i ó n . cí•rid• 

ní.bt«s d«í oficio y (|u« 
suelo izquierda . 

•o, c . : ; ^ l S í ¿ y M 5 S . C o m D ras vve»tas ! ? V E N r > E N d M ^ a i e s f j o ^ o T e t r ^ «i A Í a - c a l l e * 
InwHpto 9r.- ' 1 J U U l - 1 - de c o m u n i ó n n i ñ o y n i - 1 ! ! ' „.™etyf\611í A l fa c r i b i r a W l a d i n i i r o V; 65-

S O L A R edificable v- r e s t au r an t e . S á e n z de c é n t r i c o . Informes , en l ino para toda clase de 
S o n t a M a r i a . S a n Juan esta A d m i n i s t r a c i ó n . piensos. B r a ñ o s e r a . (Pa 

s» han . : . r , _ „ . - - C E D O h a b i t a c i ó n p a r a l e n m ) -
W a r n ^ U M |M « l U d a ^ i n g á n ar t ículo n B a d o ñ a - Ca le ra . 31 1 ° 01 ¡ n f Riegas, ca « n c a , E0 caballei 'o. doi-mir y desREPARACION m á q u l n a á 
Oficina do Colocación, Podrá venderse, cegrún A L I A U A verde en n « - R R V A ¿ n w - ^ i i v Í C m o , ^ c n ú m 26- M a d r i d , oompre piso » i n eonsul- ayuno, o s e ñ o r i t a . I n - e s c r i b i r , sumar y oalou 
o o n t o r m . prcvlena lo dispuesto en l a L e - a u e f as y grandes par vendemos p ^ V E N D E N parcelas ^ S a ^ Ma- eSta' ^^^^^ Calatravaa, 1. T e -

% a I m I« m o i t u r m i n a 
XU« «f InoumjjHmlonto 

• e ü a l a d o en la taaa A r t e s a n í a . 

Oscpoto de 1 4 d t • o t u - s i s l a c i ó n vigente, a ma- ela* Tra t an , con San-micos , nueva c o n s i r u c - ^ a n trazado, calles, z» ^ 
l . ' ^ * « u * y o r Vrttii0 del 20% de l Jaso Moreno . C a i i a d o - c i ó n . H é r o e s A l c á z a r . 1 aa ensanche. Casa Q a - ? R O P I E T A R I O S : Parí 

B R E A B U K : v e n d e m o s ^ 0 - v e n d e r sus fincas d i s c r e - ^ u ^ W l , - l : , propio d o m i e i l i o . hastg .... Muebles para t raba jo f a m i l i a r 

l a U l a a ebilgaclcnaa V E N D O nerro de ca-/. E L ^ T R O B O , M B A ant!sua fáblici» harinas V E N D O casa bien s i t ú a t amefn t f ' ^ d I r e C t a - V E N D O comedor y v a - f f í ^ f 3 5 Sc 
l «orrija con m u s u . T m e s S . p " d r e P l ó r o z . ^ ^ ^ ^ l ^ ^ ! ^ ^ ^ ^ mucho W ^ ^ J t í ^ l . ^ ^ 8 tio» muebles. se vende. R e c a u c h u t a - y excelente chalet, l i a t r i o San Pedro. var iosa C o m e r c i a l Burgalesa. - . ^ - . 

¿ O T Í I A ^ T P A D03 C a ^ s . San J u - v e mano, eon 2.500 me pisos, uno l ib re s á e m ^ ^ d e r , 12. C10n• 
S O L D A D U R A e léc t r i ca ü á n , 15. tros hue r t a , e n c l a v a n * s ^ T T 

l ic i te informes, env ian-
c o n c e p - d o sello A p a r t a d o 1]0S 

M a d r i d . 

N E C E S I T O oficial de Siemens, vendo. Talleres V E N D O traje p r i m e r a Paseo ^ " e s de B í n - J u a n , 65 
herrero- D i r i g i r s e ^ . I ^ S a n Pablo 9. c o m u n i ó n n M o . m S s o s . H é r i e s A l c á z a r , 1. ™ 

tírescendano D u e ñ a s , V E N D O coche n i ñ o , s o - ñ C 0 ^ t a r i n w ^ ^ r J i í 'ÍOT ARVC:- , . T A R D A J O S vend( V E ^ 

S"s'- " c u ' 1 - P W * . l0 - mUtotÍMUia* d to^ iw T e l é t o n o a i o » . juuVC es. J , 

G a n a d o s y a p e r o s N o d r i z a s ¿ S ^ ^ d X t 

? / ^ E . i Í 9 . S r.níh V E N D E S E p é r t i g o r.uc BE N E C E S I T A ama de Venta en fa rmacias . 
p a r a bueyes. J u s t i - c r i a , para c ;tsa de los 

m Alon.so. Q u i n t a - p a d r e a , en el pm-blo d o " " " ~ 
n i l l a de l A g u a . G a r r í a s . i u , p . flel U L A K t O 

Kn la pe l í cu la " M i 
nu^i-Ju- , quo hoy d i . , i n f i d o s ; f! l l j m i í ) ' SUPLiPiij (1133? 
Jueves á ¡ Muda nos p^viVravá. GltíC*** ' ^ « « U U I » . Ü Ü 1 U I U I Í í l l ü t f l . 
C o r d ó n , di;st£ica por su . -- impatía y 
dotes a r l i s l i ras Alan 'Marslíál^ qui-m 
aCompáfia&o de Laraiiií1 \)u\ lince que 
".Mi i lusión es un n u r i d o " s'̂ - una 
tic las comedias ro'mánlicas m á s finas 

esta A d m i n i s y lunuoiisiicas do la acUtal teiáipoiVáa; 
Alan Mars l ia l l nació on ^ idnoy ' (Ans 

tral iu) ufl 29 de Enero; hijo do ac ló-
res c é l e b r e s en la vida P al ral aus­
tral iana. 

Cuando Alan contaba ó a ñ o s sus 
padres so trasladaron a Esladns Uni­
dos. \ . • 

A l c u m p l i r 11 afios indujo a sus pa^ 
dr.es le permi t ieran aceptar uu i m ­
portante papel con Eva La Gallicnnc 
y Ib i s i l Hatbone en " T u w S w a n " que 
>- icprcsenlaba en Broadway. 

En J93G fué llamado a t i o l l y w o o d 
para Irabajar Junto a t i l larles Boyer 
y Marlene TMelrich en ta pe l í cu l a " E l 
J a r d í n de A l á " . 

A esto ú l t imo lo han seguido un 
fjfipi iVtúñ'éro de Interprelación es de-
pr imer orden; l a ' ú l t i m a " .Mi I lusiónS01"^1,"11*1?3 dterios; el s u e ñ o répara -

„ - , ., , - i ao:" volverá, a acompaftarle. Su desper­
es un marido con l9 bel l ís ima WWM-J u r será, alegre; n o t a r á cómo sus í á -
ne Day qulftn hace de esta pe l í cú l a j cultades intelectuales y. sobre todo, 
do un regocijo y s i m p a t í a poco como i Z o ^ ^ S ^ . Y \ ^ l e S o n 
nos. lo qu*» nos sen'irá parn onn oí ^ bienestar físico lo h a r á desear con-
Jueves de Moda en Cine C o r d ó n sea ^ " W v i r * " 1 0 ^ Un Cant0 ^ 

ü n a a una van sonando monótonsr . 
las ho ra» de la noche sin que el suéfl > 
rcpiirador nos acoja. El organismo es* 
tá de spués agotado, el sistema nervio­
so en cont inua t ens ión y sobresalto. 
Y a la noche angustiosa, larga y pe-
eada. sucede u n d í a en que no es po­
sible el trabajo. Duele la cabeza, sé 
pierde el apetito, una IntranciuiUda'l 
y exc i tac ión comlnuas nos atenazan. 
Somos victimas de la í r ia condena dei 
insomnio. 

Si sufre tisted este estado pida con­
sejo a .-su médico y recuna con confian-
za ; i i Fósforo Ferrero. Desputí-s de un 
breve tratamiento con cuatro a seis 

uno de los días más gratos disfruta­
dos en la semana-

Pida siempre el legítimo Fósforo Ferrero 
Rechace las imitacloEes. 

i # u I t O 
¡ffaerra al agc»rabajo 1» i » t a t a ! 

con lo? productos garant izados por C H I N C H O N : 

arseniato del 82%) 
L l i S C l l <» h a s » i t D i c l o r o • D i f e n i l * Trido rcetano) 

Precios sin competencia - Grandes descuentos a Hermandades y A l m a ­
cenistas. 

E L E M E N T O S Q U I M I C O I N D U S T R I A L E S , S. A . - B a l m e f l 1 8 . r - B A R C E L O N A 
l íepo .s i la i io exclusivo: 

CILI>JCHON X mA ai T TTdérotto, m i i * B U E G O S 
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G U A L 

e n l e 

- B é j o r 

v u e l t a a E s p a ñ a | 

Y S a n c b o h c c m p r e r t l í d a 

e a f r e B e j a r y Caca res 

Salamanca,—La 
giguncTá etapa el'» 
ja vuelta olclista 
4 Kspafia > Sala-
manoa — Óejar, 
póii íin recomdo 
je. 73 kilómetros, 
ji a sido ganada 
por Grual, que lia 
¡¡¡vertido dos ho-
í-as, seis minutos 
v treinta y do^ 
leS'UttdoSí 

La lei'ce etar 
|a, oeieBrada también -hoy, Béjar - Cá-
ceres, ha eido ganada por el corredor 
:•; ¡¡dio, cu cuatro horas, cuarejila, y 
mUs minutos y oinciwUa. y tres se­
gundos.—Cifra. 

é Atcoein w ennas ana »e n UN » » B e aa m e w b 

á e l a d i r e c t i v a d e í a 

H :: I 

SABADO 4 de M A Y O 
Sumario _ 

El poema, de la santa liturgia (edi­
toriales). 

La Iglesia no teme la luz (discurso 
del Papa.). 

La Prensa debe ser leal a la verdad 
(discurso del Papa). 

Normas generales para la c-speciali-
zación obrera en la Acción Católica 
Española. sJL «X.» \ , íll 

La lección de un gran organizador 
(discurso del Cardenal Caggiano.). 

Dinero para la Acción Católica. 
Las mujeres junto a l sepulcro, 
i Que nunca se borre la huella de don 

Vasco! 
Actividades de la Acción Católica. 

Anoche, en el restaurante Aniaga.del cual contribuyo, de manera deci- [ Crónicas de la vida católica nac ió­
la directiva de la Gimnástica de Bur-siva, al resurgimiento del deporte bur- ' nai e internacional, Vou de los Prela-. 

! gos ofreció un cariñoso homenaji;. degalés. Mostró asimismo en algunas ios, Crítica de espectáculos, etc. 
despedida a su entrenador, el ox-in-anécdolas c! magnífico espíritu y los1 
toniacional Amadeo Labarla, que ro-denodados esfuerzos realizados en tal 
oientemente lia dimitido su cargo ensentido- por Amadeo, cuyo obra será 
nuestro primer Club.. * siempre recordada con el elogio que se 

Con 
to 
Juan 
Rodrl 
pleno, asistiendo especialmente i ™ » / m ^ ' ^ 
tados al acto uno representación d<ñ ' 

N o m m 

p a r a e l p e r s o n a 

S l i o l d o s 

í d i c a d o c 

l í a l e s 

n 

d e C i f i f e r í a , I r e n c i l l e r í a y P a s a m a n e r í a 

G ü A L 

¿ En el .Boletín Oñcial tíel l i t a d o nú-
n-.c-ro G3 del dia 9 de Marzo de Í948 
aparece la Orden del Müiisterio del 
Trabajo del dia 2 de dicho mes -y 
año, por. la que se dictan las r c f m á s 
de sueldos y jornales para el per­
sonal empleado en. la industria textil 
dedicada a la fabricación de Cinte­
ría, Trcncillería y Pasamanería , como-
adaptación c'e la Reglamentación Na­
cional de Trabajo para el Sector Se­
dero de l a industria texil a dichas 
modalidades. 

He aquí un resumen de dichas nor­
mas: 

AMBITO TEMPORAL 
Las presentes, normas se aplicarán 

con efectos al dia primero de Enero de 
1946. 
C l a s i f i c a c i ó n 

deñne el personal obrero en peones, 
aprejidices, ayudantes de oficial, ofi­
ciales y auxiliares del personal direc-

A * n * ; - • 
Los oficiales se dividen en tres cla­

ses: de primera, de segunda y de ter­
cera. ¿Integrando la pripiera clase 
como mínimo el 20 por 100 de los ofi­
ciales, la segunda el 30 por 100 y l a 
tercera el 50 por 100 restante. 

Se define y especifica el personal 
ocupado en las distintas secciones, en 
director técnico, teórico, mayordomo, 
encargado, contramaestres, ayudante 
de contramestre, devanadora, trasca-
nadora, espeadora, dobladora, urdido­
ra, anudadora, canillera, tejedora, me­
didora encajonadora, preparadora, t ran-
'7,adora, maestro o maestra pasamane-

b e í a 

| lar a mano "perchera", peón, 
i Se dictan las normas que se han 
' de seguir en ascensos de personal. 
: La duración de los aprendizajes se­
rán : de tres irnos para las tejedoras; 

I I placido, prometió subvencionar próxi-1 ^ ^ I O ' M I N I M O S D E L P E R S O N A L 1." Zona Zona 3.» Zona 

m 

Blancas 18 piezas 
Negras 15 piezas 

Mate en 3 
Solución s i problema ¡júnsero 18 

Jugada clave T .8 D 

:.fo : 

Deíer.st Caro-JCaan 
í-G'utiérí-iía Soto N-A. Llcreno 

3.0 
n 

? 4 R 
P 4 D 

P 5 R 
P 4 A R 
G 3 A R 

A 3 D 
O - O 
? 6 R 
P X P 

C X ?! 
C X P T ü 

P 3 A D 
P 4 D 
P 3 A R ¿ 
A 4 A 
C 2 » 
A 5 C 
P 4 C R ? 
C S C 
P X P , 
A X D 
Abandonaa 

PARTIDAS S I M U L T A N E A S 
E N LA J . O. C. 

El pasado dommao, se celebró en el 
Salón-Café de esta Juventud, anta nu­
meroso público, la partida de simultá-
n?a3 organieada por la Directiva del 

upo d» Deportes, la cual estuvo a 
cai-go del campeón ds ajedrez de dicha 

El ciclismo madrileño ha celebrado una prueba para "modestos" que 
viene»- orsanizando anualmente el Diario "Pueblo". La carrera se 
efectuó <!•«. una c í a n afluencia d« público, resultando vencedor 61 
eorredor Monzón que aparece en ia fotografía seguido del pelotón que 

integraba stis inmediatos seguidores 

EXHIBICION DEL ' CAMPEON 
BILLAR, SEÑOR BLANCO 

liemos tenido el gusto de saludar al 
magnífico campeón mallorquín de bi-

'¿(Kviedad don Emilio Arguelles, quien m sefior Blando, el cual, en gira por 
§£ enfrento contra ocho jocistas ouel ' , 

'toda España, viene Teabzando una se-ocupaban otros tantos tableros, 
v Después .de tíos horas y media de re-
íiiaa lucha con varios de los partici­
pantes, logró el notable jugador ganar 
a cinco y oerder con tres. 

. Por la clase de juego desarrollado, 
tanto en el pasado Campeonato como 
en cuantas competiciones se han cele­
brado, se puede afirmar sin n ingún te­
mor, que estos jóvenes obreros que hoy 
empiezan, podrán en fecha próxima 
competir con alguno de los jugadores 
que ostentan la representación de las 
Pccfías da Ajedrez de la capital, por.lo 
Que desde estas columnas los animamo 

rie de exhibiciones que siempre son 
coronadas por el más rotundo éxito. 

Después de haber recorrido casi loda 
la Península actuará, en aueslra Ciu­
dad y precisamente -el lugar dé su 
primera actuación será el salón de las 
Ecuelas Técnico-Profesiuiudcs P. Aram-
buru l- B. Gimeno, 21-^110 a no du^ 
dar verá concurridisimo. 

El s^ñor Blando, que según testimo­
nio 'de todos los críticos deportivos es 

P.:ra que sigan adelarite^ para que. t s m - | consuma';io maestro en ia especialidad 
biéri ellos puedan llevar si riombré del a mano, nos deleitará con sus filigra-
lá J O O , » ' c u a n t a s competicione?» ss ce-| ñas de. fantasía hoy jueves, día 9 a las 
lebren, dentro de §u categoría. I acho d- la. tarde. 

1 ríficó ayer el matrimonial enlace de 
señorita M.a Consuelo Gar 

cía Zuazo, h i j a de nuesro querido ami 
go don E'milio García de Abajo, con 
don Marcial Lázaro Herrero, industrial 
de Regumlei de la Sierra.-

La novia que vestía elegante U-a.je 
do glassé blanco, y precioso tul ilusión, 
penetró en eitemplo del brazo del pa­
drino don Maximino Lázaro, padre 
contrayente, haciéndole el novio dando 
él suyo a la madrina doña Gloria Zúa 
zo de García , madre de la contrayente, 
a los acordes de la marcha nupcial de 
Mcndelssón. 

Bendijo la unión y celebró la misa, 
de velaciones don Juan Martínez, ca­
pellán del Hospicio de Burgos, que 
tantas s impat ías tiene en este contor­
no, pronunciando una bellísima p lá t i -
c i que conmovió ai numeroso audito-
ric 

Durante- l a misa la señorita Cons­
tancia Esteban, de Acción Católicaí 
cantó' con exquisito gusto el "Ave Ma-
r i t r ' , de Schuber y el " O h salutaris 
hostia", de G. Giordani, acompañada 
al órgano. 

Terminada la ceremonia religiosa, 
firmaron el acta, haciéndolo como tes­
tigos por parte de la novia sus her­
manos don Mariano y don Gonzalo, 
alto funcionario del Banco Hipoteca­
rio de España , el primero y médico el 
segundo, y su tío también médico don 
Fernando Ausín; por parte del novio 
la suscribieron su hermano político 
don Vicente Vivar, juez-de Instrucción 
del partido y los abogados don Luis 
Estac'es y don José Ruíx de Rivas. 

Los invitados, en número de 200, 
fueron espléndidamente ' obsequiados 

_ en el ca í é -ba r "Los Infantes", por 
\ I A acreditada "Casa Mar rón" , duran­

do, el baile hasta la madrugada. 
La feliz pareja, a la que deseo eter­

na luna de miel, salió de viaje en au 
En vista -de la numerosa concuiTen- tomóvil para vi3itar diferentes po-

cia que en días anteriores ha f u d i d o l ^ ^ 0 
a las tiradas 'al plato, organizadas por 

*> -¿mi 

En dicho Regiamente se biásiftea y , i - , o cordonera, cordonero o modelista 
..«•.»^9!«i^«KM.«>»»MBB¡i^n4^4««*>iiv>»\te rueda a torno, cordonero en sene 

RTmros DIAR1Ü L)bdedicaron asmismo cariñosas palabras' . . - . . ^ . . ^ r - ; ^ ^ ^ ^ ^ : ^ ^ - ^ - ^ ^ ^ . - ^ ¿ £ S ^ ^ ^ ^ = ^ S S j [de rueda o torno, pasamanera o cor-
La o ¿ n a exauisiumenle servido'1 f ™ * * ™ ™ * ^ . . ^ ^ \ n\" ~ " ̂  7 ^ ^ Kionera de mesa, pasamanera dé te-
ua. o c u a , t.vquisii«inituiL ^ iuu (.uatrü auu,s lui á n g u l o técnicamente srl 

por la acreditada cocina de Arriaga.lluesU.u equi])0_ d¡cientln qlie «i aclo I 
Inmscurnó en medio del más simpá-cons,iluíu un Ér^utp. docuonle de la 
üoo ambieule, de afecto y cordialidad emoc¡ón) ctolor y esperanza que paraj 
hacia Amadeo, a quien lodos los co-ei club representaba la despedida de! ! 
mensales tributaron expresivas demos-honibre que ca cuaU,0 añüs ha sidü 
traciones de cariño. artífice (le ia resurfeóoión del fútbol! 

A los postres, el secretario general¿urgaléa j 
•habló- nuestro' director en términos £- — ••—; " " ^ ;7> TTTT-ÍA 
de la Ginmástioa, soñor Jerez, en nom- por úllimo el homenajeado, agrade»-1 BODA DISTINGUIDA, 
bre de los directivos, hizo el ofreci-ció emocionado el homenajo-que se ¡e l ^ la ^ ^ ^ f X m a d - f ' T l f 
míenlo del acto, poniendo de relieve cl0-dicab9-diciendo que sentía una pro-1 María ' profusamente adornada,, se ve­
la gran labor desarrollada por Amadeo 1'unda tyWfá ^ una indcscr'PLible tr isM ¡ ^ 1 1 ( 5 ^ 
durante su actuación técnica al frente t'0za: ftle§"1"ía P.or. Ia: satisfacción del l . 1* .^ ,^ !™ 
del equipo, y mostrando el sentimien-deb(íl' cumplido y tristeza porque, al 

, to que al Club produce KU alejamiento, marchar, deja en Burgos muy buenos 
A requerimiento de los comensales, amigos, 

asimismo elogiosos para el entrenador,' La fiesta, eme resultó gratísima, con-
exaltando su cariño y desvelos en fa- ciuyó abrazando estrechamente el pre-
vor del Club gimn.ásti^, en serviciosidente al ex-internaoioual Amadeo. 

d^ dos años para las urdidoras, 
dadoras; un s ñ o para las plegador»-
dobladoras; seis meses para lafi deva­
nadoras, prepaxBdonss, =nppasa*?r6%Sj 
canilleras, encajadoras, 
R e t r b u c i ó n 

A los electos de fijación de los suel­
dos y jornales del personal se conside­
rará dividido en zonas del territorio 
nacional. Estas zonas serán las que a 
continuación se expresan: 
—Zona primr-ra.--Constituida por Bav 
celona y poblaciones encla'nuU^ den­
tro de un círculo de 35 kilcmeiroa de 
radio, con centro en el de la indicada 
capital. 
. Zona segunda. E l resto de £ u r o 
vincia de Barcelona, las provincias com 
píelas de Gerona y Tarragona, tes dr~ 
más capiales de provincias (como Va-
lenci.a, Sevilla. Burgos, etc.) y locahdft' 
des con m á s de 50.CK)0 habítanlsfl f 
las poblaciones situadas a menos dé 30 
kilómetros de su radio en las condicia*-
nes antes indicadas. 

Zona lércera. - - Las poblacioJW« Í W 
tantés no comprendida^ en las mtnm 
anteriores. 

mámente dichas obras con una impor-
tante cantidad, apoyo que nuestras! •') l e c t i v o s y teemeos 
autoridades agradecieron vivamente gft j ^ , ^ ^ técnico (mensual) 
nombre propio y en el de sus gober-1 Ts^ricX) ••• •;• "• 'v '•" 
na<3os ;Mayordomo sin director (semanal) ... 

También se interesó por la repobla- [Mayordomo con director id 
ción forestal del término municipal y j encargado 
del abastecimiento de aguas a esta ¡ Contramaestre •• r V 
villa problema éste del que se ocupa- i Contramaestre de aprestos y accbadofl 
ra nuestro Ayuntamiento en una de '.Ayudante id. id 
sus próximas sesiones. [• Obreros 

Devanadora de seda (Jornal ainno) ... 
BL TIEMPO. \ id. de. algodón :.. 

Con impaciencia ven los agriculto-' Trascanedora . • 
res, como más directamente interesa-1 Dobladora 
dos, la lluvia persistente un día y . Urdidora cinta seda 
otro que está anegando los sembra-| id. id., algodón-. . 
dos, ya visiblemente perjudicados con ¡ Canilleras 
.tanta abundancia de agua, resultan-1 Tejedor cinta seda 
do también afectados los árboles f ru- i id . id., algodón 
tales, ahora en floración, y que cons-1 Tejedora Cintaseda 
tituyen una estimable riqueza local. Tejedora cinta algodón 

Se impacientan también porque',' de-1 Mcdidora-encajadora 
bido a la misma causa, se está retra-• preparadora 
sando notablemente la siembra de pa-' Trenzadera ... 
tatas, otra de las riquezas de la re- ¡Maest ro pasamanero o cordonero ... 
gión 

1.450.— 
1.000,— 

m , 
215,— 
185,--
150,--
136,50 

El corresponsal. 
Sedaño 4 de Mayo de 1946. 

ti» « « v t- v fi- aüsaax-iawaa staa asa atwn«« « HMa ais a 

la Sociedad de Cazadores, sus dii'ecti-
vos se: creen obligados a aumentar el 

La Sociedad de .Socorros Mutuos de 
esta localidad,; siguiendo la tradicional 
costumbre, celebró hoy en la ermita de 

I Maestra id. id . . .... ... ... .... . . . . . . 
• Pasamenera o cordonera de mesa ... 
| id., de telar a mano (Perchera) 
; Cordonero modelista de rueda o torno 
i id. en serie id., id 
J.'P'éón ... ... . . . . / . . ..v ... r̂. 

LÍIS reribuciones fijadas a los oficiales se refieren a los de tercera. OitW, 
DE "LANZAMIENTO DE HARIJA." EN-j y seráu aumentada en un 10 por 100 para los de primera, y en Un g {K* 
Táfi LOS PUEBLOS DE TALAMILLO ,100 para los de segunda. 
DEL TOZU Y COCLLINA, EN ESTA; RETRIBUCIONES MINIMAS DE AP R EN DIC ES Y AYUDANTE^; BIS 

LOCALID^VD l OFICL-VL 

DOMINGO GRAN CAMPEONATO 

10,--
9.50 
8,40 
8,40 

U,-,-
10,50 
8,40 

IG'.— 
13, 
12 . -
12.— 
11.10 
8,40 
Ú,-

17.--
14,— 

• 9 — 
9 — 

15,60 
3.3.65 
12;-

1.305,— 
900.-
234,-
183.50 
166.50 
135,-
122,8;') 
88,20 

9 — 
8,55 
7.6Ó 
7,60 
9,90 
9,4o 
7.60 

J4,40 
.11.70 
10,80 
i i m 
10,--
7.60 
8,10 

15,30 
12.60 
8.Í0 
8,10 

14,0o 

10,80 

i . m - -
850,— 
22L— 
182,73 

iia.";= 

8? .30 

8 ^ 

aao 
7 Í 5 
&M 
893 
7.Í5 

li.fin 
U),;ÍO 
10,30 

t ú 
7.65 

H¡fá 
l l JO 
7.6S 
7/^1 

¡3,^0 
JLtk) 
10,20 

Renace el entusiasmo por el viri l Apnmdiz de 14 a 15 años 
. , " 1 5 a 16 " 

deporl» de laiuamiento de barra y 
buena prueba de ello son ios parti­
dos que unas veces amistosos y otras 
d» competición se vienen celebrando 
en la comarca. El que aquí ha de ce­
lebrarse 'el próximo domingo por la 
larde entre Coculina y Talamillo del 
Tozo, merece especial mención, ya 
que en el han de eni'renlarso depor­
tistas de libra yi talla:.. * 

De ahí el entusiasmo tan enorme 
que ha despenado lal encuentro, y 
más si se tiene en cuenta, que. al 
mismo seguirán emocionantes partí-

5,— 
,. . . . .... fr-fiH? 

16 a 17 " 6.75 
17 a 18 " ... 7,25 

- ^ 18 a 19 " ' 8,25 
Aprendiza 14 a 15 años 3,50 

15 a 16 " ... 4,25 
16 a 17 " 4,75 
17- a 18. " . 5.— 

- ,!' 18 a 19 " . 5,50 
Ayudante 16 a 17 años 6,75 

17 a 18 " 7v75 
W ^ W " * * " ... 9,— 

- " 19 a 20 " 10,--
16- a 17 " ..: 4,75 
17 a 18 " 5,50 
18 a 19 " 6Í50 
19 a 20 " , 7,25 

'Ayudanta 

programa en beneficio do sus asocia,-! fc3an Roaue misa uor lo»? «ñJCtfírf Wii* 
dos, ya que. a] parecer, nos acom-Uidos. T t l ™ ! « ^ 0 ^ 3 Í a ¡ I ^ ^ 
pañará el tiempo. ' autoridades y numeroso público; segu í - , ÜS y -su9«ces J'-'B^iorcs. 

Para el domingo, día 12, se anun-; áamen te hubo gran recepción 'e i n v i - • tí3 (íc orcer, que, ante tales aconte- inicien su aprendizaje percibirán du­
ela el programa siguiente: i t andó a las autoridades y socios en" e l ' cimientos,- no falle ni un solo aíicio-! rante el tiempo que este dure, el sa-

Por la mañana, a las once, platos jle""salón del Ayuntamiento. í nado- do la comarca; además el cle-l lario propio de su categoria dismi-
entrertamienl.j. • ; Por la tarde- se reunieron en franca" mentó juvenil tendrá ocasión de i iv |nu iao en un 20 per 100 durante la 

Por la tarde, a las cuatro y med ia , ' c amarade r í a la mayor parte de los cir una vez más sus habilidades co-i primera micad- de -aquél* y en un 10 
primera tirada. , f socios a merendar, reinando la mayor reográlicas, pues están, previstos, co-lpor 100 en la otra mitad restante. 

•DÍs-í ale8'ría, seguido de animado baile. 

4.50 
5,40 
6.10 
O.óo 
7,45 
3,15 
3,85 
4,30 
4,50 
4,95 
6,10 
7.— 
8,10 
9,— 
4,30 
4.95 
5-,85 
6,55 

4,25 
MS 
y;¿5 
6,20 
7.05 
3. — 
3-65 
4. — 
4,25 
4,70 
5,76 
6,69 
7.65 
3,50 
4 , ~ 
4.70 

"6,20 

Platos. 5; Dos coros excluyen , R T T ^ Ó 
lancia seis metros. Inscripción gratuita.'. 

Primer premio, una copa. 
Segundo premio. Lanza platos. 
Tercer premio, 25 cartuchos 

gados. 
SEGUNDA TIRADA 

Desde hace varios días, por rotura 
(del cauce efe la Central Eléctrica de-
jnominada " E l Veinte", que suminis-

" ¡ t r a el alumbrado público, solamente 
da luz de nueve de la noche a una-
de la madrugada. Otras veces suce­

dí . ' .^ 

y demás plagas del campo cou 

Copa "üoclqr. Ur r aca" . - -P í a lo s , 6. de lo mismo con la otra Compañía,1 
Dos ocro| excluyen. 'Distancia. 8 me-5que, por exceso de agua, nos priva del 
tros. Incflpclóh , 10 pesetas. servicio. 

Primer premio, copa de! señor} Para evitar estas anormalidades que 
Urraca y 50 por 100 de la 'inscripción.'suelen suceder cou harta frecuencia. 

Segundo premio. Obsequio ric la Ca- \ c n días señalados quq hay teatro-' 
sa Molincr y 30 por 100 de la ínscrip-t cine' bodas, c í e , etc. y que causan a 
ción. todos verdadero disgusto, y perjuicio 

Tercer premio. 'Regalo de la So- grancí6 a ios establecimientos públicos, 
ciedad. f*^ P i n i t o trasladar a la Alcaldía el 

A conünuación si hav tiempo clis-í rUe8'0 ^ los'vecinos> a fin de que obli 
ponible, so efectuarán diversas - nu-1 !"J,e, * la u.rgencia' a todos lQS 
das con. las c.ndieione. que estipulen! ^ r S ^ S ! ^ ! ^ ! -
los señores tiradores. 

. 

o el de -inoc 

mo complemento de íicsta, animados 
bailes. 

. / • j r-j, E. € • / 

Trabajo a destajo.—El régimen de 

'•••••¡•mi nmttmt Mu Mmimm 

fluido de las dos Compañías, evitando 
- Precio del plato para las . t i r a d a s . ) ^ ^ o s - ^ desagradables co-
0.75 pesetas. t . — — .*.»«yí»v, puesto que es muy 

¡ difícil que las dos Compañías átí elec-
i.o la reseña de las Uradas del pa-1 tricidad tengan averia a la vez ' 

sado domingo, dimos por error ComoV. ' E l corresponsal 
ganador del segundo prrmio. de uno f Salas de los Infantes 2 de Mayo de 
dft las ruedas. Si señor Mañero, I i a - ! l9 i6 . 
bléndolo sido el sefior Cavia. I j i . 

Cembate el Escarabajo da la Patata 

. n s e c í i c i d a s : 

SoliciU precios y mereancia a S. A da Abonos Medem, en Agencia de 
Burgos calle de Valíauolid t y 10. Teléfono 2835 

En nuestra provincia a nuestres representantes y depositarios 
A RANDA DE DUEííO 
BERCEBO 
BaiVIESCA 
MEDINA DE POMAR 
iMDRANDA DE EBRO 
PAMFLLEGA 
íiOA DE- DUEJÍO 
SONCILLO 

l VILLASCATO 
VILLASANA DE MENA 

O. Cirino Pardo Lloreníc 
O. Santiago Pérez y Copñ. Ltda. 
D. Adolfo Mar t ínez Gonzaíea. 
D. Eloy Lópea Para 
D. Jesús Ortiz de la Casa Barquín, 
D. Angel Lafont Martínez:. 
D. Daniel Gonzálca Eodríguez. 
D. Toribio P e ñ a Peña . 
D. Lorenzo Angulo Fernández. 
D. Isidoro Mar t ínez So ldán 

S Í m o m 

LA MALA E INSUFICIENTE; RES 
PiRACION POR LA NARIZ pue­
da llegar a producirle afecciones 
ñsicas tales como; trastornos car­
diacos y pulmonares, frecuencia 
de resfriados, anginas, disturbios 
asmáticos etc. E l moderno aoara-
tito ••RESPIRATOR" de plata 
patentado en España y extranje­
ro, mediante su aplicacicu a la 
nariz ¡e evitará de respirar con 
la boca abierta, de roncar y en 
la mayoría de los casos 1c a tenúa 
rá dichos trastornos. De venta, en 
BURGOS: DROGUERIA MODgR 
¿TA. San Juan 65. Teléfonos. 1791 y 
2468 (C. S. 7729') 

-. . - . ... • -' 

VISITA DEL SEÑOR GOBERNADOR 
CIVIL. 

A las vclnio horas del dia de ayer 
tuvimos la grata sorpresa de ser v i ­
sitados por el E:-icmo. Sr. Goberna­
dor civil de la provincia, acompañado 
de su distinguida esposa. Fueron cuni 
plimentados por el alcalde, jeíe local 
de F. E. T; y de las J. O. N. s. y se­
cretario del Ayuntamiento, pasándose 
suidamente a tratar de los problemas 
locales, por los que se interesó mucho 
y, muy especialmente, de la construc­
ción a través del Insti tuto Nacional 
de la vivienda, según el proyecto del 
arquitecto don José Angel Carrión 
A^pm-úa, de un cuartel para la Guar^ 
dia civil y seis viviendas más para 
funcionarios, en la finca denominada 
de Ante-Casa, que también visitó. Com 

—, .-

(JUMÍfi fhíiüilií-i AUTCCOSE'») 

r\ \C~^f~~\ TV/ ÍTTV "RTIÍKT ciira l,st(,d cuando compruebe que 
K_JÍ\3 .KJ i V i U 1 D Í L J Í N I el KLERSON es eí aparato ELEC- i 
TRO-ACUSTICO de potencia y claridad insuperable. (Patente de I n - \ 
vención 159.386). (CCS. 3.025). 
AVISO: Visita en BURGOS, viernes 17 de 10 a 1 Consultorio doctor don * 
Alfonso de la Fuente, calle Moneda 15 y 17 según su prescripción 
"HERNISAN" (ESTUDIO ORTOPEDICO) BALMES, 104. BARCELONA 

L O Z A Y C R I S T A L 

"mimum 1 mi, 

Pone en conocimiento de los comerciantes de esto ramo en !a 
provincia, que pueden ver muestras y solídíor precios 

. . . . . . ^i.-^ Ŷ a. j . . 
• • • -T . -'.,1 .', i..- ,r' 

AVANCB 

Los obreros de mas de 20 años que trabajo a dcsíajo debo y o m i t i r ia 
pércepción por el trabajador d-c una 
retribución superior de un 15 al tex* 
nal. b^se. ^ ¿. - - | 

Amnentos periódicos por íiempea de 
servicio.—El per.somü diGírutará de u » 
aumento, de 3 por 100 sobre la re-Uibíi 
ción base o sobre el destajo ai cu«i-
plirse tres años de servicio. 

De 5 per 100 al cumplir IOÜ seS-S 
años. -' '. . i •'.•3í%Jl%f 

De 8 por 100 ai cumplir ios nueva 
años. 

De 10 por 100 ai cumplir los eakores 
años, ... • .. 

De 12 por 1O0 al cumplir los dtea 
y «.ueve años. 

Gratificaciones. __ E i día 18 de J ü -
lio toctos ios trabajadores cuaiqularfe 
que sea su grúpo proíes-loiiai \)&vtÁiA* 
rán una graiincaclon do quines díao 
de salario o sueldo. 

Con motivo'. de las ücstoj ús¡ 
dad percibirán una ^-emuna da jórsuá 
ios 'u y bajadores que íengan señalad» 
reiíiuacraciou ¿¡emana 1, y un me» « 3 
sueldo loa que cobmñ por me^KUahda-
des. 

A cstoa cíectob ce t-ntendeia ¿:ovno 
;-;aia) io el efectiva m«nto dkiiruta,cfo 
m^s jos piucas por. carasUa de rvlda 
los aumentos periódicos por uñoa da 
servicie. 

Vacaciones. - - Él 'peraoiiaí riímctívos 
tecnicu y obrero üiGfrutará amklmett 
to unua vacaciones dts dkü días fia-
t^ralcíi. 

£1 peracnal mcrcaniíi y administra-
tivo i cudrán derecho a veinte días 
natunties do vacaciones. 

Permisos.—AdcmíVa do ios casos "jwe 
vistes en la Ley dei Contrato dgl Tra 
baje, todo trabajador tendrá derecho 
. .1 caso de mánmonio , a que ee IB 
concecia un ijenniso de éiete dlaa ttfi> 
luraies con dlsírute de toda clase d© 
habares. 

Fias de cargas faniliiares.—Ei im­
porte dol plus íamllíar constetírá, en 
ci 10 por 100 de ia nomina de • la 
empreígá.- • •' • • } 

pina por care8lia d« vida.—-Ei peiv 
sonal sujeto a este Reglamento, per­
cibirá sobre el salario base o ei (£&• 
tajo, un pius por caristía de vida 
curado en un 20 por 100 de dicho ea^ 
iario base o destajo en ia ¿oue. 
mera y un 15 por 100 en la laiv* se,* 
giinda y tercera. 

Se anuncia a todos los contribuyen 
tes por Riqueza rústica y pecuaria $e 
ios Ayuntamientos de FRLtóNEDA 
DS LA SIERRA, SAN VICENTE DEiL 
VALLE Y VILLAGALIJO, que en ed 
plazo de OCHO DIAS, a contar del 
U del actual al 20 del mismo, so 
presenten a declarar sus bienes, ante 
las Juntas Periciales! respectivas, pro­
vistos de las escrituras, documentos 
justiíicaiívos de propiedad y último 
recibo do la contribución, a íin de 
precederse a la formación de ios nue 
vos amiliaramicntos de Catastro. 

Asi mismo, se advicrte: a los propie 
tarios FORASTEROS, qufc en caso 
de no presentar dichas declaraciones 
cn el plazo expresado se procederá 
a Imccrio en su nombre por las Juntas 
Periciales antes indicadas. . 

Motores de gasolina NOVA de 5 
5 caballos, en existencia 

Bombas IDEAL centrifugas a 
pistón y de engranes 

Correas de goma y lona 
FIRESTONB HISPANLA 

tipo americano 
Correas de cuero. 

C C N C E P C I O 

Lea Vd. DIARIO DE B m O O S 

^ . u U w ü D 

Para la capital y provincia. Sus^l-
ba.-v, por 5 pemíw y I*$ft un ÍÍI»TO 
(liarlo. 

\ & i m Duque «e ü Vleí-um U t o t a 
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l * USúli* UcDi-nbc íuc una de ías 
Sr*£ fií^s9siG?a3 de FraJicía. Al iie^ar 
* fe wííad del sifflo XVTO. uno de 
eli<f5, Jt»í» Ba-utSsfe, se dlsttneuao por; 
IST) ftrdl«r»tc rcijublicaj^smo, por lo 
•tro sujl^tínado en Burdeos en el 
KfiB 179*, a causa da laa luchas quej 
8$ suaoitaroa entro unos y otros banj 
¿as. Su. vida íué aventurera. Cuan-i 
dt» sparecid en Burdeos, después de! 
Kabcr estado varios emos en Tolosa, 
««nqu-G sin telentos, adquirió por la 
•ííoieneia ele: sus opiniones mucho eré 
¿jrta, siendo nombrado presidenlo de 
X3 Comisión Militar que después to-

©1 nombra de nevolucionaria. En 
su nombre, condenó a muerto a gran 

E L C U A R E N T A R E S T A N T E S E R A 

[ e d i i i l a Mmm 

i m á í m 
F o ¿ j e f o M S e r v í c b S á f e l o 

d t De Gaulfe 
Paris.—En las depomletiaias del sc-

eratario de fetodo para iDíormación, 
Qasíón Deíerre, se conrirmado ê ta 
mañana que el coivnel De "Wovrin, ex-
jaíe del servicio secreto del general 
»e Gauile.'estA detenido. 

Sa ha negado, sin embargo, que 
Do NVavrin esté confinado en una for­
taleza como anuncian la mayoría de 
lot* dia-rios matulíDas de Pona, sino que 
está detenido en su doralolUo. A las 
preguntas de log periodistas, contentó 
Gastón Deferre. que no estaba autori­
zado pam revelar la dirección de éste 
y que no creía que pudiera ser visi­
tado, "pues eslá hiendo tiomelido a in-
leterrogatorios". 

"Las medidas tomadas contra el 
cwonel Passy (áotúbrt ba,}o el cual 
fué oonofcido De Wavrln niando orga-

Coasírucción, el Instituto Nacional de Los proyectos van a sfe recetados la8 acUvMadc8 de, espionaje de la 
- — ^ - - - ¿ ^ \r. vianda v la Obra Sindical del con toda Ui-gencia y los damnificados .^^.........^ ^ Af, ,.arártc- nuramon-

de conciudadanos, lo.quo mo-, ^ y f í g g ieConstruir IB-S viviendas no tendrán que hacer de momento restóttncMDv son do caraetc. P ^ ^ « n 
terde lo VfJló a él sufrir el inifimo cas; Hogar para 1 ec^;^1.tfl_lí^. aportación alguna it0 mlU{ar y 110 5"diolal- L*- Retención 
S V c r n u n a de J u ^ Rutista fué kuc r e s — nSdaliSes l l t ^ s T l t vega en las qtte J * * ^ ^ T * ^ ™ 
msM, que en París también ce afilió ^ r ^ ^ ^ t e i ^ ^ W ^ t o por ha quedado i(na casa, en pie y cn otros K.l«n^ adouard Miohelet. fao esté 
tí nuyvtoüento republicano y_ rcvolu ; ^ r ^ i ; { ^ l 0 m X n t e un crédito Ingares han sido puestas por la riada una mvesUgación y s} se 

emo T l S a abrir y que pagar&n w catado de ruina. La suscripción en-;^uentron .faltas en el cumpl.m.ento 
S" fü?ma desahogada W ; m ™ & «80» de manera satisfactoria. Uno de ^ m ** lliS ^ « i m a s 
dr uu t)Íai:o de itmortizaclcn d« veinte_ loa últimos donativos ha sido de lá medidas. . ^ ^ . , 

' Cámara'Oficial Agrícola, que ha con- ,1* delendioa d« Do Wavnu RO efeo-
•Lái viviendas serán construidas con! tribuido con 100.000 pesetos. Cada día-.f-U" "bastante tiempo anles del refo-

mnm imi immim mimim 
¡F m mm mmn E mm y mmm 

Murcia.-— Con el sesenta por ciento en vez de las humildes de que 
van" a contribuir el Sindicato de la ponían. 

dis-

é.iiííaí'i*. eieodo oradora en diferentes 
'•«AüSss-" S estimulando a los mujeres. 
A i-uo tomaren pa:lc én la rsvolu-

. feíiSíJ. íEteto' lo ^Ctoter con gran 
bímüío fie adeptos.que la empujaron 
w qa* funtíam un círculo do mujeres 
**\"dttc5.anftrias. que tuvo sa sede cu 
}$ (Salla fio Ilautevillc. No hay para 
«rué docir la Iniiuencla que fjerció 
ieafie los' primeros Instantes, hasta el 
fctrnfc» que SUS opiniones contaban en 
las más arduos o intrincados proble­
mas que por entonces .tenían los e0" ¡sjS(,RWI,,)9BOffla*sB̂ f•̂ l*»«e«a'K'««»''«*Kil5«BB*•, 

sólidos materiales y distribución mo-
dtrna que permitan una vida hlgiézii-

A l u í l e g a d a a Kssna declaré 

9sms qae intervetífe».!! en la vida de 
U eaelte. 

Ifoy qiúKi dijo qus erf« ardor re-
vola^onarío de Clara Lacembe fué me 
tr'vaSe por el triste final que había te-
íüoo su Ibermano. Son escasos los bis 
ffsySadores de la revohición francesa 
«[oe es ¿eupan de la influencia que 
J?iid« había- ejercido la, ejecución dó 
Jütm Bautista en las opiniones de Cía 
» . Ni nun Fierre Oaxotte, que de; 
maners. tan menuda estudia los he-' 
£5*08 que motivaron algunos de los 
actos d© la revoly.cáón francesa, s» 
«cuna d» omnto estimuló a Clara "po, 
ta fundar un célebre círculo de mu~¡ 
^rea,revolucionarias. Dice sí, que fué: ^ rainlMro ftaJUno. 
^ l ^ d o sus p i t ^ S impidsos^sua ^ ^ ^ ^ ha S o hoy del 
« r ^ S n ^ S . ^ - ~ ^ U B o u r g e t . cerca de 
¿tíi famihar de los La combe, que eon- ^ coa dírecomn ft ñoma-h fc . 
famn en m íamilla con personalida- ,DB O.̂ SPEP.Í DICR 
dea do manifiesta religioddad sien-do; 
Uie d« elloa un prelado q S tombién1 P^ma.-Yí.i aérea y pr^edecífe »le 
aferaaó te=o principios de la revolución. «¡As. «1 prlnw mintótro itóharw, 
jrraeSanáo jui-amsnto para exigir la cono Be. G-asperi. ha llegado a estó eaplial. 
íitutódn civil del clero, llegando a ocu IX-claró que "Italia estA rodeada toda-
^ar la aUJa Metropolitana de Burdsoa. vía de frío y hostilidad; so encuentra 

.̂l̂ afio también influir en este tí fl- entre , el maitUlo j el y«n«ue: es de-
tai «¡uo tuvo su hermano Juan Ban- cii', entre los intereses de las grandea 
tiñ^,?. No e» presumible. Entre am- potencias alisdafi". 

£» eJiistí^n más que relac-ionea, Manifestó también qaa nada s« ha 
Rssj su-perílciales. puesto que uno vi- 'acordado, sobre el í.ntaáo de páz con 
fíió ca Tolosa, y el otro p<írnianeció co luiia, pero qxte, no oiíslantv cree que 
ra» P&STOCO de la iglesia de San Pablo "han ^ evitados desprendimieníes de 
CO la eQJ>itftl de la Gírohda. Fuá sin: ti<.ira xtaiía".—Efe. 
i M B Viniñ terrible que llevaba la fa-j 

y )nar él se vió emyuj-ada a ser ««^«'••««•«"'««««••••««••««o»»'!'»»' 
TUABAJATíORES A DOMIOILIO 

Vosotros también tenéis dere-
elv) a percibir ©1 SUBSIDIO FA­
MILIAR para eyudar en ei sos­
tenimiento de vuestros hijos. In-
fórmáos de vuestros derechos en 
las Delegraciones del Instituto 
Nacional do Previsión. 

son mayor** lae medidas que el Go-:rendum y no queríamos hacerla pü-
bierno adopta para ix>ner fin a la ma- blioa—afladió—antes del cinco do Ma-

o / y eómodá y con las dependencia.1!' la situación (¡s los agricultores do la! yo. porque podría haber sido joal in-
necesarias para que de esta forma, los provincia. A los concesiones de cx-ódlto lerpretada" 
huérfanos tengan por la generosidad agrícola a largo, plaao e interés mód;-
le Flanco casas alegres y modernaj co, siguen laí¡ facilidades para adquirir 

semilla, las subvenciones de heredamien 
ton de agua para limpieza de acequia?, 
etcétera., etc.—Cifra. 
LA SOCIEDAD GENERAL DE 
AUTORES RENUNCIA A t?US 
DERECHOS :-; :- :-: :-: 

Madrid.— La Sociedad General de 
Autores de España, ha acordado con­
donar los derechos de autor qu© le 
correspondan ©n cuantos festivales, re 
presentaciones teatrales, verbenas, co 
Tridas de toros etc., se organicen en 
beneficio do los damnificados por las 
inundaciones sufridas on las provincias 

rOílSSdS CSe í r íO^0 Murcia y Alicante.—Cifra 
i 

SE LH CULPA DE 
C10N DI-1 FONDOS 

MALVERSA-

Parls.—Kl coronel De Wavrin, anti­
guo jefe del servicio secreto del ge­
neral De Gaulle ha aido detenido por 
malversación de fondos, según decla-
nidonee heoh«s a un coiTespensal de 
la Agencia United Pitias por tm poiv 
tovoz del Gobierno francés. El presi­
dente Gouin ordenó personalmente su 
detención después de haber celebrado 
con él una entrevista. Se ha descu­
bierto quo uno do les íntimos amigas 
del coronel tiene en un Banco de Lon­
dres una suma equlvalcnlq a 4.400.000 
pesetas.—Efe. 

T e m o r d e q u e l o s e x t r e m i s t a s 

y u g o e s l a v o s o b l i g u e n o l G o b i e r n o 

a e m p r e n d e r u n a a c c i ó n m i l i t a r 

P a r a r e s o l v e r i a a c f u a i c u e s H é n d e T r i 

i 

E l g e n e r a l M i h a i l o v i c h s e r á j u z g a d o en p ú b l i c o 

PariH.—-Crece el temor de que l¿9 manifestacionr.s del Gobierno yuglWÚN 
ext¡-wnísU9 yugoe^la^ oí>Uguen a su lavo. lo. salud del general Míhai^vtc?!* 
Gobieroo a emprender una aóolíg mi'J- es hoy día mejor que TU ^ l inoicr-o?» 

" C o n s u l t a s a r g e u f e ^ 

Á t l o g l a t c r r a aea 

E E . Ü Ü . y e l í m ú i 

ta**, N*ei Bttliw:, itó feafeKü» 
âo Oran BTe(afr> •ajá r^fxj-¡n 

év> uOT3iisid.feie trttiintns" e«jDt 1^ 
Hitadas UMLÍÍTJ 7 CajjsMfci z%l̂ \¡ 
ja poiábílidad da a las 
ínerast-s anaadr) tmaÁmmim y 
eznadi«nisaa a «jo» cMab^eyaA al 
»ia»tCTfcai«Qt* da Isa fc^xs 

tar i>í'ra lesolver la ouestión de Triesje, 
según e.l oorresponj*al de la ogencia 
Reufer en esta capital. Se^ún mapas e 
informes seei^ós enviados 6. los re-
pn^entant^.s italianos en Parfa por el 
sóndelo secreto militar ilaliano. aotual-
incnte hay catoiT.o divisiones yugoes­
lavas eoncontrodas on los dlnfritorj fie 
Illrla o Islria. La mayor concentracióo 
do unas «eis divisiones, í3e señala en el 
Area, do Dh-uccia Cosina, treinta kiló­
metros al Este do Triste y so rogietran 
otros al Nordeste de GorUxia, cuarc.Ma 
liilótnetros al Este de Trienio. 

Segtla o»tM informes ilalianoa, el 
gnzeiio de U>s fuerzas yugoeglavoe «T1»© 
liencn.su base a ee^nta kilóroatros «I 
E«te de Trlcstp baji sido refoncada» 
recieolementc con aviones soviéílcoo. 

MllIAtLOVICH SEP.A JUZGADO 
EN PUDLICÜ : — : : —: : 

L«ndres. — El ministro de Estado 
Noel Baker ha declarado cn los Co­
munes quo so halla satisfecho con las 
seguridades dadas por el Gobierno dé 
Delgrado do quo el general MiJinilo 
vic-h ser-i juzgada en público, oon aeisr 
tenoJá do la. Prensa «xtranjera y de­
fendido por un letrado a quien elija 
el propio acusado. 

También dijo Baker- que, según las 

'/wnBBnsMnesBaiyKKsiiassBaBSKenACaRiEnaM 

de áei! hecho prisionero. —• Ilfe. titaWTOMtmiaddaiMMiiî ^ 

le cnvlai-cmcs nuestro cai aloso «ípeeial do P R I M B B A 
COMUNION, qiw contieno selecloa mode'.Oir de 

para nifios 
Envíenos su nombro y dirección 

Üjilí" ^ l íwvohicl o sa rísm o en sus maní] 
í:v«eSKdí«»ee más tíeie5?nabl€3. Parece, í 
atorgee tsinpwo t n *eto fslá^ í;e¡ 
&Mí«fde las bísteríadores, que al lie-! 

ía restauración de los BorboncR.j 
Clstat y Da mingo tuvieron qw-j huid 
a. Ijendraa, donde acabai-on sus di-as > 
Bñ aíserte mfe espantosa. 0 I 

i o d o s U n i d o s p o s e e n d o c u m e i 

auffiasKRaaHBaRNVBBBBMaaa «aaiQsaaaaaaasB'aaaKRaBvai i i iaMaaaaaaaHaaNBna BMas-an 
o ^ / 

m it% p r e s e n t a r a m c 

, •í..,.-r.̂ :,:ji. 

m u 

Ha Uoaaio en avión s. también el funcienario gubernamental, 
•iílfe eapStal, el nueva embajador do los annqua expresó su optimismo a esto 
38í5fed«3 Unidos en el Irán..—Efe. ¡ respecto.—Efe. 
LOS BSTADOS ÜNIPOS POSEEN ! EN TEHERAN NO SE SABE NADA 

Tehci'4n.—Laá funcionarias del ini-
histerlo de Asuntos Exteriores persa 

DOCUMENTOS j 
Nueva Torl:.— Los Estados Unidos po 

\ \ m 

P-mmcía la Agracia United Pr^ra, pero ., - . . 
m ÍOG perecntarán como prueba ante ^ ^ ha>,3n ^^^^nado el país, de 
f>\ Coüsftjo fle E5<5mIIidQd de U ONU. . acuei,do con la promesa de abandonarlo 

m s o L m i w s A Z E R J J A I T A W O S I ^ de-,a media nüCh0 m ála 6 de 
O ^ ^ ^ C H A S DIFICULTA- | * ¿ hec5lo ^ ^ ^ no ^ con. 

T ^ ^ ^ ' * '.x* • fijado la evacuación dei Norte do 
£ A Í ^ V Z ^ ™ ¥ 1 ^ ^ ' MUS3d0 &™ desasosiego en 

^ L í f ^ ^ ^ 0 1 " ^ ^ ^ . 0 0 ,ha ^ ^^"1^ político, persas, habiéndoso 
' ^ Z ^ ^ X T X ^ o - n ^rado L noticia do que 
t>©n completa libertad de movimien- ? ™ A * ^ á ^ r t T ^ T - ' 61 
toa y. en consecuencia, no han podido Cílso d<) PerSía ep Ia •0- N-
clon completa del Azcrbaiyaji por par­
te do los rusos. El informador añadió 
cus los obstáculos no los ponen los ru 
6Lr3, sino los nabitantes del Azerbaij'án 

Los soldados aKerbcdyanos g^íarnecen Q 
oís puntos estratégicos que antes esta­
ba, nen poder de IQS rusor. y no se per­
mite circular a nadie sin un permiso' 
especial del Gobierno dtl A~erbaiyAn.' 
SO KAX ACUERDO RESPECTO 
AL GOBIERNO AUTONOMO DEL 
AZÉRBA1YAN —: : —: :— 

Tt»herin. — Un alto functooarto áel 
Oobiemo peiva ha derlanido respeeio 
* La evacuación del ejército tojo que 
"no n«Y noticias oficiales;, ^«ro que 
fíuseein Aid {embaiadot- persa ea ¿hi­
tados Unidos) ooóoelM bi^n ciúl es ia 
gito^oiónr, •. . . 1 ^ j 

"Le delegación (s-imereul ruî —ag.f. 
.-5—s-e ftk;'!epróxiTftado varios vecs, 
ci'íolen'.cnte al Gobiemo ;•>•.>-. pt-ro ei 
Oobierno decidió no «ntrar ©n dLscu-
.^lonts ba^í;" qua la situación sea nvüs 
li^nqnn*"- SStmJ , 

No lí-a iUtí^^* ^ G-jbievi;<« rí?. Ttbe-
y. íviíft.'íui *ov.f°ÚM con el '•Gobieft-

rredadosi ssainfua, a Teraaíi 
BÍ A » a i r> 

BauBaBi!aaaaaaa9an'»t«KMi«!»eBBm'teet3!3waa«sajteseas>saR!tNMa9aMdwue.'Baa»««s« nmaaa 

Por M a r i a C r u z E B R O 

(Viene de primer» páfin&) 
para que el Gobierno persa pueda 
tener tiempo de averiguar, a través 
de sus representantes oficiales, si todas 
las tropas soviéticas han sido retira­
das da todo el territorio de Persla. 

Que el Gobierno persa sea requeri­
do para que someta un informe com-

ITALIA PEIODEaA 150 MILLO 
NE8 DK X>OLARES SOLO EN 
BASCOS MEBGANTES :-: :-: 

ha perderá cSato cincuenta n £ Seguridad inmecha lamente después de 
llon^de ddlaxe* adió en barcos ^ r ^ ^ 0 ^ ^ QUe 
cantes. i^10 KSi-

El prnoto de vista nortearoericario' ^U€' en ca80 ÜQ no P"6^ ob-
ea que las reclamaciones de repem-ítanor tfil illícrmacón ^ clía 20 
clones deben cer pagadas con las parí010 M^0. íacÜUe en esta fecha lo, in­
fidas del activo exterior italiano y ̂ «"nación de quo disponga para ello 
con ía^ tíe iaa Mbrlcas de tipo á e l ™ momento, 
sr.erra QV.« no serán necesarias pera Y que, ínmediat^nente después de 
lí&Ua. puesto que va a ser desmlllta-; recibir del Gobierno persa el informe 
rizada y 9é9bx Inútiles para la jw-• requeddo, el Consejo considere si ae 

Jiiiqulere alguna nueva acción". 
WLAÍ4AXA SE ItEUNIEA 1>E 

(Viene prinaer» páíjtoia) 
lífeieo entre Rxisia 3' la? potenclafl oc­
cidentales. Los ministros lian dejado 
la puerta abierta al establecimiento 
de la paz por medio del aparato de 
1?. Confaroncist de loa veintiuna na­
ciones. 

Los círculos allegados a la Gonfê -
rencia de los "cuatro grandes" con­
sideran que las posibilidades del ee-
tabledmlento de la paa dependen abo 
ra de la contectacidn de Molotov que 
es esperaba para mafSana por la 
noche-

Loa por ta ve cea oficíales de los Es­
tadas Unidos, Gran Sretnüa y Fran­
cia, vehusaíon contestar cuonde se 
les pseguntd quó pasaría si Molotov 
impidiese solucionar tos díferehciae 
existentes entre los "cuatro grandes" 
y hubiera que someterlas a la consi­
deración ele la Conferencia general 
de la paz. El común sentir de los 
círculos allegados a la Conferencia, 
CJ que si Molotov se opone a seguir 
el procedimiento propuesto por Byr-
nes, esto significaría el completo fra 
caso de los esfuerzos diplomáticos por 
llegar a una compenetración de las 
potencias cccldentales cor, la URSÍ3 
sobr« la .manera de preserva.!' Ia pay. 

BTEKEfí PROrOííTE QUE SS? 
i)E POR CLAUSURABA LA 
PBE8ENT.E CONFERENCIA 

París.— Después de la discusión de 
las reparaciones italianas en la sol 
slón de la Gqnferencia de ministros! 
ct; Asuntos Exteriores, Byrnes pro-
puso en vista de la discusión ecorca1 
del tema que debía estudiarse a con-: 
iimiaolón. que so dé la presente Ób«S|^iVi-.v;J!^,MJ J--;. • L < L ' 1 !I!|'UI 
forencia por virtuaim«ate clausurada! ^fnBrdlIdüfiS .provincial, 100,70; Vlesgo, 5 por 100, 
y que todos las cuestiones sobre Ina' ibeÁ¿* ^ / " f f l t l . ^ f . ^ , ^ i« 104,50; Ibérica. 5 por 100, 107; Duero, 

tíuccíón civil.—Bfe, 
' APLAZAR LA CONFERENCIA 
BE LA PA^! SERIA UNA EQUI­
VOCACION- :-: :-: .-: :-: 

París.— El ministro de Asuntos Ex 

NUyVO LA SUBCOMÍSION 
ENCARGADA 1>B INVESTI­
GAR EL CASO ESPA&OL. :~: 

Nuc-a York. — La subcomisión del 
teríores inglés, Ei-nesto Bevin, ha di- om&jo de Seguridad de la ONü" cu­
cho en la eesión de los "cuatro gran cargada de investigar el "caso espa­
des", que seña «na equivocación aplafñol", que hoy se reunió en seeión £0-
^ la Conferencia de la paz hasta'creta, se reUnirA de nuavo el viernes, 
que los tratados estuviesen ya dls-L ¿a ^ 0 „ R p K ^ A R WTTcA(1 „ , 
« para aer acmeMaoa a la n J a - j í : ^ 0 ^ ^ * W : M 

\ ' Nuĉ T}, York.—En la r.oeión del Con-
«aaaMunanaaaasaaKBaeaaaaaaiaaaiKBnaavi1 ÍIO.ÍO de Seguridad, el embajador del 
BRUSELAS.-•'A canseoumeía de una Husaein Alá declaró al pvinoi-

exploglín eenrrida en LcdelmsEi-t, Pie que su pala no podía confirmar la 
cerca de Charleorí, han resaltado retirada de las tropas soviéticaa, dc-
mnerfaíi ültz y seis personas.--Sfe. cido a las Ingerencias rusas. 

BaBBBBaBaaaaMSSBUBaKBflBtiaBSSBaK3SSKBaBKfilCBaSH»-BSMaaa2QSBBKRS'9kV»»<SSZKKES 

que loa 
caijaces 

E i 

Madrid.—Muy f.rm-; continúa la Bol cuatro grandes no oran ^ cn el Gector á<¡ PondOÜ púbilcCí} y 
n u L * ™™ aCU7Cl0o M tambtón siffue bien orientada en divi-

f?ínHn X ' . / HH O C0U" deildo. ^ en esto sector mlen-

rio de Estado norteamerica.no impii- f. a » f f e ^ f * 0 ^ ™ 
ca el importante dilema de si los £UCld° í ^ 1 6 ^ rtf!tr<;ccclc1n- ^ VlV 
puntos vitales de la paz en Europa. ^ del f * ^ 0 ' } ? 1 * * la3 íílíeren-
sen de exclusiva competencia de los ^ 3011 a^s--CiíYa-
-cuatro graades" o si junto a és-i £o!|zaCÍOn®S 
toa hay también otras naciones cuyo' Madrid—Pondos PóbJicc^: Interior, 
voto pueda -ser declsIvo.-Efc. 34,23; 97,75. 01 y 91.50: Exterior, 

107; Amortlzable. 4 por 100. lO"?, 3 por 
por 100 101, 101,75, 103 y 104; Octu­
bre, 103,85 3*5 por 100 1948 96,60: 
Noviembre. 1942. 104; Tesoros, 101; 
Enero, 1941, 101,50; Noviembre, 1941, 
101,30; Trasatlóntica 101,50; Cédula-a 
Klpotocarias,. 1«01.75. 106, 106,25 y 106; 
Exentas, lio^O; l^cal interprovin­
cial. 102,25, id. lotes, 102,75.. 

Acciones.— Banco de España, 438; 
Exterior. 228; Hipotecarlo. 389; Cen­
tral. 274 ¡Español de Crédito, 410; 

MiUfa.—Seis nuloneses acusados d« 
fascista:» y de haber participado ea el 
robo dei cuerpo de Mitóeolini, han si­
tio d^tinidus l>or la policía italiana. 

So aíúniy cjue el general Erz GalxiaU] 
diii^ó U operación d<;l cemonle:-io d« 
MUía y que posee los rcst.OiS mortales 
dil tuof, enterrados en el jardín de 

V ŝa de Milán. Según Ion diarios 
miladoses, los detenidoá han manifes­
tado quo debido a la oscuridad no pü-
dierejh preéféaf dónde fvié entenado 
po.' segunda v«3i ei cuerpo dé Benito) 

1 
P O L V O V L Í Q U S D O 

I n s e c t i c i d a 

•o por 100. 108,30; Altos Homoa, 1022, 
103. 

Acciones.—Banco do Bilbao, 609; Es­
pañol de Crédito, 414; Hispano Aine-
ricímo, 398; Previsores, 285; Vizcaya, 
804; Metro do Madrid. 388; Santan-
der. oxdinariai;, 570; id. preferentes, 
572,50; Vizcaya, a, 890; id . b. 570; 
Electra Madrid. 213; Vieago. 315; Re­
unidas de Zaragoza, 307; Hidroespa-
fiola, 337; Iberduero oi-dlnarias, 290; 
id. ü por 100 284; prlvilcgiadt¿', 388; 
id. 4 por 100, 278; id. nouislmas, 8Gñ; 
Unión Eléctrica Madrileña, 138; Rif, 
314; Sstolruüar nominativas, 160; id. 
portador, 167,50; Sierra Mencra, ordi-
narias, 69; id. preferentes, 60; Mari-
ima del Nervión, 3700; Aznar, 1.320; 
Bilbaína, 352,50; Vascongada, 970; Al­
tes Hornos, 199; Babcock, 500; id. de­
rechos, 135; Bascoma, 400; Duro Fel-
guera. 264; Echevarría, 180; Euskaldu-
n̂ v, 475; Santa Bdrboxa, 170; Ebro, 
323; Azucarera, 146; Papelera, 378; 

Hispano Americano, 397; Pre.vi&ores Exploslvce, 393; Resinera, 305; Pnpe-
305; Cooperativa Electra, 310; H. Cho- leras Reunidas, 1-10.—Cifra, 
rro, 293; H. Española, 390; Chade,' 
680 y 900; Iberduero ordinarias, 294; 
id. 3&0 por 100, 2S9;' Id. 4 por ICO. 
276; Mengemor 257;. Cupones, 12,50; 
Eléctrica Madrileña. 137; Rií, 314; 
Duro Relguera, 260; Ponferrada, 313; 
Compsa, 192; Metro, 386; Dragados, 
177; Tranvías de Madrid, 121; El 
As-cüa, 377; Ebro, 332,50; Altos Hor­
nos, 204^0; Petróleos. 291; Explosi­
vos, 393; Papeleras Reunidas, 146; Re-
aüxcra, 305. 

Obligaciones.—Chad» 6 por 100, 
122^0; id. 5,5 por 100. 119,50; Bonoa, 
im\ AÍbéi-chra, 1830 y 1931. 101; Due­
ro, 106,50; Sevillana. Ithi; Eléctrica 
Madrileña, 1926. 1934 y 1941,: 100,50; 
Telefónicas, 106; Tranvías seg-unda, 
101; Bonos Campea, 101.—Cifra 

Bilbao.—Fondos Públicos: Interior, 
4 por 100 91,50; Amonizable, 3,5 por 
por 100 1946, 06,60; Id. Octubre, 103,70; 
i«. Nori^ml»r« J.M.; eríditn lnc*l íntn--

En nuestro buen pueblo burgalés, destacó eiempro --nota cwraeter&ífoa— &x 
añeión por los días de campo. Do aquí las romerías y, jiras, tfpieas y subüesa». 
(Be muchas de ellas sólo el recuerdo ha llesrado ft nuestros días. 

El lunes de Pascua era tradicional costumbre oir misa cn la Cartaia. 
Y luego, ¿cómo sepultarse de nuevo en el ataúd de la casa lóbrega, n ca 

los tejados repicaban las campana.1; ingenuas, la alegria de la resurrección?. 
Los alrededores del cenobio cisíercíenso ofrecían bullicioso aspect»: gra* 

pos familiares en la "Fuente do Prior", en "Puerlos Verdea", ca "Fnentia 
Blancas", cn el "Capiscol"... 

Sobre la hierba fresca y nueva, salpicada de margaritas, grandes cfótoa 
rebosantes. En ellos jugosas tortillas aprisionadas entre pan, impregeanda !s? 
miga blanca con el oloroso aceite; hermosos trozos de cordero osada; merlar»» 
frita y la clásica bota con el clarete de Aranda. 

En el campo el ademán de empinar la bota, adquiere contorno ritual. Pau­
sadamente se eleva entre las dos manos la panzuda ánfora rezamanto de p(% 
y entornando los ojos, al caer entre los labios, el liquido que alegró lofi dina 
de Noé el característica glú-glú de la garganta viene a ser himno úo aocdón d« 
gracias hacia el Señor. 

AI son de bandurria»?, acordeanes y píaniUos se organizaban animados bal-
Ies. A coda tocata corría el platillo entre los danzadores. Y ¡qué demonio!, 
¿cómo negarse a depositar en él una o dos perrillas si a los acorde» del ma­
nubrio se perfJó un agarrao castizo y pinturero, y el rasqnea de la guitarra 
inició una jota alegre y chospona?. 

Por la tarde, el señorío, en coohe, 1 acudía a la Cartnja, tomando paría en 
la popular y simpática fiesta. Siempre entre los burgaleses hubo compenetra­
ción de altos y bajos. Y si en ocasiones nes • fruncimos el ceño y Üegamw 
hasta enseñarnos los dientes, sólo es apariencia: en el fondo queda latente o&n 
sentimiento müferioso que nos une y conmueve cuando desde lejos ne pode­
mos contemplar las picotillas de nuestra Catedral... 

He conocido y he asistido a dicha jim campestre. Ccn ella sa onlaea ú 
recuerdo de un día de Pascua, quo por circunstancias eepccSalofl emocionó pr«-
fundamente la ciudad. 

Aquel invierno, en la Comandancia de Ingenieros de la callo do la PaeWa, 
las hijas del Coronel Sr. de Slonieverde, María y Paquita, babfan! recibido y ei-
sequiaclo a sus amistades. Se imponía una atención. 

--¿Para el lunes ds Pascua?. 
—Conforme: primero a Fres-del-Va!, luego a la Cartuja. 
A sclf> Idíóraefros de Burgos, en la región de Villatoro, sc hallan !ai» fninss 

de Fres-del-Val. Nombre que pajil «nos es "fresno del valle" y para etros "frtí-
res del Val", es decir, "hermanos frailes deí valle". 

Segíin tradición, existía en dicho lugar una imáseu de la Virgen muy re­
verenciada. E l tiempo arndnó la iglesia en donde se la daba culto. LTn labra­
dor de Modúbar de la Cuesta, llamado Juan, tomó a su cargo la empresa d« 
reedificar el maltratado santuario. De pueblo cn pueblo pedía limosna, y eon 
ella consiguió levantar una ermita. 

Los muy altos y poderosos señorss, Pdanrique y Padilla fueron grandes cte-
votoy de la Virgen de Free-del-Val, La comunidad, de Jerónimos da Gtodaluisfi 
fuá ía encargada de sH culto y cusí odia en el monasterio quo ge levante 
con esplendidez, Ea la iglesia destacaron dos man^rjlcoc: el de D. Gómez Man­
rique y su espoaa doña Sapclia y del joven don Juan de Padilla prlmofénfié ¿9 
los condes de Santa Gadea, acuesto doncel que mmrió eacaramuzando ©on loa 
moros cn la vega de Granada. La reina doija Isabel, que le profes.aba slaffO-
lar afecto, le llamaba "ci mi loco". ' 

En la actualidad dicho mará villero sepulcro se llalla etf el Musor» Ttfi-
vinclal. j 

En coches llamados "Fan-JlíarcV evocadores de días de earreras— i 
escoitááa por apuestos jinetes —enhiestos bigoíos a la Kaiser— JJegó nae«ir» 
alegre caravana n l?.s puertas de Fres-del-Val. 

Ante el respetable grupo de señoras --aún no era cartoma ¿e ccaíim-
bres la moda de andar las TSmek cuchas— figuraba un valioso clemente; <?o* 
Heliodoro María Jalón, hermano del marqués de Capircfacrte. Ea la ectnfl" 
lidad ostenta dicho título, Rosario, hija mayor de don Heliodoro. Historiador * 
po4a --publicó varios interesantes libros-- fl señor de Jalón fué nuesír® ci­
cerone, docto y amable. 

--Aquí --dijo, cn las ruinas de lo que fué iglesia del monaaterio— se eeí** 
braron con asistencia de Carlos V, los cultos de una imponente e inolvidable 
Semana Santa; aquí, el Viernes Santo, indultó el César al hijo del conde <í« 
XTrefia, don Pedro Girón; Capitán General quo fué de la Junte de las Cofftl* 
nidades. 

Las lúgubres notas de aquella tragedla que conmovió a Castilla T erryo 
cuerdo cnBombroció nuestro ánimo, se disiparon ante las ebraa de ferie huma' 
rísticas y ebispeantea de Francisco Jover. 

El pintor catalán, Francisco Jover, cuyas obras han quedado m la» b<H 
vedas de San Francisco el Orante, adquirió en tiempos modernos los rainas d" 
Frcs-dol-Val. Lo que ganaba dorante *\ invierno lo empleaba en «1 verano eo 
la restauración del indicadb monasterio. iiaMÍSló-algunas celdas para él y su" 
amigus aríisíias también, ciwr fiecimdaavsi su trabajo. E l escultor AIsina labró 1 
|scalpió varias g&rgolás preciosas. Una representaba a Meflstófeles, • otra a 
Margarita. Otra figura un fraile a cuyo rostro so ha colgado mi gato que, *11 
él clr.va sus ufias obligándole a abrir desmesuradamente la boca. 

Se pensó llevar las ruinas do Fres-dcl-Val a Cataluña coronando con el̂ 23 
el Tibi-dabo, monte de las leyenda*?. Fracasó el proyecto; la Divina Frotiden-
cia nos ahorró el dolor de ver arrancada de nuestro patrimonio tan precie*1* 
joya. 

En el claustro se había colocado una larga rae^a, para ti ahntteí,«o, r.ia6* 
bien lusich. con que las amigas, devolviendo finezas, obsequiábamos a las &e60' 
riíar. de Mcntcvcrde. 

Le sirvió la confitería de "Lastra", y su oficial mayor, Doroteo Ibáñ^ 
confeccionó una rosca de Pascua, artística y monumental, que ocupaba el c*0' 
tro de la mesa. 

Los trajes claros eran nota alegre en las ruina* román'acas. Las chieas J13' 
ra preservarnos del viento —cn los "familiares" habíamos oeupado los ntiíefl' 
tos exteriores— llevábamos gorras de visera. En ellas —coquetería femenín*'' 
habíamos prendido unos amplios velos de gasa blanca, que anudibasnos 
debajo do la barbilla. 

D. Heliodoro, en oportunos versos, ofreció el homenaje. 
Como en la scffuniia parte del programa figuraba la obligada risiía « 14 

llvíl? Cartuja, hubo que iniciar el resreso sin dar tiempo a subir por "la Cuceta & 
Jesfinla. la Reina", camino qu? arraneando de la misma puerta de Frcs-del-Val condü' 

ce a lo alto del monte. En época lejana había un casílllcjo en la cumbre 
aquel monte. En las nocheo oscuras se veía en él cabalgando sobro blanco cfli' 
cel, a una dama misteriosa. 

Entra nao en Burgos, al torcer hacia la Quinta con objeto de asfcrfir a ^ 
popular y tradicional jira campestre, nuestra caravana se rió bruscamente de­
tenida. 

¿Qué pasa?' l V. • . ) "' 
IDe Puertas Verdes descendían grandes grupos rodeando a una eanŝ '1' 

Luego supimos que en dicho ventorro --cuestión de amores-, hubo acalorad* 
I riña. Resultó muerto el hijo do un conocido industrial. 

• «r>PÍH«it.«fl¡ m^AjwnWjftítS.I V feto sncrdiócn UJJ di» Pasm:^ 
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B A N C O M E R C A N T I L 
Baoicji :—: Bolsa :—: Cantólo 

Caja de Ahorroa 

S e s e n t a y d o s c ñ o s 
c u m p l i ó o y e r T r u m o n 

•Wa^iinglon. —Hoy cumplo 6€S: 
y dos años de edad el Presideule Tru-
riijn. No 8̂  ha preparado ningún aclo 
para la aelóoraoiún de La. fecha, pre-
siilente 'frurniui proaumiaTú uu dis-
cui'so ante la Conferencia quo se de>-
nrrolla svbre la se-surida-l riel taified 
de earreloras iT (jue lieade a réducir 
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